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«Dois são os marcos miiiarios do ciclo 
dos descobrimentos portuguezes; duas são 
as balizas espedalmente gloriosas que se 
erguem na rota das índias: o Cabo Bojador 
e o Cabo da Boa Esperança. 

Dobrar o Cabo da Boa Esperança o 
mesmo era que determinar claramente a 
forma geographica da África e abriras por¬ 
tas da índia a mais felizes navegadores». 

(Henrique Lopes de Mendonça - 
Bartholomeu Dias s a rota da índia, 
Lisboa, 1898, pág. 6). 

1 —Uma oportuna comunicação do professor Eugène 
Déprez ao Congresso de Ciências Históricas de Varsóvia ( J ), 
em Setembro de 1933, veio rememorar a debatida questão: 
«qual o ano em que foram abertas as portas da índia à armada 
do Gama?» 

O histórico problema parecia resolvido, desde que o 
saüdoso almirante, e eminente escritor, Henrique Lopes de 

(*) Os primeiros capítulos devem considerar-se o preâmbulo do último. 

Era indispensável a análise das principais viagens do reinado de D. João II. 
Sem ela não seria possível tratar das hipóteses que podem explicar a famosa pas¬ 
sagem da notável Oração de Vasco Fernandes de Lucena—razão dêste* trabalho. 
Creio ainda que esta análise, executada por quem praticou no mar, tem também a 
vantagem de poder encarar determinadas interpretações novas, que vêm rectificar 
algumas opiniões de vários historiadores. 

(*) Eugène Déprez — Les Portugais et le péríple de 1’Afrique en 1484 aüant 
Dias (ln: Résumés des comimtcations prèsenteés au Congrés de Varsovle, Vol. II, 
pngs, 283 à 297). Varsovle, 1933. 

Devo o conhecimento desta comunicação ao meu ilustre amigo, insigne histo¬ 
riador e admirador de D. João II, Joaquim Bensaúde. A êle devo igualmente o 
ter-me incitado a escrever este trabalho. Os meus respeitosos agradecimentos. 
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Mendonça publicou em 1898 a sua importante monografia: 
Bartholomeu Dias e a rota da índia ( á ). A solução Lopes 
de Mendonça foi adoptada e defendida por Ravenstein( 3 ); 
é ela a que todos os historiadores hoje seguem. 

Déprez, revelando um período, que havia passado des¬ 
percebido, da célebre Oração de obediência a Inocêndo VIII 
prestada por D. João II, recitada em Roma pelo embaixador 
Vasco Fernandes de Lucena, em 11 de Dezembro de 1485, 
veio novamente complicar o assunto. 

A passagem do Bojador, em 1434, e a do Cabo da Boa 
Esperança, antes de Vasco da Gama, são «os marcos miliá- 
rios do ciclo dos descobrimentos portugueses», na frase elegante 
de Lopes de Mendonça. São igualmente seus os seguintes 
períodos de fundamentada realidade: 

«A força de animo, a coragem necessária para vencer 
esses dois tremendos pontos de interrogação, propostos pela 
esfinge da natureza aos nossos antepassados, excedeu tudo 
quanto permitia a força humana. Nenhuma empreza marítima, 
nem mesmo a audaciosa expedição de Colombo, se avantaja 
em temeridade e era pertinácia aquelas cujos heróis foram 
Gil Eanes e Bartholomeu Dias. 

Dobrar o Cabo Bojador significa decifrar o enigma terrível 
do Mar Tenebroso e dar à humanidade o Atlântico por 
campo de conquista, Dobrar o Cabo da Boa Esperança 
o mesmo era que determinar claramente a forma geogra- 
phica da África e abrir as portas da índia a mais felizes 
navegadores» ('). 

(') o) Henrique Lopes de Mendonça -Bartholomeu Dias e a rola da Índia, 
Lisboa, 1898, 

É como que o complemento de : 

h) Henrique Lopes de Mendonça —Apontamentos sobre o piloto Piro 
de Alemquer (in: Anais do Club Militar Naval). Lisboa, 1896. 

(") a) E. G. Ravenstein The ooyages of Diogo Cdo and Barlholomeu Dias 
(in: The Gcographical Journal, December). London, 1900. 

Para as viagens de Diogo Cão serviu-se prlnclpalmente dos seguintes trabalhos 
do grande historiador dos Descobrimentos: 

b) Luciano Cordeiro — Descobertas e descobridores. Diogo Cdo (in: Bo/e- 
tim da Sociedade de Geografia, 11.» série). Lisboa, 1892, 

c) Luciano Cordeiro—O último padrão de Diogo Cdo (in: Boletim da 
Sociedade de Geografia, 14,a série). Lisboa, 1895. 

CO Henrique Lopes de Mendonça-/, c. (2-a), pág, 6. 
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O ano da passagem do Bojador conhecemo-lo por Azu- 
rara( l> ). Do da passagem do Cabo da Boa Esperança vou 
ocupar-me com a documentação que conheço. 

2 — Fontes. — Nos arquivos nacionais não existem quais¬ 
quer documentos coevos, não só sôbre a primeira passagem 
do Cabo da Boa Esperança, na rota da índia, como ainda 
sôbre todos os descobrimentos marítimos realizados no reinado 
de D. João II. Vão êstes descobrimentos desde o Cabo de 
Catarina (I o 53 S), na costa do Loango, até ao Rio do 
Infante (The Great Fish rioer; 33“ 50' S. e 27° 08' E.), 
para E. do Cabo da Boa Esperança — isto é 760 léguas 
ou 3:040 milhas italianas (de 1:480 metros) de costa — com 
a Ilha do Ano Bom. 

E possível que parte dêsses documentos se perdessem 
com o tremendo terramoto de 1755; mas é também de admitir 
que muitos dêles fôssem propositadamente destruídos no comêço 
do reinado de D. Manuel —o solicitador da introdução da 
infamíssima inquisição no nosso país — que não perdoou a seu 
ilustríssimo cunhado o homicídio do duque de Viseu, nem 
tampouco a grande superioridade intelectual e moral do genial 
soberano. Lopes de Mendonça focou com mestria a principal 
característica do feliz rei: «O grande nome de D. João II fazia 
evidentemente sombra ao afortunado monarca» (°). 

Tenho por isso de me cingir ao pouco que existe, devido 
principalmente a Lucena e aos cronistas do século XVI. 

a) Autores coevos : 

I— 1485— Vasco Fernandes de Lucena (primeiro quartel 
de quatrocentos-1499). — Na sua Oração de obediência a Ino- 
cêncio VIII encontra-se a seguinte passagem (amável e magní¬ 
fica tradução do sr. dr. Basílio de Vasconcelos): 

«A tudo isto acresce a esperança bem fundada de explorar 
o Golfo Arábico, onde reinos e povos, que habitam a Ásia, 

(“) Gomes Eanes de Azurara — Crónica do descobrimento e conquista da 
Guiné. Ms, de 1448. Paris, 1841. 

(*) Henrique Lopes de Mendonça — /, c, (2-6). 
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mal conhecidos de nós por notícias muito incertas, praticam 
escrupulosamente a fé santíssima do Salvador, dos quais, 
a dar crédito a experimentados geógrafos, já a navegação 
portuguesa se não encontra senão a alguns dias de viagem. 
Efectioamente, descoberta já uma parte enormíssima da costa 
africana, chegaram os nossos no ano passado | 1484] até 
perto do Promontório Prasso, onde começa o golfo Arábico; 
foram explorados os rios, praias e todos os portos que desde 
Lisboa, numa extensão de mais de 45 centenas de milhares 
de passos, estão enumerados com exactissima obserCação do 
mar, das terras e dos astros. Do descobrimento e exploração 
dessas terras parece-me já estar a ver quantas e quão grandes 
somas de riquezas, honras e glória virão tanto para o povo 
cristão como principalmente para vós, Santíssimo Padre, para 
os vossos sucessores, e para esta Sé sacratíssima de Pedro». 
(Doc. IV, C). 

Isto é: Vasco Fernandes de Lucena, na sua Oração, pro¬ 
nunciada em Roma no dia 11 de Dezembro de 1485, fixa 
com precisão em 1484 a primeira circunnavegaçào da África 
do Sul, visto que o Promontório Prasso foi colocado por 
Ptolomeu em 15 o Y 2 de latitude Sul, cêrca de Moçambique, 
na costa oriental (ver Cap. III). 

11 — 1488— Colombo (c.1451-1507).— As célebres 
notas marginais de Colombo (Doc. I), afirmam que Bartolomeu 
Dias chegou a Lisboa em Dezembro de 1488 no regresso 
da sua viagem além do Cabo da Boa Esperança. 

WI-1482-D. Manuel (1469-1521). --Em Carta 
de 10 de Janeiro de 1502, na qual premeia largamente 
Vasco da Gama, declara D. Manuel que se descobriu até ao 
Rio do Infante no ano de 1482: «1:885 léguas donde pri¬ 
meiro se começou a descobrir» ( 7 ). 

IV— 1488 Duarte Pacheco Pereira (meados do 
século XV-c, 1525). ~~ Em capítulo do seu Esmeraldo 
(Doc. II, A), indica o célebre luso que Bartolomeu Dias des¬ 
cobriu o Cabo da Boa Esperança, no ano de 1488, nave¬ 
gando mais para Leste descobriu o Ilhéu da Cruz, onde pôs 

. . G dgm documentos do Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo, Lisboa, 1892, 
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um padrão de pedra ( s ) que descreve (Doc. II, B). Nesta 
mesma viagem João Infante descobriu ainda o Rio do Infante, 
25 léguas além daquele ilhéu. 

Nota •—O cronista Rui de Pina (1440-1519 ou 1523), 
coevo da primeira passagem do Cabo da Boa Esperança, 
secretário da embaixada de 1485, de que foi orador Vasco 
Fernandes de Lucena, e seu sucessor como guarda-mor da 
Tôrre do Tombo, embora bem conhecesse o importante acon¬ 
tecimento, nem sequer se lhe refere ( ü ), 

b) Cronistas do século XVI; 

V— Ant. 1486—Garcia de Resende (1470)4554). — 
Na sua Chronica dei Rey Dom Ioam segundo ( iü ) (o qual 
bem conheceu), segue quási textualmente a Chronica de Rui 
de Pina. Só incidentalmente se refere ao descobrimento até 
além do Cabo da Boa Esperança (Doc. III), que lixa ante¬ 
riormente à viagem feita por terra, em 1486, de Afonso 
de Paiva e João [Pedro] da Covilhã (n.° 3). 

VI— ■ 1484?— Gaspar Correia Ç 1 )-- Nas suas Lendas 
da índia, cita que em 1484 D. João II mandou em segrêdo 
descobrir a índia, por terra, pelos dois moços de estribeira 
Gonçalo [Afonso] de Paiva e João fFWroj da Covilhã. 

E, logo a seguir, narra Gaspar Correia uma viagem de 
João Infante (no mesmo ano?), a que chama estrangeiro, mas 
era português ( 1 ")> que partiu para a costa de Benim, indo até 

( s ) Duarte Pacheco Pereira — Esmeraldo de Situ Orlls. Publicado sob a 
direcção de Rafael Eduardo de Azevedo Basto, Lisboa, 1892, 

Confunde o Ilhéu da Cruz com o Penedo das Fontes (vêr o n. n 15), 

( !l ) Rui de Pina —Chronica d'elrei D. Joio 11 (in: Collecçdo de Livras inéditos 
de Historia portuguesa, Tômo II). Lisboa, 1792, 

( Ul ) Garcia de Rezende — Chronica dd Rey Dom Ioam segundo. Ed. de 
Lisboa, 1596, Cap. XL 

G) Embarcou muito novo para a Índia em 1512. Deve ter falecido entre 1561 
e 1583. Ver: 

Gaspar Correta — Lendas da índia. Publicadas pela Academia Real 
das Sclenclas sob a direcção de Rodrigo José de Lima Fclner. Tômo I. Lisboa, 1858. 
Notícia preliminar. 

G) Frazão de Vasconcelos—- Os pilãtos dos séculos XV e XVIe a nobreza 
do reino (in: Revista História). Lisboa, 1932, 
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aos confins da África do Sul. Ê o que se depreende da fala 
de D. João II, depois da volta de João Infante: «Vós mandai 
fazer os navios à vossa vontade, e tornareis a descobrir êste 
cabo de tão boa esperança que me dais». 

O ilustre cronista não regista nem o nome nem os feitos 
do grande piloto Bartolomeu Dias. 

VII ? Fernâo Lopes de Castanheda (?-1559). — 
Cita o descobrimento do Cabo da Boa Esperança , por Bar¬ 
tolomeu Dias, sem precisar o ano( 13 ). 

Vlll~ 1487-João de Barros (1496?-1570)— O grande 
cronista, na sua Década /( u ), trata largamente da viagem de 
Bartolomeu Dias: na qual descobriu o Cabo da Boa Espe¬ 
rança e atingiu o Ilhéu da Cmz, indo o seu companheiro João 
Infante até ao rio a que ligou o seu nome. 

Bartolomeu Dias teria chegado a Lisboa em Dezembro 
de 1487, de onde havia partido 16 meses e 17 dias antes, 
isto é na última quinzena de Julho ou em princípios de Agosto 
(de 1486) e nunca no fim dêste mês como diz Barros, 

c) Resumo: 

Segundo as fontes indicadas, a primeira circunnaüegaçào 
da África do Sul na rota da índia ter-se-ia realizado em: 

a) 1482 — De acordo com D. Manuel (III). 

b) 1484 — Segundo Vasco Fernandes de Lucena (I). 

c) 1484?- Implicitamente indicado por Gaspar Cor¬ 
reia (VI). 

d) Anterior a 1486— Por opinião de Garcia de Re¬ 
zende (V). 

e) 1487— Notado por J oão de Barros (VIII). 

f) 1488 Conforme registam as notas de Colombo (II) 
e também o escreve Duarte Pacheco Pereira (IV). 

( U ) Fernão Lopes de Castanheda — Historia do Descobrimento & Con¬ 
quistada Índia pelos Portugueses. 3.“ Ed, Coimbra, 1924, Liv. I, Cap. I. 

O 1 ) Mo de Barros — Década primeira da Asia. Ed. de Lisboa, 1628 
Liv. 3,“, Cap. IV. 


1“ A viagem por terra aos domínios 
do Preste João 

«...Cananor e Callcut e Goa, tudo 
em costa e que pera esto se poderia bem 
navegar polia sua costa e mare9 de Guiné 
vindo demandar ha costa de Cofaíla em 
que elle [Pero da CoVilhd] também fora ...» 

(Francisco Alvarez — Verdadera 
tnformaçoem das terras do Preste 
Joam. Lisboa, 1540, Cap. CHI). 

3 — A viagem terrestre aos domínios do Preste João 
(fig. 1), ordenada por D. João II, destinava-se a obter infor¬ 
mações precisas sòbre a rota da índia no Índico, bem difícil 
por faltarem as cartas e tôdas as informações necessárias para 
tão grande cometimento, incluindo o conhecimento dos portos 
onde obter a pimenta, o cravo e a canela; e, também, a con¬ 
seguir os bons ofícios do rei cristão para a desejada entrada 
no Oriente: ambição máxima do nosso grande monarca, inicial¬ 
mente idealizada e principiada pelo genial D. Henrique ( 15 ). 

A viagem, segundo alguns cronistas, foi decidida após a 
chegada a Lisboa de um embaixador do rei de Benim, que 
teria vindo com João de Aveiro ou num dos seus navios; 
segundo Garcia de Resende, também, depois dos navios lusos 
terem navegado até além do Cabo da Boa Esperança. 

(*“) São bem conhecidas as duas bulas, de 8 de Janeiro de 1454 (Nlcolau V) 
e de 12 de Março de 1456 (Callxto III). Aquela concede a D, Henrique o mono¬ 
pólio das explorações das terras descobertas, esta ratifica a anterior e concede 
á Ordem de Cristo a espiritualidade de tôdas as terras descobertas. 

Elas confirmam o grande plano: atingir a índia, circumnavegando a África; 
basta transcrever a seguinte passagem da segunda bula: 

«,. .et lncis a capitlbus de Boiador «,, ,e lugares desde os cabos Boja- 

ct (le Nam usque per totam Gulneam, et dor e Não até por tóda a Guiné e para 

ultra tilam meridionalem plagam usque além daquela praia meridional até aos 

ndlndos,,,» índios,..» 

tradução do sr, doutor: 

a) Jaime Cortesão — O desígnio do Infante e as explorações atlânticas 
até d sua morte (in: História de Portugal Vol. 111, pág. 383). Barcelos, 1931. 

As duas bulas vêm publicadas em: 

b) L, c, (7), págs. 14 a 20 e 20 a 22. 
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Este embaixador trouxe informações precisas sôbre um rei 
cristão, oriental, que foi identificado com o famoso Preste João. 

Não é hoje possível fixar-se com precisão o ano da che¬ 
gada do embaixador às águas do Tejo. Em 1484, segundo 
Gaspar Correia, Manuel y Vasconcelos ( !C ) e Manuel Teles 


da Silva( 17 ); em 1485 ou 1486, 
v de acordo com António Gal- 

Tt vão ( 1S ); em 1486, por opinião 

wL prete-iam de João de Barros e Garcia de 

fm, Resende. 

!* E de aceitar que os navios de 

//Pm João de Aveiro só chegassem ao 

nv'm Tejo ern ^ ns ou P r ^ n “ 

cípios de 1486 (n.° 13). 


Figura 1 


Nesse ano, 1485 ou 1486, 


Preste jaó. partiram Fr. António de Lisboa 

Reproduzido da cario de Canerh D J J II/I l 

(entre 1505 - 1506 ). e redro de Montarroio, que nao 
foram além de Jerusalem. 

Entretanto chegavam ao reino os navios da última viagem 
de Diogo Cão e, com êles, o relato das colossais dificuldades 
do contorno da África. Daí a insistência de D. João II pela 
viagem terrestre, agora especialmente destinada à investigação 
das possibilidades práticas da rota no Oceano Índico, 

Partiram então Afonso de Paiva e Pedro da Covilhã, que 
ao atingirem Aden se separaram, seguindo o primeiro para as 
terras do Preste João, que não visitou por morrer no Cairo, 
e o segundo para a índia, a informar-se dos portos onde se 
comerciavam as especiarias, depois para a costa oriental da 
África e mais tarde para a Etiópia, não voltando a Portugal ( 1!l ). 

G) Agustin Manuel y Vasconcelos — Vida y acctones dei Rei D. Juan d 
Segundo. Madrid, 1625. 

G) Manuel Teles da Silva-De rebus geslis Joannis II. Ulyssipone, 1689. 

( ) António Galvão— Tratado dos descobrimentos antigos, e modernos, Feitos 
até a Era de 1550, etc. Lisboa, 1731. 

G) Na seguinte obra: 

Conde de Ficalho — Viagens de Pedro da Coütlhan. Lisboa, 1898. 
o seu ilustre autor trata proflcientemente da Interessantíssima viagem de Pedro da 
Covilhã. r 
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Quanto ao ano da partida dêstes dois viajantes, Barros e 
Francisco Álvares ('°), embora fixando o dia 7 de Maio, 
divergem de um ano--Barros, 1486 e Álvares, 1487. 
A razão só pode estar com Álvares. Dentro de dois meses 
partia também Bartolomeu Dias, para o descobrimento das 
costas da África do Sul. 

II-Principais viagens de descobrimentos 
marítimos no reinado de D. João II, 
1481-1495 

«Punham também os nomes aos cabos, 
angras, e mostras da terra que descobriram, 
ou por razão do dia que aii chegavam ou 
por qualquer outra causa». 

(João de Barros — Década pri¬ 
meira da Àsla, Liv, 3,°, Cap. IV). 

4 —D. João II foi verdadeiramente o Príncipe Perfeito 
na política interna, na externa e na colonial. 

Na interna, soube abater a aristocracia, elevar e atender 
o povo. 

Na externa, quis e pôde defender e manter intacta a 
honra nacional. 

Na colonial, prosseguindo nos Descobrimentos, activou a 
execução do plano das índias, iniciado por seu augusto tio, 
seguido por seu pai e por êle próprio, quando ainda princípe. 

Á política régia, confundida com a da nação, dedicou êle 
tôda a sua férrea actividade e genial inteligência. 

Admiro-o principalmente na direcção suprema da marinha 
portuguesa. Sob a sua chefia, os seus heróicos mareantes foram 
dos mais notáveis obreiros do nosso Portugal Maior. 

5 —Ao assumir o poder D. João II, em 28 de Agosto 
de 1481, já estava descoberta a costa ocidental da África até 

G) Francisco Álvarez — Verdadera informaçoem das terras do Preste Joam. 
Lisboa, 1540, Cap. CIII. 



12 


ÀS PORTAS DA ÍNDIA EM 1484 


ao Cabo de Catarina (Santa Catarina) ( 21 ), além do Cabo 
Lopo Gonçahes (hoje Cap Lopez, 0° 38' S.) ( 22 ), em 
1° 53 S„ e as ilhas do Golfo da Guiné: Formosa (depois 
Fernando Pó)( 2!l ), de S. Tomé( 2i ) e do Príncipe ( 2fi ). Con¬ 
tudo, não deviam estar ainda bem reconhecidos os contornos 
centrais daquele golfo, pertencentes ao reino de Benim. 

Os Descobrimentos portugueses conhecidos, realizados no 
reinado de D. João II, vão, no continente Africano, desde 
o Cabo de Catarina até ao Rio do Infante, mais a ilha do 
Ano Bom, como disse (n.° 2). A fig. 2, extra-texto, mostra 
as Bandeiras dêstes Descobrimentos. 

São bem sabidas, ainda que sem grandes detalhes, as 
seguintes viagens, ordenadas por D. João II, de: 

a) Diogo de Azambuja; 

b) Diogo Cão; 

c) João Afonso de Aveiro; 

d) Bartolomeu Dias. 

Das quais, a de Diogo de Azambuja não é propriamente 
de Descobrimentos. 

Algumas outras viagens dêsse género deviam ter-se reali¬ 
zado. Há pelo menos notícia das duas seguintes, ambas no 
Atlântico Norte ocidental, cujos resultados se ignoram: a de 
Fernão Domingos do Arco e a de João Afonso do Estreito 
com Fernão Dulmo. Àquele, que ia a descobrir uma ilha, 
refere-se a Carta de D. João II, de 14 de Abril de 1484( 26 ); 
a estes, que procuravam a Ilha das Sete Cedades, aludem as 

0 Descoberto e denominado por Rui Sequeira. 

(’) Do nome do descobridor. 

g) Descobridor Fernando Pó, possivelmente em 1472. 

CaíorL Pr0VàVE m °“ t6 deSC0berta pot Rui Se q« ei ra, na volta do Cabo de 

l, ^ j Prlmeiramente recebeu o nome de Santo António e depois o actual 

em honra do fmuro rei, então ainda príncipe D. João. 

A Ilha do Ano Bom deve ter sido descoberta por Diogo Cão, em uma das 
suas v agens ao Atlântico Sul, talvez na primeira, 

(■'H. c. (7), pág. 56, 




Figura 2 

Bandeiras dos Descobrimentos no reinado de D. Joio II, H81-1496 . 

a) Desde Bartolomeu Pareto (1456) e passando por Pedro Reinei (1505) ainda se encontra 
em outras cartas quinhentistas. 

j ,Jr hém Vê no dado Por D. Manuel á Câmara de Lisboa (30 de Agòsto 

de IDUzj, arquivado na mesma Câmara. 

Bolonha^ ^ ^ GraCÍ0S0 Benincasa 0482), existente na Biblioteca da Universidade de 

Na carta atribuída a Colombo (1488-1492), por M. de La Ronclère, vém oito landeiras 
portuguesas quadradas com os besantes amarelos, 
c) Na caria de Cantino (1502), 
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Cartas, do mesmo rei, de 24 de Julho( 27 ) e de 4 de Agôsto(’ 28 ) 
de 1486. 

Da viagem da frota de Gonçalo de Sousa ao Congo, 
saída de Lisboa em Dezembro de 1490, nada se sabe quanto 
a descobrimentos que tivesse realizado nas costas africanas 
(ver a nota 35). 

A— A viagem de Diogo de Azambuja 


«Diogo d’Azambuja não foi propria¬ 
mente um descobridor, mas o seu nome 
anda vinculado, com boa razão e justiça, 
á historia das nossas descobertas nas partes 
da Guiné , como no tempo delle se dizia». 

(Luciano Cordeiro — Descobertas e 
descobridores. Diogo d'Azambuja. 
In; Boletim da Sociedade de Geo - 
grafia. Lisboa, 1892, 11,a série, 
n,° 3, pág. 171). 

6—A expedição de Diogo de Azambuja, a poucos meses 
da subida ao trono de D. João II, indica a realização prática 
da consecução dos meios materiais^ para o seguimento dos 
Descobrimentos na rota oriental da índia. 

Saído de Lisboa em 2 de Dezembro (véspera de Santa 
Luzia) de 1481, desembarcou Diogo de Azambuja na actual 
Costa do Ouro, duas léguas a Oeste do Cabo Corso (actual 
Cape Coast, por corrupção), em 19 de Janeiro de 1482. 
Ali construiu o Castelo de S. Jorge da Mina ( 20 ), 5 o 05 / N. 
e I o 20 W. (mais tarde Eltnina), que foi o mais importante 
centro da expansão colonial portuguesa da África Ocidental, 
até que os holandeses o tomaram em 1637. 


(■') L c. (7), págs. 58 a 61. 

( 28 ) L. c. (7), págs. 61 a 63. 

( 2<J ) Ver: 

Luciano Cordeiro — Descobertas e descobridores. Diogo d’Azambuja 
(ln: Boletim da Sociedade de Geografia , 11.» série, n.o 3). Lisboa, 1892. 

O castelo tomou o nome do santo a que D. João II dedicava a maior 
devoção. 
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A célebre carta de Cantino (1502) contém uma vista do 
Castelo (fig. 3, extra-texto), que fôra edificado em pedra talhada, 
levada do reino pelos navios da frota do ilustre navegador. 

Ignora-se se Diogo de Azambuja reconheceu quaisquer 
pontos ainda mal sabidos da Costa da Mina, 

Depois de edificada a fortaleza, regressou a Lisboa 
em 1484, chamado pelo rei, após dois anos e sete meses 
de ausência. 


B — Viagens de Diogo Cão 

(Fig. 4, extra-texto) 


«... Diogo • Cão, cavalleiro da nossa 
casa, assim nas partes da Guiné como em 
outros togares nos tem servido, em especial 
em esta ida onde o enviamos a descobrir 
terra nova nas ditas partes da Guiné, de 
que ora veio. . .» 


(Carla de D. João II, de 8 de Abril 
de 1484, In: Alguns Documentos 
da Tom do Tombo, Lisboa, 1892, 
pág. 55), 


7 — Luciano Cordeiro ( 3Ü ), primeiramente, a seguir Ra- 
venstein ( ,!1 ), evidenciaram magistralmente as duas viagens de 
Diogo Cão à África ocidental, mal precisadas e até confun¬ 
didas nos nossos cronistas. A primeira realizou-a de 1482 até fim 
de Março ou comêço de Abril de 1484. A última teve começo 
em 1485, parecendo que o grande navegador morreu no 
extremo Sul atingido (n.° 9); os seus navios regressaram ao reino 
em 1486. 

a) Primeira viagem, 1482-1484 

8—Diogo Cão partiu do Tejo comandando uma frota, 
cujo número de navios e seus nomes, bem como o dos prin¬ 
cipais mareantes, seus companheiros, não ficaram conservados. 


( ?,u ) Luciano Cordeiro — /, c. (3-i e 3-c). 
O E. G. Ravenstein — /, c. (3-a), 




-- 



Mmi 





Viagens is Diogo Câo t 1482-1484 e 1485-1486, 

Carla elucidativa dos locais dos quatro padrões do tluslre navegador (amàvelmenle dejenhada pelo comandante Américo Tomaz). 
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A saída deve ter-se realizado era princípios de 1482. 
Dirigiu-se primeiro à Mina, cujo Castelo de S, Jorge já estava 
em construção. Dali continuou para o Cabo Lopo Gonçalves 
e para o de Catarina - - último local atingido no reinado de 
D. Afonso V — onde havia a célebre Arvore de Fernão 
Gomes, assim denominada em honra do afamado e afortunado 
concessionário do resgate da Guiné. 

Seguindo a costa, para o Sul, foi descobrindo e denomi¬ 
nando pontos notáveis, indicados na carta atribuída a Cristo- 
fero Soligo ou Seligo, figura 5, em extra-texto, delineada em 
Itália em 1486 sobre documentos clesta primeira viagem de 
Cão e da de João de Aveiro (n.° 13) (' ] ' 2 ). 

Avistou, denominando: 

Os Dois montes (hoje Mamas da Banda, no interior da 
actual Ponta Banda, 3" 53 S.). 

E, mais ao Sul: 

A Praia Formosa de S. Domingos (dia 4 de Agosto; 
o actual Loango); 

A Ponta Branca (deve ser a ponta N. de Landana), 


(O Perderam-se as cartas portuguesas coevas, onde os nossos iam lançando 
os Descobrimentos, 

É de 1443 a mais antiga notícia de um lançamento destes Descobrimentos 
nas cartas de marear, o qual já foi ordenado por D. Henrique: 

"... se meteo a mandar seus navios a saber parte da terra que era alem do cabo 
Bojador,,, e mandou dela fazer carta de marear.,.» 

da Carta de D. Afonso V, de 22 de Outubro de 1443, publicada in; 

a) L c. (7), págs. 8 e 9, 

São quatro as cartas atribuídas a Crlstofero Soligo ou Seligo, de Veneza — 
executadas sob informações idas de Portugal —conhecidas por Ginea Porlugalexe; 
fazem parte do Códice Egerton 73, pertença do Britlsh Museum, onde tem os n. 0 * 30 
a 33, A n.o 30 vai do Cabo Finisterra ao Cabo Verde. As outras três são quar¬ 
teladas, desde a costa de Portugal até às terras descobertas por Diogo Cão na sua 
primeira viagem, de 1482-1484. 

Como contém também o reconhecimento feito no Golfo de Benim por João 
de Aveiro (n,o 13), cujos navios chegaram ao reino em fins de 1485 ou princípios 
de 1486, devem as quarteladas ser de 1486, 

As cartas foram em grande parte reproduzidas por: 

b) Charles de La Roncière — La découmie de 1'Afrique au moijen 
dge. 3 Tomes. Le Calre, 1924-1927, Tome II, 

c) Damião Peres — O caminho da tndia, do Golfo da Guiné ao 
Cabo da Boa Esperança (ln: História de Portugal, Vol, III, Cap. VII). Bar¬ 
celos, 1931. 
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O Golfo de S. Martinho (dia 11 de Novembro, agora 
Baía de Landana); 

A Ponta da Barreira üermelha (na Baía de Molemho); 
O Cabo Paul (ponta N. da bôca do Zaire); 

E o majestoso rio a que chamou: 

Rio Poderoso ou de Manicongo (depois, também, Rio 
Padrão; actual Congo ou Zaire). 

Reconheceu naturalmente a margem esquerda da entrada, 
e certamente grande parte do seu curso inferior, 

Na ponta Sul da bôca colocou o primeiro padrão, deno¬ 
minado de S. Jorge (possivelmente ern 23 de Abril de 1483). 
O local ficou conhecido por: 

Ponta ou Cabo Padrão (6 o 04 / S.; ainda com o mesmo 
nome). 

Continuando depois para o Sul avistou e nomeou: 

O Rio da Madalena (Santa Maria Madalena, em 22 de 
Julho; hoje Rio Loge , T 5E S.); 

O Rio de Fernão Vaz (talvez do nome de um dos seus 
companheiros; agora Rio Dande); 

A Ilha das Cobras (Ilha de Luanda); 

O Cabo Ledo (ainda assim denominado; 9° 45' S.); 
A Ponta das Camboas (actual Cabo de S. Braz, 
9°56'S.); 

A Terra das Duas pontas (Môrro de Benguela a Velha, 

10° 41 ; S.); 

O Rio do Paul (12° 25 N.; hoje Rio Catumibela); 
A Angra de Santa Maria (Benguela)^), onde certamente 
fundeou. 

Em seguida avistou uma ponta a que chamou: 

Castelo de Alter Pedroso (agora Ponta Choca; 13 o 1 7' S.), 
que deveu certamente o nome a assemelhar-se a ponta a um 
castelo (identificação de Ravenstein). Efectivamente ela é 

C 33 ) O calendário : 

Regimento do astrolábio e do quadrante (conhecido por Regimento de 
Mtmkh), Lisboa, 1509? 

indica em 5 de Agôsto: Santa Maria das Neves. 

É possível que a denominaçSo da Angra de Santa Maria seja realmente de 
5 de Agosto (de 1483). 



Figura 5 

Descobrimentos da primeira viagem de Dlogo Câo, 1482-1484. 

Decalque da caria de Crlslofero Sollgo (Veneza, 1486), n.“ 33 do Códice Egerton 73, do Brltlsh Museum 
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«arresoadamente alta, cortada a prumo, e toda minada de 
enormes cavernas» ( 3 ' t ). Ainda hoje existe a antiqüíssima po¬ 
voação de Alter Pedroso, cêrca de Alter do Chão (Alemtejo), 
com as ruínas do seu castelo, situado num local muito elevado 
e com magnífica vista. 

E fundeou numa pequena angra (agora de Santa Maria), 
a Leste do: 

Cabo do Lobo (13 o 26' S.; actual Cabo de Santa Maria), 
onde deixou erigido o padrão de Santo Agostinho (dia 28 de 
Agosto de 1483). 

Deve ter-se demorado na pequena angra; é mesmo pos¬ 
sível que tendo descoberto, mais ao Norte, a bem abrigada 
Bata dos Elefantes — nome actual—ali permanecesse durante 
algum tempo, por causa não conhecida. Depois voltou ao mar, 
proa ao Sul, afastado da costa prenhe de pequenas angras, 
cuja linha então lhe pareceu ir morrendo muito para Leste, 
como mostra a carta de Soligo. 

É para notar que a carta de Cantino (1502) regista, pouco 
ao Sul do Cabo do Lobo, a Angra de João de Lisboa 
(hoje Lttcira grande) ( Í J ), cuja profundidade, quando vista do 
largo a ESE, pode muito bem ter originado a linha indefinida 
para E, que Soligo traçou. Um motivo ignorado ( ,)G ) fê-lo 
regressar ao reino, entrando antes no Rio Congo, de onde 

(M) Alexandre Magno de Castilho — Descripção e Roteiro da costa ociden¬ 
tal de África. Tomo II, Lisboa, 1866, pág, 253. 

(•*>’) O grande piloto João de Lisboa, que deu o nome à angra e tanto havia 
de notabiiizar-se no primeiro quartel quinhentista, não foi certamente companheiro 
de Diogo Cão; na primeira viagem, porque não identificaram a angra, que nem 
sequer previram existir; na última, porque o seu nome não ficou gravado na 
célebre inscrição de Yelala (n.° 12). De Bartolomeu Dias, também não rezam as 
crónicas. Talvez tivesse sido um considerado mareante da frota de Gonçalo de 
Sousa — depois de Rui de Sousa, após a morte do chefe nas ilhas de Cabo Verde — 
que em Dezembro de 1490 partiu para o Congo, indo possivelmente nalgum navio 
ao reconhecimento dos padrões de Câo. Nela iam como pilotos o grande Pêro de 
Alenquer e Pêro Escolar ou Escobar (companheiro de Cão em 1485-1486, de 
acordo com a Inscrição de Yelala). 

Talvez a falta de mantimentos. 

Escreve Barros, ao tratar dos preparativos para a viagem de Bartolomeu Dias: 

«.. .êt uma naveta para levar mantimentos sobresaientes per causa de muitas vezes 
desfalecerem aos navios deste descobrimento, com que se lormOam (j ara o reino». 

João de Barros — l. c. (14), Liv. 3.°, Cap. IV. 


2 
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trouxe uns pretos a quem prometeu que voltariam passadas 
15 luas (meses). 

Chegou a Lisboa pouco antes de 8 de Abril de 1484, 
data da conhecida Carta de D. João II, concedendo-lhe dez mil 
reais de tença em atenção aos seus serviços nas partes da Guiné 
e em especial na descoberta da terra nova, a que o enviara, 
e «de que ora veyo» ( !l ), 

D. João II, em nova Carta de 14 do mesmo mês, ainda 
o eleva à nobreza do reino, com tôdas as regalias e direitos 
como se nobre nascesse ( 5 8 ). 

b) Última viagem, 1485-1486 

9—Largou Diogo Cão do Tejo, para a sua última viagem, 
em Maio ou Junho de 1485 (n.° 12), ignorando-se qual fôsse 
a composição da sua frota, que Behaim indica ser apenas de 
dois navios. A carta de Martellus (1489), figura 6 em extra- 
-texto, o globo de Behaim (1492), figura 7 em extra-texto, 
ainda conservado em Nuremberg e a carta de Cantino (1502), 
figura 8, também em extra-texto, mostram alguns dos pontos 
tocados ou avistados por Cão. 

E natural que se tivesse dirigido a S. Jorge da Mina, 
já em plena actividade, e daí fôsse reconhecer o Cabo de 
Catarina e tôda a costa, por êle já descoberta, até ao 
Congo, 

Ora ao mar, ora à terra, chegou ao seu Rio Poderoso, que 
lenta e dificilmente subiu, até ao términus navegável. 


o que significa que as anteriores expedições de Cão, pelo menos, se viram forçadas 
a regressar rapidamente ao reino, por falta de mantimentos, antes de terminada a 
sua gloriosa missão. 

Devo a interpretação desta passagem de Barros à amabilidade do meu ilustre 
amigo sr. professor Agostinho de Campos. 

( 37 ) L, c, (7), págs. 55 e 56. 

Diogo Cão era simples escudeiro, quando colocou o padrão de Sanlo /Igos- 
ünho (segundo a respectiva inscrição, decifrada por Luciano Cordeiro, nata 46), 
Mas D. João II chama-lhe «cavaleiro da nossa casa», na sua Carta de 8 de Abril 
de 1484; deve pois ter recebido a honrosa distinção ao chegar a Lisboa pouco 
antes desta data. 

( 38 ) Publicada por: 

Luciano Cordeiro — /, c. (3-i). 



Figura 6 


Decalque da certo de Hemkus MarieUas Gcrmtmus (Itália?), 1489. Deienhada apto a viagím de Batolomeu Dias, M87-M8 
' (No Códice hsularim lllustratum, Add. Mi. 15;76U do Brítiih Muieum). 
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Abandonando o rio, seguiu pelas terras da margem 
esquerda até às célebres Quedas de Yelala, acima de alguns 
rápidos e além Matadi. Ali, em alterosas rochas, deixou gra¬ 
vada a célebre Inscrição de Yelala, a cêrca de 90 milhas 
marítimas da foz do Zaire. 

A frota de Cão, descendo o poderoso rio, contornou a Ponta 
Padrão e, proa ao Sul, deve ter ido reconhecer o Cabo do Lobo, 
com o seu padrão de Santo Agostinho da primeira viagem. 

Continuando a sua navegação costeira, divisou uma ponta 
notável, alta e negra, que denominou: 

Montenegro (15° 42' S.; hoje Cabo Negro), em cujo 
focinho mandou colocar o primeiro padrão desta viagem, pos¬ 
sivelmente dedicado a algum santo, hoje desconhecido ( í)fl ). 
Para isto deve ter ido fundear duas léguas ao Sudoeste, na: 

Angra ou Golfo das Aldeãs (agora Pôrto Alexandre, 
também conhecido por Pôrto de Pinda), 

Seguindo a sua rota, em reconhecimento da costa, foi 
denominando alguns pontos, cujos nomes se perderam. Não 
podia ter-lhe escapado a nossa Baía dos Tigres, onde provà- 
velmente fundeou, chamando-lhe: 

Golfo da Baleia ou das Areias (The Great fish bay, das 
cartas inglesas). E mais ao Sul, nesta costa baixa e deserta, 
notou uma ponta saliente, tendo ao Norte uma pequena bata 
limpa, onde decerto fundeou, denominando-a também: 

Golfo da Baleia (actualmente Cape Cross bay). 

A ponta saliente, com um môrro piramidal truncado, ficou 
conhecida por: 

Cabo do Padrão (21° 47 S.; o Cabo da Serra de Cas¬ 
tilho, hoje Cape Cross), motivado pelo padrão (segundo e úl- 


C' 1 ) O globo de Behaim tem a seguinte legenda, fronteira à Bandeira portu¬ 
guesa colocada no seu Monte ntgro. 

«hJc wurden gesetzt tile slüilen de» «Aqui foram erguida» a» coluna» da 

konlk vun portopl a domlnl 1485 den rei de Portugal, ano do Senhor 1485, a 
18 Jau.#, 18 de Janeiro», 

Tendo partido do Tejo em Maio ou Junho de 1485 e apesar da demora no 
Rio Congo, é possível que Dlogo Cáo tivesse realmente colocado o seu terceiro 
padrão primeiro da úliima alagem— no Montenegro, em 18 de Janeiro de 1486 
(visto que o ano de Behaim começava em Março). 
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timo desta viagem), sem nome de santo, que Cão nêle deixou 
erigido. 

Dobrou êste cabo, continuando a sua viagem dos desco¬ 
brimentos. Poucas léguas ao Sul, avistou ainda a desabri¬ 
gada: 

Baía das Sardinhas (agora Sierra bay); de Martellus 
e por fim, cêrca de 6 léguas ao SE da ponta S. desta baía, 
divisou: 

A Serra Parda , de Martellus, que Ravenstein identificou 
com a Ponta dos Farilhões (22° 10 S.), coberta de dunas 
talvez de côr pardacenta. 

Foi a última terra em que a sua vista pousou. Nestas 
alturas morreu, segundo uma legenda da carta de Martellus: 
«Diegus Canus... et ultra processit usque ad Serram Pardam... 
et bic moritur»( i0 ). 

Os navios do grande descobridor regressaram ao reino, 
onde chegaram em 1486. 

Morto Diogo Cão, não mais se falou nos seus feitos 
gloriosos! 

10 —A impostura de Behaim.— Deve-se a Ravenstein 
um monumental estudo sobre Behaim ( 41 ), no qual se ocupa 
proficientemente da pseudo-viagem que o alemão afirma ter 
feito, com Diogo Cão, cada um capitaniando um navio, ao 
longo da costa ocidental da África. 

Trata-se da última viagem de Cão. 

( i0 )O que é confirmado pela seguinte passagem dum parecer dos delegados, 
espanhóis à famosa Junta de Badajoz (1524); 

«...descubriõ Diogo Can.., y en atro viage desdel dicho Monte-negro pasó à 
Sierra Parda, donde murirt», 

publicado em: 

a) Martin Fernandez de Navarrete — Colkccion de los viages etc 
Vol. IV, Madrid, 1837, pág, 347. 

Citado por: 

b) E. G. Ravenstein — /. c, (3-a). 

('*) o) E. G. Ravenstein — Martin Behaim, hts Itfe and his globe, Lon- 
don, 1908. 

É uma grande ampliação, muito ilustrada e documentada, desta outra obra 
do mesmo autor: 

b) E. G. Ravenstein — Martim de Bohemia (in: Reoisla Portuguesa Co¬ 
lonial e Marítima, n.“ 26 e 27 de 1899 e n.°s 28 e 29 de 1900), Lisboa, 


N U 



Redução do globo de Martin j 3ehaim r com a casta SPV da África ínteuctonalmente falsificada (1492; em Nuremberg). 
Reproduzido de E. G. Ravenstein, L c. 3-a. 
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Em dois documentos, discordantes, conta Behaim a sua 
navegação. O primeiro e mais minucioso relato encontra-se 
nas legendas do seu célebre globo (1492), ainda conservado 
em Nuremberg. O segundo faz parte do Líber chronicorum, 
compilado pelo Dr. Hartmann Schedel por sugestão de 
Schreyer; data de c.1493, sendo impresso nêste ano( 42 ). 

No primeiro relato, declara Behaim ter partido de 
Lisboa em 1484, com Diogo Cão, atingindo o Monte negro 
(em 37° S.!) o cabo extremo da África Ocidental—onde 
«foram erguidas as colunas do rei de Portugal a 18 de 
Janeiro de 1485». Dobrado êste cabo navegaram ainda 
220 léguas para E., chegando ao Cabo Ledo (40° S.!) — 
extremo Sul do continente africano — a 2:300 léguas de 
Portugal. No segundo relato, a partida teria sido em 1483. 
A viagem durou 19 (26 ou 16) meses. 

A linha da costa ocidental, no globo, desde o Montenegro, 
inclina-se acentuadamente para o Oriente. E, desde o Cabo 
Ledo, inflexiona arrojadamente para o Oceano Índico. Toma 
assim o aspecto curioso e indeciso da carta de Martellus, sem 
conter os resultados da viagem de Bartolomeu Dias o qual chegara 
a Lisboa cêrca de quatro anos antes da terminação do globo. 

Luciano Cordeiro e Ravenstein evidenciaram a pouca 
seriedade do alemão, mostrando a usurpação que êle quisera 
fazer dos descobrimentos do grande navegador. 

Ravenstein opina pela ida de Behaim somente à Guiné, 
mas como simples agente comercial num dos navios da frota 
de João de Aveiro (n.° 13) ( 4ii ). 

11— A demora de Cão no reino? —Desconhece-se como 
o grande descobridor empregou o seu tão precioso tempo, 
desde 14 de Abril de 1484, em que ainda estava em Lisboa, 
até ao momento da partida para a sua última viagem —em 
Maio ou Junho de 1485. 

(D Liber chronicorum, Nuremberg, 1493. 

('“j E. G. Ravenstein — /. c. (3-a), 

O ilustre historiador e geógrafo fundamenta a sua opinião principalmente no 
facto de Behaim indicar que o seu (s/c) navio trouxe a Portugal, pela primeira vez, 
a famosa pimenta de rabo, que os cronistas afirmam ter vindo nos navios de João 
de Aveiro. 
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Seria possível que um mareante da sua têmpera, privando 
com o genial D. João II, que o enchera de honras e proventos,, 
com os técnicos do grande rei e com os mais ilustres navega¬ 
dores de tão activa época, se conservasse afastado do mar e 
das ignoradas costas africanas durante longos meses? 

Se a inegualável sensação que ainda hoje sentem os ma¬ 
rinheiros ao aterrar numa costa — sobretudo quando peri¬ 
gosa —que visitam pela primeira vez, estimula > o desejo de 
novas e similares viagens, que pensar do seu assombrosa 
efeito no espírito aventuroso dos descobridores de antanho ? 

c) Os quatro padrões de Diogo Cão 

12—São conhecidos, no todo ou em parte, os quatra 
padrões de pedra ( u ) que Diogo Cão erigiu na costa africana, 

Foi na sua viagem de 1482-1484 que êles se empre¬ 
garam pela primeira vez, e que Cão levara do reino em lugar 
dos costumados de madeira. 

a) Primeiro padrão, de S. Jorge (1483). Figura 9-a. — 
Deixou-o na Ponta Padrão , à saída do Rio Congo, para o Sul. 

Em 1859, contavam os indígenas locais que o padrão fôra 
destruído a tiro —havia longo tempo —por um navio inglês, 
que estava fundeado e fazia exercício de artelharia para terra ( 4 5 ). 

('*'*) Sôbre êstes padrões ver também: 

Alexandre Magno de Castilho — Os Padrões dos Descobrimentos por¬ 
tugueses em África. Primeira e segunda Memória. (In: Memórias da Academia Reai 
das Sciencias, classe de Sciencias moraes, políticas e belas letras. Nova Serie. 
Tômo IV, Parte 1). Lisboa, 1872. 

( i;i ) Vem a propósito citar um dos mais brilhantes episódios da heróica vida 
do saüdoso almirante João Baptista de Andrade. 

Era segundo tenente e comandava o pequeno brigue Corimba nos mares de 
Angola, então muito visitados pelos ingleses. Um dia, aí por 1853, ao aproximar-se 
da costa, no Norte da província, viu fundeado um navio de guerra britânico, de 
muito maior tonelagem do que o seu, fazendo exercício de tiro de artelharia. 

O alvo, em terra, era um trapo azul e branco — côres da Bandeira das quinas . 

Baptista de Andrade logo avisou o comandante anglo-saxáo para cessar ime¬ 
diatamente o exercício, de contrário mandaria colocar a Bandeira inglesa em terra 
e faria também fogo com a sua artelharia contra ela. 

O exercício cessou imediatamente. 

O temporal O moresI 

Se Baptista de Andrade tivesse então aparecido na Ponta Padrão, com o seu 
Corimba, talvez ainda hoje tivéssemos o padrão de S. Jorge perfeitamente conservado. 



Figura B 

Decalque da cmla da Cantlno (Lisboa, 1502), Reproduzido do E, G. Ravenstein, /. c, 3-a 
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De bordo foram num escaler buscar alguns pedaços, que caíram 
ao mar no momento da atracação ao navio. Os pretos escon¬ 
deram os restos da preciosa relíquia, os quais estão actualmente 
depositados na Sociedade de Geografia de Lisboa. 



a) 1,\ de S. Jorgi h) 2,\ de Santo Agostinho c) 3." i) Último 

- -- _! ' - - --- 

Primeira viagem Segunda viagem 

Figura 9 ' 

Os quatro padrões de Diogo Cio 

Primeira oiagem, 1482-1484: 

c , , "} Prlm ‘! ro Podráo, de S. Jorge {Ponta Padrão, do Zaire, 1483). Restos conservados na 
oaedade de (icograjla de Lisboa, Devln ser semelhante ao segundo padrdo, de Santo Agostinho. 

4J Segundo padrdo, de Santo Agostinho {Cabo do Lobo, 1483). Conservado, sem base, na 
Sociedade de Geografia de Lisboa. Altura: coluna ]'",69, cabeça ou cubo 0‘».47; total 2™.]6. 

Segunda olagem, 1485-1486; 

c) Terceiro padrdo (Montenegro, 1486). Conserva-se na Sociedade de Geografia de Lisboa' 
sem base e com as inscrições e o escudo deteriorados. Altura: coluna 2 m ,01, cubo 0 m .46| total 2 n ’,47' 
f. 5 a M (Cuoo do Padrdo, hoje Cross, 1486). Conservado no Museu do Instituí 

jur Meereskunde da Urmlersidade de Berlim. Altura: coluna 1»'.84, cubo 0'“,43; total 2'“27. 

E admissível que o padrão fôsse ali erigido em 23 de 
Abril de 1483, como disse, de harmonia com a toponímia 
dos santos da igreja católica. Mas é também de aceitar que o 
seu primeiro padrão tomasse o nome do santo a que D. João II 
consagrava a maior devoção, ficando então ignorado o dia da 
sua erecção. 
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Ergue-se hoje uma coluna-padrão no mesmo local; grata 
recordação da grande viagem de Diogo Cão. 

b) Segundo padrão, de Santo Agostinho (28 de Agosto 
de 1483). Figura 9-b . — Foi alçado por Cão no Cabo do Lobo. 
Ainda relativamente bem conservado, está a preciosa relíquia 
guardada na mesma Sociedade de Geografia. No seu local, em 
Angola, está colocada uma coluna, que recorda o segundo 
padrão do ilustre descobridor. 

Ambos os padrões, o primeiro e o segundo, foram exe¬ 
cutados no reino em 1482, antes da partida de Cão. A afir¬ 
mativa deriva do facto de Luciano Cordeiro ter podido lêr a 
inscrição do de Santo Agostinho —que é somente em portu¬ 
guês—sendo o escudo da primeira maneira de D. João II, 
isto é assente sôbre a cruz de Aviz, de que somente se vêem 
as flores de liz, e com os escudetes laterais ainda deitados 
(ver nota 52). 

Esta inscrição ( 4G ), serviu ao saüdoso historiador para a 
fixação do ano da partida de Cão para a sua primeira viagem: 
1482 ; mas ela poderia ter-se realizado ainda em fins de 1481, 
visto que os padrões foram executados na previsão de serem 
utilizados desde 1 de Janeiro até 31 de Agosto de 1482( 47 ). 

As Cartas de D. João II, de Abril de 1484 (n.° 8), per¬ 
mitem estabelecer a chegada ao Tejo em fins de Março, 
começos de Abril de 1484. 

c) Terceiro padrão, no Montenegro (Cabo Negro, 1486; 
ver a nota 39), Figura 9-c. — Conserva-se na Sociedade de 
Geografia, com as inscrições e o escudo assaz deteriorados. 

O Correntemente: 

«Na era da criação do mundo de 6681 anos, c do nascimento de Nosso Senhor Jesus 

de 1482 anos, o mui alio, mui excelente e poderoso príncipe, eFrel D, João II, de Portugal, 

mandou descobrir esta terra e pôr estes padrões por Diogo Cão, escudeiro de sua casa». 

O Eusébío (c. 260-341), bispo de Cesaréa, imaginou que a criação do 
mundo teve lugar 5:200 anos antes de Cristo, começando a sua contagem em 1 de 
Setembro, como a era civil e as indicações de Constantinopla; isto é, o ano 5201, 
da era da criação do mundo, principia em 1 de Setembro do ano 1 da era vulgar 
ou de Cristo. Logo o ano 6681 da era eusebíana começa em 1 de Setembro 
de 1481 (=6681 — 5200) da era cristã; portanto, 6681 e 1482 acordam-se nos 
primeiros oito meses dêste ano. 
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No mesmo local Montenegro existe hoje uma pequena 
coluna, também grata homenagem ao notável mareante. 

d) Quarto padrão, no Cabo do Padrão (Cape Cross, 
1486). Figura 9-d.— Beder, comandante do cruzador alemão 
Falte, encontrou êste último padrão no Cabo Cross, em 1893, 
levando-o para a Alemanha. Regularmente conservado é hoje 
pertença do Museu do Institut für Meereslcunde da Univer¬ 
sidade de Berlim ( 4S ). 

São duas as inscrições dêste padrão, uma em português ( 49 ) 
e outra em latim ( ,)0 ), das quais se conclue que os padrões 
terceiro e último foram construídos na previsão de serem uti¬ 
lizados no último quadrimestre de 1485( 51 ). 

O escudo é da segunda maneira de D. João II ( 52 ), 
perfeitamente de acordo com as duas inscrições; o que per- 

P) Sôbre êste padrão vêr; 

a) Luciano Cordeiro — /, c. (3-c). 

E, citados por Ravenstein (/. c. 3-a e 41-a): 

b) Annalen der Hydrographk. Berlim, 1893, pág, 190, 

c) Martne Rundschau, Berlim, 1894, pág. 537. 

( d) Times, London, 1894. 27 e 31 de Dezembro, 

P) Correntemente: 

«Na era da criação do mundo de 6685, e de Cristo de U85, o excelente e esclare¬ 
cido rei D. João II, de Portugal, mandou descobrir esta terra e põr este padrão por Diogo 
C do, carneiro de sua casa». 

P) Eis o texto latino: 

«A mundl creatlone fluxermt annt «São decorridos 6684 anos desde a 

6684 et a Cbrlsll natlúltate 148, guum criação da mundo, e 148, desde o nas- 

excelenttsstmus setenisstmusque Rex cimento de Cristo, quando o mui excelente 

d. Jahanes secundus portugalllae per taco- e sereníssimo ret D. Joio II, de Portugal, 

bum canum ejus militem colunam hlc sltuart mandou pâr este padrão por Diogo Cão, 

jusslt» cooaleiro de sua casa». 

O’ 1 ) Na inscrição portuguesa (nota 49) os anos estão perfeitamente legíveis: 
6685 e 1485. Aquele começa em 1 de Setembro de 1485 (ver nota 47); acor- 
dam-se portanto no último quadrimestre dêste ano de Cristo, 

Na inscrição latina falta o algarismo das unidades do ano de Cristo, que deve 
ser 4 (ano 1484) como muito bem notou o ilustre professor; 

Damião Perea — /. c. (32-c), Cap. VI, págs, 560 a 562, 

Nesta Inscrição os anos são já totalmente decorridos ( fluxerunt ) e, portanto, 
ultrapassados; isto é o padrío era para ser utilizado desde 1 de Setembro de 1485 
(comêço de 6685 da era da criação do mundo) e também desde 1 de Janeiro dêste 
ano (princípio de 1485 da era cristã), que se acordam no último quadrimestre. 

Em resumo, os padrões da última alagem foratn construídos na previsão de 
serem utilizados de 1 de Setembro a 31 de Dezembro de 1485. 

('•) D. João II modificou o antigo escudo real (7.® maneira, fig. 10-o), tirando 
a cruz de Aviz e endireitando os escudetes laterais, os quais passaram a verticais, 
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Escudos reais de D. Joio II. 

a) maneira — Até Maio de 1485, 

i) Z“ maneira — Após a mudança de Maio de 1485. 

Reproduzidos dos selos de D. João II: a) 1484, 4) 1489 (da Hlslorla genealógico 
da Casa Real Portuguesa de D. Ànlemlo Caelano de Sousa. Tomo IV. 
Lisboa, 1738. Est, N, LVI1 e LVI). 


Estava D. João II em Montemor no mês de Janeiro de 1485, Por cansa da 
peste passou a Alvito e daqui a Beja, onde em 17 de Março concede licença a 
Dlogo de Azambuja para modificar o brasão (/. c. 7, pág. 56). 

Em 25 dêste mesmo mês (dia de Nossa Senhora da Anunciação), ainda em 
Beja, determina chamar-se «Senhor da Guiné», conforme: 

a) Miscelania histórica. Códice Pombalino n.o 443 da Biblioteca Nacio¬ 
nal de Lisboa, Foi. 123v. 

De que existe a seguinte cópia: 

h) Miscelânea htslortca. Códke n.o 1:163 do Arquivo Nacional da Tôrre 
do Tombo, págs. 511 e 512. 
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Com os padrões de 1486, dá-se um facto similar ao pas¬ 
sado com os anteriores, de 1483: construídos para ainda serem 
colocados em 1485, só o foram em 1486. 

Não é de admitir que êles fossem esculpidos a bordo, 
o que, contudo, não poderia impedir a fixação da partida para 
além de Março de 1485, visto que era humanamente impos¬ 
sível conhecerem em viagem a mudança das armas realizada 
no reino. 

e) Inscrição de Yelala (no Rio Zaire, a c.90 milhas marí¬ 
timas da foz, 1485). --E um dos mais expressivos monumentos 
dos Descobrimentos, ainda bem conservado nas rochas de 
Yelala, na margem esquerda do Zaire, a 10 milhas marí¬ 
timas do términus navegável do majestoso rio, onde foi gravado 
pelos companheiros de Cão (n.° 9). 

Nela se admira um escudo com os cinco escudetes, dis¬ 
postos em quincôncio ou em aspa, com os cinco besantes na 
mesma posição quinconcial que vem de D. Deniz ( nB ), Ao 
lado do escudo uma grande cruz, depois a conhecida legenda 


O autor foi identificado por: 

h) Conde de Tovar — As memórias de Abam Lopes. A reforma do 
braztto real por D. Judo 11, Lisboa, 1932. 

Nestas Memórias de Álvaro Lopes, secretario de D, Joúo II, lê-se logo a 
seguir àquela indicação: «Na mesma era determinou el-rei de corrigir o escudo 
das armas do reino». A era devo Blgnlficar data, por Isso que em 27 de Maio 
ainda el-rei assina diplomas em Beja, Nesta terra teve conselho sâbre as moedas 
que havia de fazer, as quais foram cunhadas em Junho (1485), tendo a de ouro — 
conhecida por justo — a «escudo direito» (Garcia de Resende, Cap, LVI), Isto é 
já modificado, 

Contudo, na Têrre do Tombo, existem selos reais de D. João II de 31 de 
Agosto de 1485, ainda à moda antiga. As fotogravuras de um dêstes sêlos foram 
publicadas por: 

c) Damião Peres -/. c, (32-c), pág. 562. 

São da gav. 2,a, n.° 32, maço n,<> 2 do Arquivo Nacional da Tôrre do 
Tombo. 

Isto não invalida a data fixada: 25 de Março, para a ordem da mudança 
do escudo real, visto que nos sêlos houve sempre graude confusão. 

P) Ver: 

António de Vasconcelos—O Escudo nacional português (in: Lusitânia, 
Março e Junho). Lisboa, 1924. 

Não é para admirar a disposição quinconcial dos escudetes —em ve/, da 
crucial—na Inscrição de Yelala, gravada por gentes simples, quando em pleno 
século XX ainda vemos o escudo nacional em formas assaz divergentes do legal¬ 
mente adoptadol 
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cora o nome de Diogo Cão e dos seus arrojados companhei¬ 
ros Pêro Anes, Pêro da Costa etc. ( 5i ), figura 11. 

O heróico almirante Gago Coutinho, meu ilustre amigo, 
pugna de há muito —mas em vão—por que uma réplica da 



Figura II 


Inscrição àt Yelala, da segunda utagem de Diogo Cão {1485-1486). 

Gravada em 1485 nas rochas da margem esquerda do Zaire. Em linguagem actual: 

Aqui chegaram os milios do esclarecido Rei D. João II de Portugal 
Diogo Cão, Piro Anes, Piro da Costa. Aharo Pires e Pedro 
Escolar (Escolar). Morto de doença Antão, Gonçalo 
Alues e hão Santiago. Mortos Diogo Pedro 
e Gonçalo Aloes 

Inscrição seja colocada num dos talhões da Avenida da Liber¬ 
dade. Seria a mais justa e saudosa homenagem prestada ao 
grande navegador e seus companheiros, pela cidade, cujos 
habitantes, de 1482 e 1485, os viram partir do Tejo para 
as suas duas colossais viagens de descobrimentos. 


( ;,i ) Sobre a Inscrição de Yelala ver: 

Fontoura da Costa —A Marinharia dos Descobrimentos. Lisboa 1933-34 

nota io3, 

onde vem indicada uma bibliografia sobre o assunto, 

Nes í* P°f en d ano que 0 escudo é da segunda maneira de 

U ‘ J j >a ° 11 thg - 9 uancio êle tem 03 escudetes em aspa, como disse na nota 
anterior. 
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C — A viagem de João Afonso de Aveiro 

«O Reyno & terra de Beni foi primeira¬ 
mente descuberta... por hum loão Afonso 
Daueiro que la faleceo & dahl veio a 
Portugal a primeira pimenta que se vio 
de Guiné». 

(Garcia de Rezende — Chronka 
dei Reij Dom loam segundo. Lis¬ 
boa, 1596, Cap. LXIV). 

13 —Poucos dados existem sôbre a viagem de João 
de Aveiro para a exploração das terras, mal conhecidas, do 
golfo de Benim, começada em 1484. 

E principalmente citada por causa do embaixador do rei 
de Benim, que veio ao reino no regresso dos navios do ilustre 
navegador, em fins de 1485 ou princípios de 1486, do 
qual já me ocupei (n.° 3). 

A primeira pimenta de rabo, que se viu em Portugal, 
veio igualmente nos navios de João de Aveiro. 

Parece realmente que êle morreu durante esta sua 
viagem. 

Nesta expedição, também de natureza comercial como 
muitas que então se faziam à Guiné, deve ter ido o célebre 
e grande técnico Mestre José Vizinho, com o encargo de 
determinar as alturas do polo das terras visitadas, nas quais 
devem incluir-se as já conhecidas dessas regiões. A ida à Guiné 
é indicada numa das famosas notas marginais de Colombo, 
sem a mais leve referência sôbre a expedição em que seguiu 
o nosso Mestre José Vizinho ( co ). 

( ) A nota em latim, atribuída a Bartolomeu Colombo, vem à margem da 
Historia Papai Pil (Venetlls, 1447), que pertenceu a seu Irmão Cristóvão. Verem: 

Raccolta di Documenli e Siudi puhlkali delia R. Comissione Colombiana. 
Roma, Parte I, Vol. 111, n.o 363. 

Eis a sua tradução: 

«O sereníssimo Rei de Portugal envlmi à Guiné, no ano de 1485, mestre José, seu 
médtco e astrologo, para saber a altura do sol em toda a Guiné, como cumpriu e comu¬ 
nicou ao dito serenissimo Rol, estando eu presente com muitos outros; em 11 de Mnrço 
ele achou que a ilha dos ídolos, perto da Serra Leoa,.. Mais tarde o dita serenissimo 
rwl ainda muitas vezes enviou observadores a outros lugares da Guiné,,.», 
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A mesma nota, no seu final, alude a outros observadores, 
também enviados à Guiné por D. João II. Só se conhece o 
nome de um dêles, Duarte Pacheco Pereira —o Aquiles 
Lusitano, de Camões —que no seu Esmeraldo trata ligeira¬ 
mente do assunto, sem contudo citar nem com quem, nem em 
que navios, foi às «Etiopias da Guiné» ( 50 ). 

D —A viagem de Bartolomeu Dias 

(Flg. 12, extra-texto) 


«Aqui espero tomar, se não me engano, 
De quem me descobriu suma vingança». 

[Luiz de Camões — Os Lusíadas. 
(Episódio do Adamastor). Canto V 
Est. 44, 1 e 2], 

14 — -Eram três os navios da bem preparada frota de 
Bartolomeu Dias. O seu, que se supõe chamar-se S. Cris- 
tóváo^ 1 ), levava como piloto o afamado Pêro de Alemquer( r ’ 8 ), 


( M ) Tratando da região do Caio Lopo Gonçalves (actual Cabo Lopez, 0» 38' S.), 
declara: 


• *‘j ,a j! xperien ^ a ,5 o ® tem usinado porque, por muitos anos e tempos, que esta 
região das Etiopias da Guiné temos navegadas e praticadas, em muitos lugares tomamos 
as alturas do sol e a sua declinação para se saber os graus que cada lugar se aparta 
era iadeza da raesma equinocial, para cada ura dos polos..,» 


em: 

^ Q ) Duarte Pacheco Pereira — /, c. (8), 2.o Liv., Cap. 11.o, pág. 78. 
Sobre o Rio Sanagá (hoje Senegal) escreve: 

«Porque de todos os Rios desta região da Etiópia, os quais por muitos anos cada 
dia praticamos...» 

em: 

b) Duarte Pacheco Pereira—/, c. (8), l.o Liv, Cap. 5.®, págs. 9 e 10. 
( il7 ) Em 10 de Outubro de 1486 capitaniava Bartolomeu Dias um S. Cris¬ 
tóvão, segundo a Carta de D. João II, da mesma data, publicada em: 

o) A, C. Teixeira de Aragão Vasco da Gama e a Vidlgueira, Lis¬ 
boa, 1898, pág, 24, nota 2. 

• b) De 1490 a 1495 foi também comandante de uma nau S. Cristóvão, 
de acôrdo com a Carta de D. Manuel 1, de 27 de Fevereiro de 1498. Em o Livro 
de extras, Foi. 164, pertença do Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo. 

(™) Sôbre Pêro de Alemquer, ver: 

Henrique Lopes de Mendonça — /, c. (2-i). 





C.Padrão (( ('rejy&PADP^ONJ[TlffO Oí DlOfrO CAO) 



A o/agem de Barlolomeu Dias, 1487-1488 


Carla elucldatloa dos locais dos Irís padrões do grande ncwegador (amavelmente desenhado pelo comandante Américo Tomai), 
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o segundo, S. Pantaleão, comandado por João Infante, e o 
terceiro, dos mantimentos, capitaniado por seu irmão Diogo 
Dias ( õi) ). 

a) Viagem de ida, 1487-1488 

15 —A frota de Dias largou do Tejo em fins de Julho 
ou princípios de Agosto de 1487 ( G0 ). 

Julga-se que seguiu a costa ocidental da África, passando 
talvez próximo das terras descobertas por Diogo Cão. 

A toponimia dos santos, registados no calendário do Regi¬ 
mento de Manich (c. 1509), conjugada com outros nomes, 
citados pelos roteiristas, em comparação dos indicados nas 
cartas (pouco posteriores à viagem de Bartolomeu Dias) de 
Henricus Martellus (1489), fig. 6, e de Cantino (1502) ( G1 ), 
fig. 8, permitem ajuizar da viagem até além do Cabo da 
Serra, onde Diogo Cão colocou o seu último padrão. 

Assim, ainda em Dezembro de 1487, avistou: 

A Tem de Santa Bárbara (dia 4), ao Sul da Serra Parda. 

Denominou, se não tocou, em: 

O Golfo de Santa Maria da Conceição (dia 8; hoie 
Walüis bay); 

O Golfo de S. Tomé (dia 21; deve ser a Spencer bay); 

O Golfo de Santa Vitória (dia 23; Hotentot bay); 


( a9 )Jo5o de Barros equivocou-se chamando-lhe Pedro (Déc. I, Liv. 3,o, 
Cap. IV). 

Este Diogo Dias comandou depois um dos navios da armada de Pedro Álvares 
Cabral; Bartolomeu comandava um outro. Na terrível tormenta de 24 de Maio 
de 1500, Domingo, nas alturas do Cabo da Boa Esperança, o navio dêste último 
sossobrou com toda a tripulação. O de Diogo Dias tresmalhou-se, realizando a 
mais fantástica viagem que os anais da marinha registam: atingiu o Mar Vermelho, 
de onde voltou contornando novamente a África, fundeou em Bezeguiche (ao Sul do 
Cabo Verde) e chegou a Lisboa quási ao mesmo tempo que Cabral (antes ou depois? 
os cronistas divergem). Ver; 

Fontoura da Costa — /, c. (54), pág. 310, nota 447. 

W Á frota chegou ao reino em Dezembro de 1488 e a viagem durou 16 meses 
e 17 dias, segundo João de Barros; logo, partiu de Lisboa em fins de Julho ou na 
primeira quinzena de Agosto de 1487, como já indiquei (n.o 2). 

O’ 1 ) J é ““tém nomenclatura derivada da primeira viagem de Cabral (1500-1502) 
e da de João da Nova (1501-1502). Ver: 

Duarte Leite — O mais antigo mapa do Brasil (in: História da Coloni¬ 
zação Portuguesa do Brasil, Tômo II, Cap. IX). Pôrto, 1923. 
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O Golfo ou Angra das Voltas (depois Angra pequena, 
agora Eüderítz bay). Ver adiante, em 1498, o Golfo de 
S. Cristóoâo( Gi ); J 

O Golfo de Santo Estêvão (dia 26; Elisabeth bay). 

Avistou, nomeando: 

A Terra de S. Silvestre (dia 31). 

Em 1498, navegando para o Sul, avistou e baptizou: 

A Serra dos Reis (dia 6 de Janeiro, a Lombada das 
areias, de Castilho ( G3 ), agora Cardoiü berg). 

Afastando-se da costa, passou o Cabo da Boa Esperança 
sem o avistar (° 4 ) e foi divisar as terras da África do Sul, 
a Leste cio Cabo das Agulhas, denominando, em fins de 
Janeiro ou nos primeiros três dias de Fevereiro: 

O Rio das Vacas (hoje Goritz ritíer, a W. de Mossel bay), 
cuja ponta E. da sua foz ainda se chama Cape Vaca. 

A Angra ou Golfo dos Vaqueiros, também chamado de 
S. Braz Ó (dia 3 de Fevereiro; agora Mossel bay). 

Deve ter passado perto de: 

O Cabo Talhado (actual Cape Seal), cujo nome derivou 
da sua semelhança com um ilhéu talhado a pique. Forma a 
ponta W. da actual Pettenberg bay, que a carta de Cantino 
denomina Baía das Alagoas. 


( '-) É possível que fôsse nesta baia que a naveta dos mantimentos aguardasse 
os outros dois navios, que seguiram para o Sul. 

( I|J ) Alexandre Magno de Castilho—/, c. (34). 

C") A propósito da distância desde a Baia de Santa Helena, ao Norte do 
Cabo da Boa Esperança, até êste cabo, declarava Pêro de Alemquer, na viagem 
do Gama, em meados de Novembro de 1497: 

«.. .partira um dia pela manhã do cabo, c que de noite passara por ali, com vento 
á poupa, e isso mesmo á Ida íoram de largo...». 

Roteiro da oiagem de Fosco da Gama em MCCCCXCV1I. Segunda edição, 
correcta . por A. Herculano e o Barão de Castelo de Paiva, Lisboa, 1861, pág. 8. 

( ll) ) a) João de Empoli Viagem ús índias Orientais (in: Collecçâo de notl - 
das para a Historia e a Geographia das Nações Ultramarinas, editada pela Acade¬ 
mia Real das Sdenclas, pág. 224). Lisboa, 1812. 

Empoli declara que se lhe deu o nome de S. Braz por ter sido descoberta 
no seu dia (3 de Fevereiro). 

Álvaro Coelho, em 1497 (viagem do Gama): 
b ) L. c. (64), pág. 9. 
já lhe chama Angra de S. Braz. 
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E possível que tivesse reconhecido: 

O Golfo dos Pastores (agora S. Francis bay), indicado 
na carta de Martellus. 

E, dobrando: 

O Cabo do Arrecife (ainda Cape Recife), que desta forma 
denominou por ter uma restinga de pedras perigosa, entrou, 
fundeando, em: 

O Golfo ou Angra da Roca (Algoa bay), assim conhe¬ 
cido por no interior daquele cabo, que forma a ponta W. 
deste golfo, haver serras semelhantes à da Roca (Sintra) ( fi(i ).' 

^™ tl0 mesmo golfo, a seu Poente, existiam quatro 
ühéus ( ') (hoje somente três), um dos quais maior do que 
os outros, a que Bartolomeu Dias chamou: 

Os Ilhéus da Cruz (SJ Croix)( G8 ). 

Ravenstein atribue a denominação a terem sido desco¬ 
bertos no dia da Invenção da Cruz (3 de Maio). Não o creio, 
por motivo dos factos cronológicos que se seguem. 

O S. Cristóvão e o S. Pantaleáo devem ter fundeado 
nêste golfo em fins de Fevereiro ou princípios de Marco 
de 1488. V 

Ao nascente do referido golfo, quási Leste com os Ilhéus 
da Cruz, jazem: 

Os Ilhéus Chãos (Bird islands), que Bartolomeu Dias 
assim denominou por serem mui rasos. 

M Em 13 de Fevereiro de 1508 chamava-se oficlalmente Angra da Roca, 
conforme se le no célebre Regimento dado a Diogo Lopes de Sequeira, para a sua 
viagem a índia: 

L. c. (7), págs, 186 e 188. 

( Ih ) Segundo o mais antigo Roteiro desta região, o qual deve ser de 1514 : 

a) João de Lisboa— Lioro de Marinharia. Lisboa, 1903, pág. 153. 

Ainda eram quatro em 1576: 

4) Manuel de Mesquita Perestrêlo-Aotóro das portos... desde o 
Póblica de Évo? ranffl aiÍ ° daS C ° mnteS ' 1576 ' ÇódkeCXV l W da Biblioteca 

Parcialmente transcrito em: 

c) Manud Pimentel -Arte de Naoegar. Lisboa, 1712,1746,1762 e 1819. 

(") Duarte Pacheco chama ao Ilhéu da Cruz o Penedo das Fontes, declarando 
que o padrão de Bartolomeu Dias foi nêle colocado, 

Duarte Pacheco Pereira — /, c. (8), pág, 94. 

Houve decerto confusão da parte do ilustre português, como igualmente da 
parte de João de Barros. 

3 
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A cêrca de quatro léguas para o Oriente viu o grande 
navegador: 

A Ponta ou Cabo Carrascal, de difícil identificação (por não 
poder ser o actual Cape Padrone), para a parte Leste do qual: 

«... obra de uma legua se faz na Ribeira um ilheu pegado 
na terra,.. e este Ilheu não é cortado do mar, é um môrro 
de pedra que parece Ilheu, e sobre este ilheu está o padrão 
de Sam Gregorio, é o derradeiro padrão que pôs Bartolomeu 



Figura 13 

llhiu [hoje False Islancf\ do padrão de S, Gregôrio, de Bartolomeu Dias, 
Reproduzido do Líúro de Marinharia de João de Lisboa, pág, 155, 


Dias, por mandado del-Rei D, João II que Deus tem. E sabe 
que Ilhéus Chãos a 5 léguas é onde está o padrão., 

o padrão tem um ilheu que parece delle mesmo e quando 
o monte do carrascal demora a oeste e a quarta do sudueste 
[W4SW] faz de si esta mostra [fig. 13] ( 69 )». 

João de Lisboa (1514) confirma assim o que Álvaro 
Velho já declarava no seu Roteiro de Vasco da Gama: 

«E dos Ilhéus Chãos ao derradeiro padrão que Bartolomeu 
Dias pôs outras cinco léguas» ( 70 ). 

Desta forma o padrão de S. Gregário (dia 12 de Março) 
foi colocado na actual False Island ou Kwaai Hock, Fica assim 

( M ) João de Lisboa—/, c, (67 -a), pág. 154 e 155. 

(™)Lc.(64),pág,154. 


rectificado o que se tem escrito sôbre o local em que êle foi 
erigido, por exemplo: o ter estado no actual Cape Padrone. 

16 —E de supôr que fôsse durante a estadia dos dois 
navios no Golfo da Roca que se deu o famoso murmúrio das 
tripulações, de onde resultou o conselho de oficiais para o apre¬ 
ciar, factos êstes narrados por João de Barros. 

Decidida a continuação da viagem para o Índico, por 
mais dois ou três dias, ao fim dos quais deveriam os navios 
voltar «quando não achassem cousa que os obrigasse a pros¬ 
seguir mais avante» ( 71 ), Bartolomeu Dias, no S. Cristóvão, 
chegou ao: 

Penedo das Fontes, términus da sua navegação, o qual 
tem na carta de Martellus o nome de Ilha de Fonte. João de 
Lisboa coloca-o entre duas ribeiras ( 73 ) e Manuel de Mesquita 
junto a algumas mais( 7í) ), o que permite identificá-lo com as 
actuais Fomtain rocks. João do Infante, no S. Pantaleão, 
foi até ao: 

Rio do Infante (The Great Fish river), o mais afastado 
lugar atingido pela frota, a 13 milhas actuais do Penedo das 
Fontes. 

b) Viagem de volta, 1488 

17 --Decidido o regresso ao reino, a frota de Dias cos¬ 
teou as terras da África do Sul, passando à vista do: 

Cabo do Infante (ainda Cape Infanta), cujo nome deve 
também provir do do capitão do S. Pantaleão. 

Dias reconheceu, possivelmente entrando: 

A Aguada de S. Jorge (dia 23 de Abril; hoje Struys bay, 
a E. do Cabo das Agulhas), registada na carta de Cantino; 
também denominada na mesma carta: Golfo das Agulhas, 

Contornou: 

A Ponla de S. Brandão (dia 16 de Maio); depois Cabo 
das Agulhas, nome que ainda conserva e a carta de Cantino 
já indica. 

0 João de Barro»-/, c . (14), Déc. I, Llv. 3.o, Cap, IV. 

v ) João de Lisboa — /, c. (67-o), pág. 154, 

C) Manuel Pimentel - /. c. (67-c), Ed. de 1762, pág. 453. 
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E entrou em: 

O Golfo de Dentro das serras, que Martellus regista 
(actual False bay). 

Foi então que Bartolomeu Dias descobriu e denominou: 

O Cabo da Boa Esperança ( (4 ), onde mandou colocar, 
provàvelmente no focinho da imponente ponta, o padrão dedi¬ 
cado a S. Felipe (dia 6 de Junho). 

Este cabo, nas antigas cartas, era o extremo Sul da 
África. 

Montado êle para o Norte, passou de noite em frente da 
futura Angra ou Baía de Santa Helena, de Vasco da Gama 
com vento à pôpa ('"). 

Entrou no Golfo ou Angra das üoltas, já citado (onde 
parece ter ficado a naveta dos mantimentos, n.° 15), em 24 de 
Julho de 1488, o que deve ter originado o nome: 

Golfo de Sào Cristoüam, por que também ficou conhe¬ 
cido. 

No dia seguinte, 25 de Julho, festeja-se Sant'Yago, daí 
o nome do padrão que deixou erigido na ponta W. dêste 
Golfo (hoje Ponta Dias, 26" 38 S.). 

Somente se conhecem, por João de Barros ( 7(i ), três dos 
pontos de escala da frota de Bartolomeu Dias aquém do 
Golfo de São Cristovam. Passou na Ilha do Príncipe, onde 
recolheu Duarte Pacheco, o qual no seu Esmeraldo não toca 
no assunto. Do Príncipe foi ao Rio do Resgate ( l7 ) e depois 
a S. Jorge da Mina, donde partiu para o reino. 

('') Assim o afirma Colombo (Doe, I, A), e: 

_ Duarte Pacheco Pereira - /. c. (8), 3,o Li v , cap. 7.» pág. 90. 

Declaração do piloto Poro de Alenquer (nota 64), 

P) João de Barros — /, c. (14) Liv. 3,o cap. IV. 

(") Ê identificar êste Rio do Resgate, por isso que se encontram três 
dêste nome em: 

a) Valentim Fernandes Párias colecçôes de olagens e roteiros (1506- 
-1508). Aís, pertencente à Biblioteca do Estado em Munich. 

I) João de Lisboa — /, c. (67 -a), págs. 136 e 137. 

São êles: o do Resgate do Sueiro (da Costa), o do Resgate do Genovês e o 
do Resgate dos Portugueses; aquele a Leste, estes a Oeste do Rio dos Cestos (na 
Cestos bay, costa da Libéria), 

È provável que João de Barros se refira ao Rio do Resgate do Genovês, a 
cerca de uma légua a W. do dos Portugueses, onde se fazia o comércio de escra¬ 
vos. Ver: 
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— Primeiramente Lopes de Mendonça e depois Ra- 
venstein, fundado no trabalho daquele historiador, provaram 
que a partida se realizara em 1487, como se disse — fins de 
Julho ou princípios de Agôsto—chegando ao nosso Tejo em 
Dezembro de 1488. 

Fundamentam a sua opinião nos Doc. I e II, respectiva¬ 
mente de Colombo e Duarte Pacheco Pereira. 

Barros, talvez o mais lido dos cronistas, declarando que 
o descobrimento do Cabo da Boa Esperança, por Bartolo¬ 
meu Dias, se efectuou em 1487, provocou involuntàriamente 
o êrro dum ano que, durante mais de três séculos, se arrastou 
sem verificação. 

Um outro Doc., de 23 de Novembro de 1487: Carta 
de D. João II em que manda entregar a um Bartolomeu Dias, 
capitão da nau Figa, oito quintais de biscoito, com o recibo 
do mesmo Dias ( 78 ), não deve referir-se ao grande desco¬ 
bridor. 

O ano de 1482, de D. Manuel (n.° 2, II), não pode ser 
exacto. E decerto um êrro do primeiro documento do Arquivo 
Nacional da Tôrre do Tombo, que o contém, sendo depois 
integralmente copiado na Leitura Nova do mesmo Arquivo. 

19 — Perdeu-se o relatório do grande navegador, assim 
como o seu Diário de navegação e a carta das costas visita¬ 
das. A de Martellus e a de Cantino devem ter utilizado todos 
os informes, que Dias e os seus companheiros trouxeram da 
sua notabilíssima viagem. 

20 — Não conseguiu Bartolomeu Dias conduzir a sua 
frota além do Rio do Infante; pressentindo a índia, reconheceu 
uma das partes mais importantes da sua rota, assim tornada 
possível à armada de Vasco da Gama. 

Não chegou às desejadas costas orientais, nem sequer 
pôde voltar a ver o afamado Cr 1 " D — r - K - — 

c) Duarte Pacheco Pereira — l. c. (8), 2.° Liv., cap. 3.o, pág. 64. 

Êste Rio do Resgate do Genooês deve ser o actual Sangwin ríoer (5° 13 / N,, 
9» 21' W), das cartas inglesas, cujo nome recordará o sangue desses infelizes, ou- 
trora all resgatados (comprados). 

P) L c, (7), pág. 515. 
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o seu padrão de S. Felipe. As águas do mar tenebroso engu- 
liram-no, com todos os seus companheiros, na terrível tormenta 
de 24 de Maio de 1500; e nem ao menos foi conservado o 
nome da nau que então capitaneava na armada de Cabral. 

Nenhuma recompensa conhecida recebeu pelos seus gran¬ 
des feitos: a gratidão não é característica obrigada dos reis e 
governantes. Mas o descobrimento do Cabo da Boa Espe¬ 
rança, e a trágica morte de Bartolomeu Dias motivaram ao 
nosso Grande Épico o magnifico Episódio do Adamastor, que 
todos respeitosamente lemos com a mais profunda e senti¬ 
mental admiração pelo grande navegador. 

21 — A primeira notícia impressa da viagem de Barto¬ 
lomeu Dias.—A viagem de Dias foi implicitamente anunciada 
por D. Fernando de Almeida ( ll} ), bispo de Ceuta, na notável 
Oração de obediência (ainda que muito inferior à de Lucena) 
ao papa Alexandre VI, pronunciada no ano de 1493 em 
Roma, onde foi publicada no mesmo ano (?) (Doc. V). 

Ela constitue, com a de Lucena, o mais antigo documento 
impresso sôbre a política colonial de D. João II ( 80 ). A ela 

( l!l ) Era irmão de D. Francisco de Almeida, l.o v!ce-rei da Índia; ambos 
tiveram um fim trágico; D. Fernando foi envenenado em França e D. Francisco 
traiçoeiramente morto pelos cafres na Aguada de Saldanha {Bala de Saldanha, 
ao N, da da Mesa e um pouco ao S. da de Santa Helena). 

A embaixada ao papa compunha-se dos legados D. Pedro da Silva, D. Diogo 
de Sousa e D. Fernando de Almeida. 

( S0 ) E> s a passagem que interessa, a propósito de D. João II, cuja primorosa 
tradução devo ao sr. doutor Basílio de Vasconcelos: 

llle inquam Rex est, fama super «E' elie na verdade aquele Rei de 

eethera notus, quem novii repertls homi- fama universal, que, descobrindo novos 

mbus ampliasse homineum genus quem homens, aumentou o género humano; 

novis additis terrarum orbi plurimisque que, juntando á terra novas e muitas 

a nobis dlssiunciis insulis, orbem ipsum ilhas longínquas, acrescentou o próprio 

propagasse, et ipsius auspltio íllas, quas mundo; que, sob seus auspícios e engran- 

penítus Ignorabamus certas, ac nobis notas decendo a república cristã, tornou certas 

redidit Lhrlstlanarn Rempublicam au- e de nós conhecidas essas terras que por 

yendocrucisqueredemptionlsnostrevexil- completo ignorávamos; e que Implantou 
lum, ultra quadraglnta octo milia stadio- a bandeira da cruz da nossa redenção 

rum a Regno *u< erexlíSe, illudque para além de 48;ÜÜQ estádios de distância 

immanisslmls barbai is aspernantibus, et do seu reino e aos crudelíssimos bárbaros 

adorandum et colendum compuiid, et Ins- que a desprezavam eompellu-os e ensi- 

tituil, notiiiimum est.» nou-os a adorá-la e amá-la. 

Tudo isto é bem conhecido.» 

Os 48:000 estádios, desde o reino até ao Río do Infante, representam 6:000 

qf "To t ita * laM | S ° U * éguas P ortu 8 uesas » co " 1 «m êrro negativo de sòmente 
24-4 /„ em relação ao total das indicadas por D. Manuel em 1502,1:885 léguas — 
desde o fio/Wor-mais 100 desde Lisboa até êste caio (ver n.o 28 -d). 
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também se referem Harrisse, Nordenskiõld e o meu ilustre 
amigo professor Joaquim de Carvalho ( 81 ). 

22 — A paragem nos Descobrimentos depois da viagem 
de Bartolomeu Dias. — A frota de Dias, ao atingir o Rio 
do Infante, tinha percorrido mais de metade da rota da 
índia (cêrca de B /o)- A colossal viagem foi sabida em Lisboa 
aí por meados de Dezembro de 1488, como se disse. Desde 
então até final do reinado de D. João II (1495), ou seja 
durante cêrca de sete anos, não mais se prosseguiu no reconhe¬ 
cimento dessa rota, cujo términus, na índia, constituía a maior 
e mais justa ambição do grande monarca. 

A enérgica e férrea actividade do Príncipe Perfeito esta¬ 
cou, exactamente quando tudo indicava que bastaria sòmente 
um impulso seu, embora grande, para que o alvo fôsse atingido. 

O que motivaria a sua inacção? Faltam os documentos 
coetâneos, e os cronistas não tocam no assunto; mas abundam 
as explicações tardias. Eis algumas das mais razoáveis, que 
poderiam ter influído no ânimo de D. João II: 

a) As colossais dificuldades dos navegadores, no final das 
suas viagens, principalmente as de Bartolomeu Dias quando 
já ia de proa ao NE. a engolfar-se em pleno Índico: conse¬ 
guiu abrir as portas, mas os seus tripulantes não lhe permiti¬ 
ram entrar; 

b) A demora no recebimento das informações de Pedro 
da Covilhã, sôbre a melhor roia no Índico e sôbre os mais 
importantes portos asiáticos do comércio das especiarias; 

c) A gravidade dos negócios de Marrocos, desde pouco 
antes da chegada de Dias, o que obrigou o monarca à organiza¬ 
ção de expedições dispendiosíssimas em pessoal e em material; 

d) Uma possível incipiente doença do soberano, desde 

1490; 


( Kl )a) Henry Harrisse — Biblioteca American Velustíssima. New-York, 
1866, pág. 36. 

b) A, E. Nordenskiold — Fac-simik Atlas to lhe early History of Geo- 
graphy, Stockolm, 1889. pág. 62. 

c) A. E. Nordenskiold — Periplus, Stockolm, 1897, pág. 128, nota 3. 

d) Joaquim de Carvalho — Excerpta Billiographka , ex Bibliotheca 
Colomhina (in: Arquíoo de História e Blbliographia). Coimbra, 1925, pág. 573. 
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e) O abatimento doentio do rei, após a grande tragédia 
da morte de seu querido e único filho, o príncipe D, Afonso. 

Contudo, em negociações directas com a Espanha, ainda 
consegue o célebre tratado de Tordesillas (7 de Junho de 
1494), a-pesar-das duas bulas do papa de origem espanhola, 
Alexandre VI (3 e 4 de Maio de 1493) ( 8 “), favoráveis a 
Fernando e Isabel — de que não fêz o menor caso — emitidas 
pouco depois de Colombo chegar a Lisboa (9 de Março 
de 1493) da sua primeira viagem à América. 

Estava reservado a D. Manuel (irmão do duque de 
Viseu, morto por D. João II) o ver realizado, no terceiro 
ano do seu reinado, o descobrimento da rota da índia: pri¬ 
meiro objectivo do genial plano, tão enèrgicamente prosseguido 
pelo seu inteligente cunhado e antecessor. O destino tem 
razões, , , 

c) Os três padrões de Bartolomeu Dias 

23 • Embora já se tenha dito que foram cinco os padrões 
colocados por Bartolomeu Dias( 8a ), os cronistas só indicara três, 
a que já nos referimos no número antecedente, todos de 1488. 

L°) Primeiro padrão, de S. Gregário (12 de Março 
de 1488). — Na actual False island, a cêrca de 5 léguas dos 
Ilhéus Chãos. Chamam-lhe geralmente o último, certamente 
por ser o mais afastado de Portugal. 

2. °) Segundo padrão, de S. Felipe (6 de Junho de 1488). 
— No focinho do Cabo da Boa Esperança. 

3. °) Terceiro padrão, de SantYago (25 de Julho de 
1488), Figura 14. - Na ponta W. (Ponta Dias) do Golfo 
de S. Cristóüdo. 

Apenas foi encontrado o de SantYago , já muito dete¬ 
riorado e sem possibilidade da leitura das inscrições e exame 

( 82 ) A segunda, Inter catera, confirma a do dia anterior, acrescentando-lhe 
algumas disposições novas. Vem publicada em: 

L. c. (7), pãgs. 65 a 68. 

O Sôbre os padrões de Bartolomeu Dias ver também : 

Alexandre Magno de Castilho — l. c. (44). 
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do escudo. Em 1856 só restavam três fragmentos, dois dos 
quais estão hoje na Sociedade de Geografia de Lisboa e o 
terceiro no Museu da cidade do 
Cabo ( 8i ). 

Afirma Duarte Pacheco que 
o de S. Gregário tinha as inscri¬ 
ções em latim, em árabe e em 
português ( 8iJ ), e igual afirmação 
faz o grande herói sôbre as inscri¬ 



ções dos padrões de S. Jorge e 
do Cabo da Serra ( 8G ), de Diogo 
Cão; mas sabe-se que a do de 
S. Jorge e a do de Santo Agos¬ 
tinho (1483) eram somente em 


Ficura 14 

Doli fragmento! do padrdo de StmfYago, 
(Golfo de S, CrlslMo, N88), de Bar¬ 
tolomeu Dias, Comervados na Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa. Tinha 
cêrca de 1 m ,80 de altura, terminando 
por uma cruz de pedra, 


português, e as do Cabo da Serra (1486) em português e 
em latim (n.° 12). Isto deixa supôr que o grande Aquiles 
Lusitano jàmais viu os padrões, curando apenas por informa¬ 
ções, que hoje se conhece terem sido erradas. 


III-A primeira circunnavegação da África 
do Sul na rota da índia 


«Un incunable de 1485 nous permet 
d affirmer que le Cap de Bonne Espé- 
rance a été franchl par les Portugais 

dès 1484». 

(Eugène Déprez — /. c. 1). 

24 — A transcrição da célebre passagem da Oração de 
Vasco Fernandes de Lucena (n.° 2, I) contém as seguintes 
afirmações, qüe novamente reproduzimos: 

«... dos quais [reinos e poüos que habitam a Asia ], 
a dar crédito a experimentados geógrafos, já a navegação 

(*') E. G. Ravenstein — /. c. (3-a), 

( 8a ) Duarte Pacheco Pereira — L c. (8), 3.» Liv., cap. 9.°, pág. 94. 
( sfl ) Duarte Pacheco Pereira — í. c. (8), 3.° Liv., cap. 1,o, pág. 83, e 
cap. 4.°, pág. 87. 
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portuguesa se não encontra senão a alguns dias de viagem. 
Efectivamente, descoberta já uma parte enormíssima da costa 
africana, chegaram os nossos o ano passado [ 1484 ] até perto 
do Promontório Prasso, onde começa o golfo Arábico; foram 
explorados os rios, praias e todos os portos que desde Lis¬ 
boa, numa extensão de mais de 45 centenas de milhares de 
passos, estão enumerados com exactíssima observação do 
mar, das terras e dos astros,» 

Elas originaram, como já indiquei, a famosa comunicação 
de M. Déprez, a qual motivou êste trabalho. 

As afirmações do grande orador escaparam a todos os 
outros historiadores que se têm ocupado da Oração. É esta 
conhecida em Portugal principalmente pela acalorada discussão, 
azeda por vezes, que provocaram outras passagens de Lucena, 
sôbre o milagre da aparição de Cristo a D. Afonso Henri- 
ques na batalha de Ourique e sôbre a origem do escudo nacio¬ 
nal (' ), Contudo, ainda outra passagem da notável Oração, 
a propósito de D. Afonso V( 88 ), desvirtuada por Harrisse( 89 ), 

(«0 São as primeiras passagens grifadas do Doc. IV, C (Tradução portuguesa) 
Sobre este assunto ver especialmente: 

J rL ., Figueiredo - Nooos testemunhos da milagrosa appariçáo 

Je Chmto Nosso Senhor a El-Rei D. Affomo Henriques, etc. Lisboa, 1786. 

b) Manuel do Cenáculo (Fr.) ~ Cuidados literários. Lisboa, 1791 
pags. 162 e segs. ’ 

e segs.), lÍÍ Ta"? HerCUlan ° ~ S ° lmnÍa mhã (lni OpUSCd0S ‘ l ' Pág " 162 
d) António de Vasconcelos — /. c. (53). 

Carolína Michaelis de Vasconcelos - Cultura intelectual e nobreza 
literária (in: Notas Vlcentlnas, IV, págs. 25 e 26 e nota). Coimbra 1922. 

Utados por: 

/) Joaquim de Carvalho - /. c. (81 -d), pág. 562. 

E: 

To n m f d ? Almeida Manuel de Vilhena - História da Insti- 

£bt 19?'..° XIV ^ ” Porl " 1 " 1 - P “ te l 

(****) Eis a interessante passagem: 

«... novas provintiaj, nova regna, 
novas insulas, et quasl novos et lncognitos 
orbes ChristI nomini, et Romaníe Eccie- 
«iae, et vobis tandem, Pater Beatlssime, 
et successorlLus vestrls, In poiterum addi- 
ccret.» 

de Vasconcelos C ' ^ ^ mei °’ ^ itáliC ° “ pred ° Sa traduçfto d ° Sr ' dr ‘ Basilio 
( 8! ') Harrisse —/, c. (81-a). 


«... novas províncias, novos reinos, 
novas ilhas e como que novos e desconhe¬ 
cidos mundos êle entregou ao nome cris¬ 
tão, â Igreja Romana e a vôs também, 
Santíssimo Padre, e a vossos sucessores.» 
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já fôra citada por Nordenskiõld (°°) como sendo a mais antiga 
referência impressa aos Descobrimentos portugueses. 

25 — Não bá dúvida que Bartolomeu Dias realizou a 
sua viagem de descobrimento do Cúho da Boa Esperança 

em 1487-1488. 

Isto não significa, porém, que outrem não tivesse jà do¬ 
brado o célebre cabo, chegando ao Indico antes do ilustre 
navegador. Êste facto pode ser fundamentado: 

1. °*-Na célebre passagem da Oração de Vasco Fer¬ 
nandes, pronunciada em 11 de Dezembro de 1485; 

2. °-— Em Rui de Pina, que fôra secretário da embai¬ 
xada de que fazia parte Vasco Fernandes, nada declarar 
sôbre a viagem de Bartolomeu Dias. Nem Garcia de Rezende 
tão pouco se referir a êste heroico mareante; 

3. ° — Na velada alusão que faz êste último cronista, coevo 
de Dias, ao descobrimento do tormentoso cabo. 

E inadmissível que Vasco Fernandes mentisse perante 
o papa, os cardiais (um dos quais, dos mais notáveis, era 
o afamado D. Jorge da Costa —o Alpedrínha), a restante 
côrte pontifícia, o outro membro da embaixada, D. Pedro de 
Noronha e o secretário, Rui de Pina. 

D. João II e os seus técnicos estavam convencidos, portanto, 
de que os navios portugueses tinham chegado em 1484 até 
perto do Promontório Prasso , a poucos dias de viagem da 
índia. 

26 — A famosa proposta de Cristovam Colombo, a 
D. João II, para o célebre almirante chegar à índia, nave¬ 
gando para Ocidente, rejeitada depois de examinada pelo 
rei e seus técnicos, foi por êle apresentada entre 1483 e 

1485 ( 01 ). 

E de aceitar que o fôsse somente após o regresso de 
Diogo Cão, da sua primeira viagem, ou seja de Abril de 

( IJI) ) a) A. E. Nordenskiold —c. (81-6), pág. 62; e (8l-c), pág. 128, 
nota 3, A nota do Perlphs foi reproduzida por: 

b) História da Colonização Portuguesa do Brasil. Vol I. Barcelos, 1921. 
Introdução, por Carlos Malheiro Dias, pág. LXXI, nota 100. 

( 9I ) L C. (90-4). pág. LXXXII1, nota 123. 
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1484 em diante; ou mesmo depois de qualquer outra viagem 
ignorada, realizada em 1484-1485. 

Eram então conhecidos no reino os resultados dessa via¬ 
gem — um grande passo para a abertura das portas da índia 
— já com a certeza prática da inexactidão da forma ptolo- 
maica da África austral. 

Daqui a principal razão da recusa dos serviços de Co¬ 
lombo; e, também, a real ordem para a continuação ime¬ 
diata das viagens para o descobrimento do caminho marí¬ 
timo pelo Indico, de harmonia com o grandioso plano das 
índias, 

27 Duas hipóteses permitem explicar o famoso período 
da O ração de Lucena, indicado por M. Déprez. 

1 ‘) De conjectura. O Índico ainda não fôra atingido 

em 1484. Primeira viagem de Diogo Cão. 

2. a ) De realização. - O Índico foi atingido em 1484. 
Uma viagem desconhecida. 

Ambas são admissíveis, mas tudo faz supor que a 1 , a é 
a mais verídica; para ela me inclino. 

A-l. ft hipótese: De conjectura-O Índico 

ainda não fôra atingido em 1484. Primeira 
viagem de Diogo Cão 

— D. João II, convencido da existência duma ligação 
marítima austral entre os dois grandes oceanos, o Atlântico 
e o Indico, mandou seguir Diogo Cão para a sua primeira 
viagem dos Descobrimentos. 

O grande navegador partiu em princípios de 1482, senão 
ainda em fins de 1481 (n.° 12), descobrindo a costa oci¬ 
dental africana desde o Cabo de Catarina até cêrca do para¬ 
lelo dei 4° S. 

No regresso ao reino, em fins de Março ou no comêço 
de Abril de 1484, recompensou-o D. João II, em 8 e 14 
dêste mesmo mês, devendo notar-se que a pensão (n.° 8) 
foi concedida desde 1 de Janeiro dêste ano. 

E nesta viagem que fundamento a /.“ hipótese. 
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Efectivamente: 

a) Diogo Cão depois de colocar no Cabo do Lobo o seu 
segundo padrão, de Santo Agostinho, amarou-se para o sul, 
avistando a costa norte da futura Angra de Joâo de Lisboa 
(Lucira grande), que lhe pareceu sem fim. Isto é, supô-la o 
términas da Terra incógnita da África ocidental (ver a carta 
de Soligo) ( 0 "), julgando-se portanto prestes a atingir o Pro¬ 
montório Prasso( Uo ), fig. 15 em extra-texto, já no Índico, onde 
começa o Golfo Arábico —a poucos dias de viagem da Ásia 
ambicionada. Ele e os seus companheiros haviam chegado 
a cêrca de 14° S., quási ao mesmo paralelo do Prasso 

(15 0, /,S.). 

O facto de Diogo Cão ter abandonado o Sul, ainda pos¬ 
sivelmente em fins de 1483, não pode invalidar a hipótese, 
visto que chegou a Portugal no fim ou mesmo já decorrido o 
primeiro trimestre de 1484, passando a receber uma pensão 
de D. João II desde / de Janeiro dêste ano. 

b) A carta de Soligo. — O extremo Sul desta carta, acen- 
tuadamente indefinido para o Oriente, confirma que Cão e os 
seus companheiros supuseram estar prestes a contornar a 
África meridional, cuja forma terminal era ainda ignorada. 

c) A exploração das costas descobertas. — A parte da 
passagem da Oração (n.° 24) referente aos rios, praias e 
a todos os portos «explorados», desde Lisboa, «enumerados 

( s2 ) A carta de Soligo (1486), na sua parte inferior, mostra que os marcan¬ 
tes supuseram estar próximos do contorno da África do Sul. 

(!U) q p romon i t j r / 0 Prasso, de Ptolomeu e seus sucessores, era considerado 
o extremo sul da África oriental conhecida. Nesta costa sabiam a posição de Aro- 
mala {Cabo Guardafut), colocando Rhupta em cêrca de 8» Va S. e o Prasso em 
15o Vu S. (nas cercanias de Moçambique), 

A esta situação do Prasso ainda alude D. João de Castro, em 1538, que 
o confunde com a Ponta do Mocambo: 

D. João de Castro — Roteiro de Lisboa a Goa, Anotado por João de 
Andrade Corvo. Lisboa, 1882, pág. 303. 

E, também, o nosso Genial Épico: 

O promontorio Prasso já passavam, 

Na costa de Ethiopia, nome antigo; 

Quando o mar descobrindo lhe mostrava 
Novas ilhas, que em torno cerca, e lava, 

(Lusíadas, Canto I, Eit, 43, 5 a 8), 

As ilhas são Moçambique, SanfYago e S. Jorge. 
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[colocados nas cartas] com exactíssima observação», também se 
aplica a esta viagem: aquém Congo, desde o Bojador, e além, 
até onde chegou Diogo Cão, 

d) A extensão das costas descobertas, — Lê-se na mesma 
passagem da Oração , que essa exploração foi feita «numa 
extensão de mais de 45 centenas de milhares de passos», 
isto é 4:500 milhas italianas ou 1:125 léguas ( 94 ), desde 
Lisboa. Estas 4:500 milhas estão de acordo com o términus 
da primeira viagem de Cão, e só com ela, como vou mostrar. 

As costas exploradas, desde Lisboa até onde chegou Cão— 
o Cabo do Lobo, no qual deixou colocado o padrão de 
Santo Agostinho— representam na carta de Cantino (1502) 
cêrca de 1:300 léguas ou 5:200 milhas. 

Ravenstein, na carta de Martellus, mediu 1 ;280 léguas 
de 4-24 milhas italianas, isto é 5:427 milhas ou 1:357 léguas 
portuguesas f 95 ). 

D. Manuel, na sua Carta de 10 de Janeiro de 1502 ( 0G ), 
declara que são 1:885 léguas, desde onde primeiro se começou 
a descobrir (Bojador) até ao Rio do Infante. Duarte Pacheco 
regista 760 lég uas de costas descobertas no reinado de 
D. João II, desde o Cabo de Catarina até ao ponto extremo 
da viagem de Bartolomeu Dias( 97 ). 

De forma que se tem: 


D. Manuel)... Bojador ao Rio do Infante 1:885 lég. 
Pacheco).... Cabo de Catarina ao Rio 
do Infante. — 760 » 

Bojador ao Cabo de Catarina. 1:125 » 

Cabo de Catarina ao Cabo do Lobo_ -f 200 » 

Lisboa ao Bojador . -- 100 » 

Lisboa ao Cabo do Lobo. 1:425 » 


( 0 Milhas italianas de 1:000 passos duplos cada uma; léguas portuguesas de 
quatro milhas italianas. Ver: 

Fontoura da Costa-/, c. (54). Cap. C: A légua, pág'. 199 e 

seguintes. 

C 15 ) E. G. Ravenstein — /. c. (41-a), pág. 27. 

( 9li ) L c. (7), pág. 128. 

O Duarte Pacheco Pereira—/, c, (8). Prólogo, pág. 2. 


Em resumo: 


Costas descobertas desde Lisboa ao Rio do Infante 



Oração (1485) 

Martellus (*) 

(1489) 

Deduzido 

de 

D, Manuel 
(1502) 

Cantino (1502) 

Léguas. 

1:125 

1:357 

1:425 

1:300 

Erro da Oração %. 


—17-1 

i 

-21'2 

i 

-13-5 


(*) As dimensões da carta de Martellus são assaz diminutas, 

j- 

Como se nota, atendendo aos grosseiros meios coevos de 
avaliação das distâncias, o êrro da Oração, para a primeira 
í; üiagem de Diogo Cão, é relativamente pequeno. 

Para as costas, desde Lisboa ao Cabo da Boa Esperança, 
tem-se: 

j Bojador ao Rio do Infante. 1:885 lég. 

i Cabo da Boa Esperança ao Rio do Infante — 160 » 

| Bojador ao Cabo da Boa Esperança ..., 1:725 » 

I Lisboa ao Bojador . -|~ 100 » 

Lisboa ao Cabo da Boa Esperança. 1:825 » 

ou 7:300 milhas, que de forma alguma se harmonizam com 
as 1:125 léguas ou 4:500 milhas da Oração. 

29 — O Promontório Prasso, de D. Manuel— Há ainda 
dois factos curiosos, que vou indicar. 

1,°—A minuta das Instruções de D. Manuel, sem data, 

. mandando fazer uns panos, que figurassem o descobrimento da 

índia, declara, no seu 2° Item: 

«Em outro [puno] o Cabo da Boa Esperança e com o nome 
> scripto que diga Praso Presmontoryo ,,e as tres naaos asy 

como partiram de Lisboa, que vaão em rostro do Cabo» ( 98 ). 

I 

( 08 )L c. (7), pág, 516. 

As palavras que vão em itálico na citação, estão escritas à margem no original 
da Tôrre do Tomho (Cartas missioas, Maço 3, n.° 245), sendo a sua letra igual 
à dêste. Não se compreende bem a passagem da citação, respeitante às três naus, 
i embora deva referir-se à frota de Bartolomeu Dias. 
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Apesar de conhecida a posição do Prasso , de Ptolomeu, 
confundiriam os elementos oficiais os dois promontórios? 

E possível, porque: 

2.° —Duarte Pacheco também parece dar a entendê-lo, 
na seguinte passagem do seu Esmeralda (em capítulo de cêrca 

de 1508): 

«Alguns dizem que este cabo [da Boa Esperança ] he ho 
pilaso promontorio de que Tholomeo fala, mas a mim nom 
me parece asy» ( íl!l ). 

onde creio que está o pilaso por Prasso. 

30 — Resumo dos fundamentos da 1. a hipótese: primeira 
Viagem de Diogo Cão — São êles: 

a) A navegação de Diogo Cão até um pouco além do 
Caho do Lobo (padrão de Santo Agostinho), que o grande 
descobridor, os seus mareantes e D. João II, com os seus 
técnicos, supuseram ficar perto do Prasso já a poucos dias 
da Ásia. 

h) A carta de Soligo (1486) confirmar a suposição dos 
mareantes terem atingido o términus da costa ocidental, já a 
caminho do Indico. J 

c) A exploração das costas, indicada na Oração, estar 
de acôrdo com a viagem de Cão, última de tôdas as que 
reconheceram as costas desde o Bojador ao Cabo do 
Lobo. 

d) A extensão das mesmas costas desde Lisboa — 4:500 

milhas italianas (1:125 léguas portuguesas), segundo a Oração 
.. se acordar muito aproximadamente com a que tem por tér¬ 
minus o padrão de Santo Agostinho, no Cabo do Lobo. 


Esta frota compunha-se realmente de três navios, mas, segundo João de Barros, 
a naveta dos mantimentos ficou na Angra das Voltas (n,o 15), de maneira que! 
ao regressar do términus da viagem de ida, só dois navios passaram em rntro do calo 
figurado Não pode referir-se à expedição de Vasco da Gama, já porque foi pos¬ 
terior a de Bartolomeu Dias, já porque eram quatro os navios que passaram o cabo 
a caminho da Angra de S. Brds, onde foi desmantelado o dos mantimentos, 
v 9 Duarte Pacheco Pereira — /, c. (8), 3,o Liv. Cap Ifi, pág, 90. 
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B—2. a hipótese: De realização.—O índico 
foi atingido em 1484. Uma viagem 
desconhecida 

31 —Mr. Déprez (e todos os que lerem as célebres afir¬ 
mações contidas na Oração de Lucena, n.° 24, sem em seguida 
aprofundarem o assunto) acredita que a África do Sul foi 
circunnavegada pelos portugueses, que teriam chegado até 
perto do Prasso, no ano de 1484. 

È provável que tenha sido o «sigilo dos Descobrimentos» 
o facto primordial que influiu na opinião do ilustre professor. 

Mas a própria Oração de Lucena— pronunciada publica¬ 
mente, perante a mais selecta assistência, em 11 de Novembro 
de 1485 e impressa nêste mesmo ano — mostra que o sigilo 
não existia nêste caso da mais elevada política colonial de 
D. João II. 

32 -A viagem nos cronistas, nos roteiristas e nos 
arquivos — Nos cronistas, nem nos próprios coevos Rui de 
Pina e Garcia de Resende; nos roteiristas Duarte Pacheco 
e João de Lisboa; nas cartas de Martellus e de Cantino, e nos 
outros documentos conhecidos dos arquivos nacionais e estran¬ 
geiros não se vislumbra a mais leve referência a qualquer 
viagem, realizada em 1484 ou 1485, além do Cabo do Lobo. 

E, no entanto, Rui de Pina, que ouviu recitar a Oração, 
porque era secretário da embaixada, nem sequer toca em 
Bartolomeu Dias e na sua viagem. 

Não quereria êle abordar o assunto, por saber—pelos 
factos posteriores — que Lucena fizera afirmações de conjectura 
ainda não realizadas? 

33 —A possível viagem de 1484-1485, — Podia real¬ 
mente ter-se realizado, após a chegada de Diogo Cão; não 
escasseava o tempo, nem faltavam os navios e os homens. 

A partida podia ter-se realizado em Junho ou Julho de 1484, 
com mareantes da índole de Diogo Cão, então disponível, 
de Pêro Anes, de Pêro de Alemquer, de Bartolomeu Dias, 
de seu irmão Diogo e de tantos outros. Não servia o empenho, 
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nem tampouco as filiações; a escolha era unicamente determi¬ 
nada pelo verdadeiro valor dos serviços já prestados no mar. 

Mas seria possível uma viagem para conhecimento da rota 
da índia, pelo Oriente, além do Cabo do Lobo já atingido, 
sem que o chefe deixasse erguidos, nas notáveis pontas avis¬ 
tadas, êsses marcos régios portugueses, que registavam a posse 
das costas e terras adjacentes? 

Sim, poderia ter sido uma viagem sem tocar em terra, 
nem talvez divisá-la, como a fenomenal de Diogo Dias desde 
que saiu de Pôrto Seguro, em 2 de Maio de 1500, até 10 de 
Agosto do mesmo ano, em que descobriu a Ilha de S. Lou- 
renço (Madagascar). Mas não é de aceitar, por não ser admis¬ 
sível que unicamente Lucena se lhe referisse, demais muito 
veladamente; e, ainda, porque não poderiam adaptar-se-lhe 
as 4:500 milhas da sua Oração, por isso que já mostrei que 
só se harmonizavam com a V hipótese (final do n.° 28). 

C — Conclusão 

34 —Do que disse nos n. 0! 24 a 33 concluo que a 
famosa referência (n,° 24) da Oração, do notável orador 
Vasco Fernandes de Lucena, diz respeito à primeira viagem 
do heróico navegador Diogo Cão. 

Este grande chefe ao amarar-se, depois de deixar colocado 
no Cabo do Lobo o seu padrão de Santo Agostinho, conjec- 
turou, com os seus arrojados companheiros, que havia atingido 
as terras do extremo Sul da África, já prestes a engolfar-se 
no Indico. 

Simpática ilusão tornada realidade somente em 1488— 
facilmente aceita por D. João II e seus técnicos e admiràvel- 
mente transmitida a Inocêncio VIII por Vasco Fernandes de 
Lucena. Ela bem merece a legenda em que a concretizei, 
encimando êste trabalho: 
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Documentos 

I— Cristóvão Colombo (Notas marginais), 

II — Duarte Pacheco Pereira (Esmeraldo). 

III — Garcia de Resende (Crônica de D, João II). 

IV— ■ Vasco Fernandes de Lucena e as suas Orações de obediência. 

1 —Notas biográficas. 

2 —Oração de obediência a D. João II; Cortes de Êoora, 

1481 

3 — Oração de obediência de D, João II a Inocêncio VIII; 

Roma, 1485. 

A — Fac-símile da 1. a edição (1485). 

B — Fac-símile da primeira página da 2° edição (1492). 
C — Leitura da 7,° edição e Tradução portuguesa do 
Sr. Dr. Basílio de Vasconcelos. 

a) Notas da Leitura da 1. a edição. 

b) Notas da Tradução portuguesa. 

V — As embaixadas de obediência de D. João II ao papa Ale¬ 

xandre VI,,.em 1493, e as suas Orações. 

1 ~As duas primeiras embaixadas. Oração não pro¬ 
nunciada de D. Fernando Coutinho; Roma, 1493. 
2 —Terceira embaixada. Oração de D. Fernando de 
Almeida; Roma, 1493. 

A—Fac-símile da Caria de D. Fernando de Almeida 
a D. João II e da sua Oração de obediência a 
Alexandre VI; Roma, 1493. 

B—Leitura de A e Tradução portuguesa do Sr. Dou¬ 
tor Basílio de Vasconcelos. 

a) Notas da Tradução portuguesa. 

VI — Exiractos da comunicação do professor Eugène Déprez ao 

Congresso de Ciências Históricas de Varsóvia. 
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Documento I 

Cristóvão Colombo (Notas marginais) (a) 

A 

«Nota quod hoc anno de •88- in mense decembri apulit in 
vlixiponara bartholomeus didacus capitaneus trium carauelarum quem 
miserat Serenissimus rex portugallie in guinea ad tentandum terram 
& renunciauit ipso senerissimo rex prout nauigauerit ultra yan naui- 
gatum leuche '600' videlicet ’450' ad austrum et '250' ad aqui- 
lonem vsque vno promontorivm per ipsum nominatum cabo de boa 
esperança quem in agesinba estimamus quique in eo loco inuenit 
se distare per astrolabium vltra linea equinociali gradus '45' quem 
vltimum locum distat ab vlixbona leuche '3100' quem viagium 
pictauit & scripsit de leucha in leucha in vna carta nauigacionis 
vt occuli visui ostenderet ipso sereníssimo regi in quibus omnibus 
interfui». 

(In: Imago Mundi de Pedro de Ailly. Fac-símile da nota 
na Racolta Colombiana. Parte I, Vol. III, Tav. LXX, 
n.° 23). 

«Nota que nêste ano de 88, no mês de Dezembro, chegou 
a Lisboa Bartolomeu Dias, capitão de três caravelas, que tinha 
sido mandado pelo Sereníssimo Rei de Portugal à Guiné a des¬ 
cobrir terras, e contou ao próprio Sereníssimo Rei como navegou 
600 léguas para além do que já estava navegado, a saber—450 
para Sul e 250 (b) para Norte—até um promontório a que êle 
‘mesmo pôs o nome de Cabo da Boa Esperança, que julgamos em 
Agesimba (c), o qual nêste lugar viu achar-se pelo astrolábio à dis¬ 
tância de 45 graus para além da linha equinocial; êste último lugar 
dista de Lisboa 3:100 léguas; esta viagem pintou-a êle [Bartolomeu 
Dias] e descreveu-a de légua em légua numa carta de navegação 
para o Sereníssimo Rei a ver com os próprios olhos, nas quais 
coisas tôdas eu tomei parte» (d). 

B 

«Sereníssimo Regi Portugallie renunciatum fuít ab vno suo 
capitaneo anno de -88' quem miserat ad tentandum terram in guinea 
quod nauigauit vltra equinocialem gradus '45'». 

(In: Historia retum ubique gestarum de Pio II. Fac-símile na 
Racolta Colombiana. Parte I, Vol. III, Tav. XL, n.° 6). 


«Ao Sereníssimo Rei de Portugal foi anunciado em 88 [1488] 
por um seu capitão [Bartolomeu Dias], que êle enviara a descobrir 
terra na Guiné, que navegou 45 graus para além do Equador». 

(As traduções são do meu ilustre amigo professor dr. Joa¬ 
quim de Carvalho). 

a) Nota» do Doc. I 

(a) Alguns autores atribuem esta nota marginal a Bartolomeu Colombo, outros 
ao próprio Cristóvão. 

Ravenstein (/. c. 3-a, do texto) afirma ser deste último, Efectivamente Cristóvão 
estava em Sevilha, quando all nasceu seu filho Fernando. Depois disso voltou a 
Portugal, a convite de D. João il, podendo, portanto, estar presente em Dezembro 
do mesmo ano, quando Bartolomeu Dias apresentou a D. João II o relatório e mais 
documentário da sua esperançosa viagem. Bartolomeu estava em Londres em 10 de 
Fevereiro de 1488, dia em que acabou de desenhar um mapa para Henrique VIII, 
só voltando a Portugal passados alguns anos. 

(b) Há engano na soma ou nas parcelas. 

(c) Agesimba era a Terra incógnita da África (austral) ptolomaica (vidè fig. 15). 

(d) Tomei parle, tradução de interfui; também pode tomar-se por assisti, isto 
porém, de uma ou de outra forma, não significa que o autor da nota marginal tivesse 
acompanhado Dias ou desenhado a carta de navegar, mas que assistiu à entrega 
dela, quando Dias a apresentou ao rei. 

Documento II 

Duarte Pacheco Pereira 

A 

«Nom sem muita rasam se faz nome a este promontorío cabo 
de boa esperança por que Bartholomeu Dias que o descobrio por 
mandado dei Rey Dom Joham que Deus tem no ano de nosso 
senhor de mil quatrocentos & oitenta & oito anos [1488] veendo 
que esta costa & Ribeira do mar voltava daly em diante ao norte 
& ao nordest cuja Roota fazia caminho da ethiopia sob egypto 
& daly pera ho sino harabico onde se mostrava & se esperava 
averse de descobrir ha índia; por esta causa lhe pos nome cabo 
de boa esperança.,.». 

(Esmeraldo de Situ Orbis. Publicado sob a direcção de Rafael 
Eduardo de Azevedo Basto. Lisboa, 1892. Terceiro 
Livro, cap. 7.°, pág. 90). 

B 

«... esta hum llheo pouco mais de mea leguoa de terra que 
se chama ho penedo das fontes o qual nome lhe pos Bertholameu 
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Dias que esta terra descobrio por mandado delRey Dom Joham 
que Deos tem por que achou aly duas fontes de muito boa augua 
doce & por outro nome se chama este penedo ho Ilheo da Cruz 
por que o mesmo Bertholameu Dias pos aly um padram de pedra 
pouco mais alto que hum homem com huma cruz em cima & este 
padram tem tres letreyros • a saber'hum em latim & outro em 
harabiguo & outro em nossa lingua portuguesa & todos tres dizem 
huma cousa • a saber • como elRey Dom Joham no anno de nosso 
senhor Jesus cristo de mil cccc & oytenta & oyto annos [1488] 
k em tantos annos da creaçam do mundo mandou descobrir esta 
costa por Bertholameu Dias capitam de seus nauios;..,» 

Item; Passando vinte & cinco leguoas adiante deste Ilheo da cruz 
he hachado hum Rio pequeno que se chama ho Rio do Infante 
o qual nome lhe poseram por que em companhia de Bertholameu 
Dias que o descobrio hya hum Joham Infante que foy ho primeiro 
que aly sahio em terra donde este Rio thomou o dito nome;...» 

(. Idem . Terceiro Livro, cap. 9.°, pág, 94). 


Documento III 

Garcia de Resende 

«Pollo muyto grande desejo que el Rey tinha do descubrimento 
da índia que com muyto grande cuydado pollo mar mandaua des- 
cubrir ho lógo da costa, & tinha já descuberto atee alem do cabo 
de boa esperança, ho quis também fazer por terra, & neste anno 
de oytêta, & seys [1486], mandou hum Affonso de Payua, natural 
de Castello branco, & outro Ioam de Couilham homes aptos pera 
isso, & de que confiaua.. 

('Chronica delRey Dom Ioam seeundo. Lisboa, 1596. 

Cap. LX). 


Documento IV 

Vasco Fernandes de Lucena e as suas Orações 
de obediência 

1 —Notas biográficas 

LA— Vasco Fernandes de Lucena era natural de Lucena, 
vila que lhe deu o nome, na província de Andaluzia. 
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Veio para Portugal com seu pai Fernáo Vasques e seus irmãos, 
no princípio do reinado de D. Duarte (1433), Casou com D. Vio- 
lante d’Alvim, filha de João Lopes de Azevedo, senhor de Aguiar 
da Pena. 

Usou o brazáo que vai reproduzido na figura 1-a, em extra- 
-texto, 

No século XVIII passou o morgado dos.Lucenas ao grande 
Marquês de Pombal. 

Lucena morreu em 1499, muito velho, tendo servido quatro 
reis: D. Duarte, D. Afonso V, D. João II e D. Manuel. 

Jurisconsulto insigne e diplomata eminente, foi o maior orador 
do seu tempo, quer em latim quer em português ('*). 

2-A — Lucena embaixador e orador, — O excepcional diplomata 
e orador bem cêdo começou a revelar-se, e bem tarde cessou nestes 
misteres, em que tanto brilhou e tão grandes serviços prestou à 
Pátria que adoptara. 

1) Em 1431 reüniu-se o concílio de Basiléia, que durou até 1437, 
sob Eugênio IV. Uma luzida embaixada representou D. Duarte, 
a qual só partiu do reino em 1435. Compunha-se do conde d’Ourem, 
do bispo do Pôrto, dos Frs. João Tomé e Gil Lobo, e dos dou¬ 
tores Afonso Mangaancha e Vasco Fernandes de Lucena. 

Ao chegarem os embaixadores a Bolonha encontraram-se com 
Eugênio iV, pronunciando então Vasco Fernandes —em 28 de 
Julho dêsse ano (1435) —a sua primeira Oração latina (hoje decerto 
perdida), que mereceu os maiores elogios da assistência. 

2) Em 1438, já no reino (regressara do concílio no ano anterior), 
assistiu Lucena às côrtes realizadas em Torres Novas para o juramento 
de todos os senhores, oficiais e procuradores do povo a D. Afonso V. 
Coube-lhe recitar a Oração (também hoje perdida), ficando consa¬ 
grado como o orador das grandes cerimónias oficiais, 

3) Em 1450 foi novamente como embaixador junto do papa 
Nicolau V. É possível que à sua grande influência se deva a 


O*) Não é grande a Bibliografia das obras que tratam de Vasco Fernandes de 
Lucena, Dos pequenos artigos que elas contêm extraí o pouco que se conhece da 
brilhante vida de tão ilustre personagem, 

As mais importantes obras são: 

a) Rui de Pina — /, c. (9, do texto). 

b) Garcia de Resende — /, c. (10, do texto), 

cj Jornal de Coimbra (n.o 16, Abril, páginas 312 e seguintes). Coimbra, 1813. 

d) Joio Pedro Ribeiro— Memórias authenllcas para a historia do Rm 
Archioo, Lisboa, 1819. 

e) Dicionário Portugal, Vol, 111. Lisboa, 1907, págs. 365 e 366. 

f) Tôdas as obras citadas no texto a propósito do milagre de Ourique — 
/. c, (87 -a, b, c, d, e,f e g, do texto). 
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bula dêste papa, de 8 de Janeiro de 1454, sôbre as conquistas 
e descobrimentos do Infante D. Henrique ( a *); e, ainda, a de 13 de 
Março de 1456, de' Calixto III, que confirma a anterior e concede 
à Ordem de Cristo a jurisdição espiritual de todas as terras desco¬ 
bertas desde o Não até à índia (**) (nota 15, do texto). 

4) Em Alcácer, recitou a Ovação no ajuntamento dos comen¬ 
dadores da Ordem de S. Tiago, ordenada pelo seu governador, 
o Infante D. Fernando (adoptado por seu tio o Infante D. Hen¬ 
rique), irmão de D. Afonso V. Ignora-se a data da reunião, mas é 
anterior a 18 de Setembro de 1470, dia em que faleceu D. Fernando. 



Figura 2 -a 

Fac-slmlle da assinatura de Vascc Fernanda de Lucena..mm «Foral de Sarzedai» 
de 16 de Julhn de 1488. 

{Arquivo Nacional da Torre do Tomho,. Maço 8 de Forais antigos, n.° 7) 

5) Em 1481 (12 de Novembro), pronunciou nas cortes de Évora 
a Oração de obediência a D, João II, pelos grandes, pelos prelados 
e pelo povo. 

Não se perdeu esta Oração, da qual existem duas cópias ( 4 *). 

6) Em 1485 (II de Dezembro) — 50 anos depois da sua pri¬ 
meira Oração a Eugênio IV — recitou em Roma a admirável Oração 
de obediência de D. João II a Inocêndo VIII, na presença da côrte 
pontifícia, do outro embaixador português, D. Pedro de Noronha, 
e de Rui de Pina, secretário da embaixada. 


6*) À. c, [7, do texto), págs, 14 a 20. 

0'*) D. ( 7 , do texto), págs. 20 a 22. 

( 4 *) a ) L. c. (52-a, do texto), Fols. 10v. e seguintes. 

h) L. c. (52-i, do texto), págs. 42 a 52. 


Por fim: 

7) Em 1490 (22 de Novembro), na ribeira de Caia (na fron¬ 
teira, entre Badajoz e Eivas), ao entrar em Portugal a princesa 
D. Maria Isabel de Castela, noiva do príncipe D. Afonso, filho 
de D. João II, rodeada de muitos fidalgos espanhóis, foi recebida 
pelo futuro rei D. Manuel e luzido acompanhamento. 

O discurso de boas-vindas, em nome do soberano luso e do 
reino, foi então ali pronunciado por Vasco Fernandes de Lucena, 
já em idade muito avançada. Deve ter sido a última Oração oficial 
do grande diplomata. 

3- A — Outros cargos oficiais de Lucena. -- Intitulava-se Conde 
Palatino. Sabe-se que exerceu os seguintes cargos oficiais: 

1) Do conselho e desembargo dos reis que serviu; 

2) Chanceler da Casa do Cível; 

3) Cronista-mor do reino (desde 1484, pelo menos); 

4) Juiz dos feitos (já em 1485); 

5) Guarda-mor da Tôrre do Tombo e livraria do rei, 

Já desempenhava êste último cargo anteriormente a 24 de Janeiro 
de 1485, dia em que êle estava ausente, e ainda o conservava 
em 16 de Novembro de 1496. Em 1 de Janeiro de 1497 foi 
provido Rui de Pina nos cargos de cronista-mor do reino e de 
uarda-mor da Tôrre do Tombo e livraria do rei, por desistência 
e Vasco Fernandes; em compensação desta desistência, conce¬ 
deu-lhe D. Manuel (alvará de 4 de Julho de 1497) a mercê de 
12 $000 anuais de tença, pelo lugar de cronista-mor, e 7$000 
pelos emolumentos de guarda-mor, com comêço em 1 de Janeiro 
do mesmo ano ( 5 *). 

A figura 1-a reproduz a assinatura do grande orador. 

4- Â —Lucena autor e tradutor. 

1) Originais. — Orações, já citadas: 

a) 1435—Em Bolonha, a Eugênio IV. Perdeu-se esta Ora¬ 
ção, que foi parcialmente publicada por D. António Caetano de 
Sousa (°*). 

b) 1438 —Nas cortes de Torres Novas, no juramento a 
D. Afonso V. Igualmente perdida. 

c) ?—Em Alcácer, no ajuntamento dos comendadores de 
S. Tiago, ordenado pelo Infante D. Fernando irmão de D, Afonso V. 
Lucena deixou-a manuscrita, ignorando-se onde pára. 

{;'*) Elementos colhidos em: 

João Pedro Ribeiro—-/, c, (1 *-(/), fols, 58 a 61. 

(°*) a) Diário da Jornada que fez o Conde de Ourem ao Concilio de Bastléa. In: 
b) D. António Caetano de Sousa— Provas da Hisiaria Genealógica da 
Casa Real Portuguesa. Tomo V. Lisboa, 1746, págs. 573 a 630. 
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d) 1481 —Nas cortes de Évora, de obediência a D. João II pelos 
grandes, pelos prelados e pelo povo. Existem duas cópias (n.° 2-A, 5). 

e) 1485—Em Roma, de obediência de D. João II a Ino- 
cêncio VIII. Adiante publicada, A e B dêste Doc. IV. 

2) Traduções: 

I) Manuscritas, perdidas: 

a) Panegyrico de Trajano, de Plínio (o Jóüem). 

b) De Officiis e De Senedute, de Cícero. 

c) 1450 —Oração que fèz João Lofrido, deão de Virge, em¬ 
baixador de Filipe o Bom e de D. Isabel, duques de Borgonha, 
diante de D. Afonso V. Prólogo e tradução do latim por Lu- 
cena; foram publicados por D. António Caetano de Sousa 

II) Impressa: 

1442 —Instrução para príncipes, de Paulo Vergério. Traduzida 
do latim por Lucena, por ordem do Infante D. Pedro, regente, 
para instrução do sobrinho D. Afonso V. Perdida. 

2—Oração de obediência a D. João II; cortes 
de Évora, 1481 

5-A—D. João II iniciou o seu inteligente, enérgico e movi¬ 
mentado reinado em 28 de Agosto de 1481, ao falecer seu pai, 
D. Afonso V, nos paços de Sintra. 

Três dias depois, a 31, era êle aclamado naquela vila. Nas 
cidades e nas outras vilas seguiu-se a aclamação imediatamente ( s *), 

Desde o início dos agitados 14 anos, em que sàbiamente pre¬ 
sidiu à governação do reino, marca D. João II o seu férreo querer, 
sempre orientado pela simbólica divisa da democracia: « Pola ley 
e pola grey», que adoptou. 

Efectivamente, para ser rei dos portugueses e não somente de 
previligiados aristocratas, começa pela ordem para a cerimónia das 
cortes de Evora, acompanhada e seguida das medidas necessárias 
ao abatimento do grande poderio da nobreza territorial. Uma delas, 
da maior importância política, modificava profundamente a fórmula 
do juramento da menagem (homenagem) a prestarem-lhe os nobres, 

('*) a) Prologo que fez o Doutor Vasco Fernandes de Lucena d Oração, que 
trasladou, do Deão de Virge, e/c, In: 

, ... b J D ' A "E nio Caetano de Sousa-/, c. (6M). Tomo VI. Lis¬ 

boa, 1/48, págs. 364 e seguintes. 

H A aclamação em Lisboa realizou-se em 1 de Setembro de 1481. 

Conserva-se na Câmara Municipal o auto da interessante cerimónia. É êle o 
mais antigo auto de,aclamação que se conhece; foi publicado por: 

1 1 i t ■ L re,r fo D d ô° 1ÍVeÍr ™ ® emntos P ara a Historia do Município de Lisboa. 
uv. i, Lisboa, 1884 págs. 339 e seguintes. 
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os prelados e os procuradores das cidades, das vilas e dos senho¬ 
rios. As suas consequências, de todos conhecidas, conduziram às 
conspirações ducais, que D. João II reprimiu com a máxima 
energia. 

Retinidas as cortes na sala grande dos paços de S. Francisco, 
em Évora, no dia 12 de Novembro de 1481, pronunciou Vasco 
Fernandes de Lucena a Oração de obediência a D. João II, pelos 
grandes, pelos prelados e pelo povo, representado pelos seus pro¬ 
curadores. 

Nela define Lucena a menagem elogiando-a sob todos os seus 
aspectos de obediência ao jovem soberano. 

Terminada a Oração realizou-se o juramento nos têrmos orde¬ 
nados pelo monarca. Prestaram-no, nesta magna e imponentíssima 
cerimónia, D. Fernando, duque de Bragança e de Guimarães, por 
si e em nome da infanta D. Beatriz (tia do rei), do duque de Vizeu 
D. Diogo e de seu irmão D. Manuel; o marquês de Montemór, 
por si; o conde de Faro, pelos condes; D. Fernando de Menezes, 
em nome de todos os fidalgos, cavaleiros e escudeiros; vários pre¬ 
lados e os procuradores de Lisboa, em nome de tôdas as cidades, 
vilas e senhorios (°*). 

A Oração de Lucena é um precioso documento para o estudo 
psicológico dos portugueses, nos inícios da governação do nosso 
maior rei. Existe manuscrita na Biblioteca Nacional de Lisboa 
e na Tôrre do Tombo ( 10 *), como já disse. 

3—Oração de obediência de D. João II a Inocêncio VIII; 
Roma, 1485 

6-A—A belíssima Oração de obediência de D. João II a 
Inocêncio VIII, pronunciada em Roma por Vasco Fernandes de 
Lucena, no dia 11 de Dezembro de 1485, teve duas edições no 
século XV, o que representa a mais exuberante prova da alta 
impressão por ela produzida nos meios católicos coetâneos. 

( 1,l|! ) Segundo descreve o: 

Auto de Obediência e Fedllidade, que este Reyno de Portugal prestou a 
El-Rey D. João 2.°. Conservado no Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo, 
Gav. 13, Maço 5, n.° 2, 

Está assinado por Álvaro Lopes e Afonso Garcês, secretários do rei, e várias 
testemunhas. 

Rui de Pina e Garcia de Rezende mencionam a prestação de juramento por 
forma muito diferente à do Auto. 

( 10 *) a) L. c. (52-fl, do texto), Fols. 10v. e seguintes. 
b) L. c. (52 -b, do texto), págs. 42 a 52, 
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7- A ~ Incanábulos. 

1) l, a edição ( m ) — Sem designação do impressor, do lugar 
e do ano, Contudo, Hain indica ter sido impressa por Stephanus 
Plannck, em Roma ( 12 *), e Fr. Fortunato de S. Boaventura afirma 
que o foi no ano de 1485 ( 1 **), possivelmente fundado na hipótese 
de ser usual os embaixadores lerem as suas orações prèviamente 
impressas ( u *). 

Consta de 6 fólios —12 páginas—com algumas destas a 32 e 
outras a 34 linhas. 

2) 2. a edição Também sem indicação do impressor, do 
lugar e do ano, que se supõe ser o de 1492 

Consta de 8 fólios —16 páginas — nas quais varia de 30 a 34 o 
número de linhas de cada uma delas. 

8- A —Leituras dos incanábulos. 

1) Manuscritas; 

a) António Pereira de Figueiredo, servindo-se de um exemplar 
da 1, a edição da Oração (1485), fêz uma Leitura em 1749, que 
se considera perdida. 

b) Em 1785 foram tiradas duas cópias da anterior, uma das 
quais ainda em 1813 a possuía o editor do Jornal de Coimbra; 
também ambas se perderam. 

A Biblioteca Nacional de Lisboa possui uma outra Leitura 
Ms-n para a qual serviu um exemplar da 2. a edição (1492?). 

E igualmente do século XVIII, ignorando-se quem a fêz. 

2) Impressas. — Foram impressas duas vezes: 

a) A primeira em 1813, no Jornal de Coimbra ( 18 *), cujo editor 
se serviu da cópia Ms. de António Pereira de Figueiredo, acima 
referida, e de um exemplar da 2. a edição (1492?). 

H Existem exemplares: no British Museum (2), na Biblioteca Nacional de 
raris (2) e na livraria Maggs Bros (London), 

(’•*) Ludovici Hain — Reportariam Bibliographtcum. Vol. II. Paris, 1838, 
n,° 15:760. 

( ) a? Fortunato de S. Boaventura (Fr.) — Lileralos portugueses em Itália, 
Ms. do século XIX. 

Publicado por: 

h) António de Portugal Faria -Portugal e Itália. Literatos portugueses 
na Itália, etc. Leorne, 1905. 

( W *) Ver o n,° 15-A (Doc. V). 

. ( 16 *) Ludovici Hain —I, c. (12*), n.° 15:761. 

( ) a) Existem exemplares nas seguintes bibliotecas: Liceu de José Falcão, 
de Coimbra, British Museum, Vaticano, Nacional de Paris (3), Colombina, etc. 

O exemplar de Coimbra foi descrito por: 

l) António Gomes Lopes Madail — Os Incunibulos da Biblioteca do 
Liceu de Coimbra (in: O Instituto, Vol. 74, n.o 2). Coimbra, 1927. 

1:496, Ms. 32, da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

( m ) Jornal de Coimbra-l. c, (1*4 
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b) A segunda em 1925, reprodução da anterior, na preciosa 
Excerpta do meu amigo dr. Joaquim de Carvalho ( li,:il ). 

9-A—Publicações da Oração de obediência a Imcêndo VIII 
(Roma, 1485), nèste Documento IV. — Contém êle: 

A —Fac-símile da I. 11 edição (1485) (- IJ1 ' ! ). 

B—Fac-símile da primeira página (Foi. Ir) da 2. 11 edição 

(1492?) H- 

Servirá para se ajuizar das diferenças que distinguem as duas 
edições do século XV. 

C— Leitura da l. a edição (1485) e Tradução portuguesa. 

A Leitura é reproduzida da da Excerpta (n.° 8-A) e amàvel- 
mente verificada pelo professor sr. dr. Basílio de Vasconcelos. 

A magistral Tradução portuguesa reproduz a executada pelo 
mesmo ilustre professor (--*). 

a) Notas da Leitura da 7." edição. 

b) Notas da Tradução portuguesa, 


í 

;; 


í 

! 


( Iõ *) Joaquim de Carvalho—/, c. (81-d, do texto), págs. 563 e seguintes. 
( 2n *) Reprodução de um dos exemplares do Britisb Museum, 

( 2W ) Reproduzido de um dos exemplares da Biblioteca Nacional de Paris, 
( 22 *) Os meus agradecimentos a Sua Ex.“ pelo seu belíssimo trabalho. 



Documento IV 


A 

Fac-símik da 1 . ft edição da Oração de obediência de D, João ll 
a Inocêncio VIII, pronunciada por Vasco Fernandes de Lucena, 
em Roma, no dia 11 de Dezembro de 1485. 

Supõe-se ter sido impressa em Roma, por Stephanus Plannck, 
no próprio ano de 1485, 

Reprodução de um dos exemplares do British Museum. 
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Qêd ámíamdire kíitnã tóc m\l i obfoirá o:o? 5 sm:mi!Ií@ 
falíbu0cõdirlsnu!la ínla? grauirare magnsfscãtntilfa rerbo? 
rú ri ac pondere íurnlenri ierpoKr*f[Qe obedicMi igif bes 
eilíime pfsad qul m btiradinl ptosl de ritimis plccriozte 
bifpanie fínib^s longo eemSfrf itinere tet: dmhnt ã ã 
iriimiomíigrÍjabilIssWw Jeblne fiecudo ^o^ugalleitfi 
m optio rege miííi fu». Mnt^dmim ímúml fupg 
plm penerãter ototpa uca pim de pelaria Iiáraníe dom? ms 
rítoide virrurs acrdígiõe dkei regia tomaria audtâftquo 
dua ín catbolícl üáí &mm in bane íancf á ee apfeq tcáh$ 
Obferuãcíaimagla ín aperto lit. €ü ©lim tófe pr 
$>dtrionc Jutoí comte vrbí Bepre Sn apbtos q fup:g Kr® 
toú cmíner ppoftrist Kodcrid miisTc^ tuclXberít ngia 0o 
*bf? flsimS culpa acSnerefa Mm r pme religíonío scerbiHs 
«oêm kmt ttifpanfê araiia oceupafle nr: tanníe pluúm 
ftdo t tecrorcruitiitis iogj rubmifilfeiirJlforafua pam? 
tugallenfiiS piincqwnõfee díulno npsine m ca narue hm 
fó‘j8 runc inínoií eotSua Lntoníe jrnínde folú peraesque írg 
Ut âuúü t mínin fcdcrl % ínfclíci gleba m üpãm .peendeb® 
fur.pomsgâllil a colle Bgak poita ín faudbos ©uri? liee voí 
aucrctque pota.du roei etia j regno nome indidit* 8} rir dl 
níni anímí t cõfilii pliirimad a meuría rasparas vtbeoaggKf 
íu&parijfqj % mcfgdsbilíb? rteíja pode? parti pú parei qííês 
íípugnatsinqbuakerWwieagS lería fanetrenatnobliíf 
fiina oímOiíiippoduín ftomanop quôds munítfpíifcctj ínnn 

míríapenealíjsmanítííííiníaardbnoppídiasqm^nõcõíee 
wa traíecto rago regíorae totã intra illn t mi flutní pomcã 
íiõmínuarbefísís folf $ pírta ? ijrrófdicetcsitn eboia regia 
magnífica % reteria latí) glozíofs mk % armía gdomi)ít;et m 
cto:i) 0 |IluíiTauk^lera% nÕ fine epí jefjj darilfímo aueilso^ 
notooibu0míracolo;fecttttt0eft.£j}iinb:ã ac palmeia duo vf 
nw rí operibuíínefpugnabílíaoppSda ab ínfíddíú nunta 


erípuífci ín fuS poteftate reáegít.Ceciípaüdoadmodfieqnfi 
filma mauro? infinita míllia fudít fugauitcg.Ce rurfuj apa<f 
gjjirtquf ae capoe spud ru locú quê capita regfi pulgua nik ap 
pellflt :edgua i parua manuscü quínc^ potctiíTímte regíbua rl 
aoi cerrauftíín q pugna egregíe plua $ fb:íe pugnando dm 
batiquincç tlltue fmiftre aptata fcuta barbaro? fda ín ea intot 
m pfrfgerc»íí qua fingularí % ínclita rictotialufitanoç regâ 
í?gna et arma fcutiaquin^^utno? denarío? mimtro fparíe 
díílindtícü ad eam tempe fiatê pnu íanrú t td totu numte paf# 
fsm refparfum fuílíe fadocõfMuínç igír fcuta ín fanceiflfí/ 
me crncia figura locatasiquíni denaríj íifttrr ad modú crucie 
afperfitquíd altud nobia índícãtmtTs trígfntj argêteoaptedíí 
fangutnía rpí 3efu:quíbua ab imaniífímo ]uda íudeta tradk 
ru 0 fuít‘]ía aneequãfígnummílitibuadarefí deríead rerrani 
genibuo otanaifaluatotemín cruce pendenrem confpedt-fu/ 
íe regi) anímí ea fídudatea cozdí ínfculpra (ídee:ví m flupct 
do miraculo non errrímaíbecflddereperN aufu9fir.Wóopos 
em (efe cbjíltú Jcfum bominí fírtnílTtme crede nti oílendere* 
bmficía t ab eíua fí de aberrãeibumer auerfb ilííufmodí oftêt 
ío opuaeíTféuíbuarebua et pluríbua alija*, quaabteuíeatte 
caufa ptcíeteotbac luce aperriua refira btítudo íntellíget:qu® 
ânímíconflantia:quopírtuetaardo 2 e:quibu 0 artibu 0 :qufbuf 
gradíbue et taíftbitófld culmen regiutn afcenderití tanga 
fia regní piimozdia rir ram^Iígíofueítam fottíeset tam píues 
a deterrímoferuítutísíugo líbcraueríeKegnum ctaueerit: ef 
quam merfroregtum nomeautílíantepopulo:etadiutrícc bac 
bac fancta Komana e cclcfia claríílimo nueuser ere rne maie&a/ 
úe opdmo aufpícioífibí íure oprimo accepe rir: tpofterfe ín fii 
tu? relíqtierit boc ceteríe pndpíbue felíríozjqm mulrí ppfotuj 
fauo!e:n5nuiliamiato?fatellitumetu«paudpe2oquo0equt^ 
emauir íupíter;quí rera rírtutíe ria ad/egtoe rituloa afpíra/ 
uerínr.Õuotnibímítiuaadtnirabíleríderí foletyi rali rã to et 





• < 0 I j 


wh »osre iupcrciitr*bed paru incline iufiranic regíbuo pro 
aisniacpirr#ma<p'rudt}ie pifem cftfna wtipfrawmíi erí 
m alirna fcrutarenr gam % fi aSsmú nibil rnç arbirratí funrj 
q$ wl &ú áátúmh mi ac! ipagarfonê rpm rdígioníu prí/ 
mt°Monfa* qufirfus mmúmhm imü Bpbikmíe regto 

birpaniá qaiíbu© rccBdamerínisfü infúiíMpflirpsocrru imf 


famHuutú-qui ín frerô ípíum ppà oppídu mflummko pila 
quadrôgínra 1 quinquagte mauro? míliaorddmsrs Sc im 
perímre denuo Wpaníe foccurre te ptftê tlli mkm a roía / 
m ppft ceruidbus ^paSíarúf «fló comemoro bclla pSuríma cüiíi 
finííimi® gcitoec rsccouas clarí (toe pio pair jc % recmí lí/ 



tft beôtMnís ÍÜtí fecto tgregtu írefcoí qui a ppulfando 
ad mfcrtndü apbrice brilfeicpBcipio alrtr anímú trãfhitó 
&iHppe r uaginato eã mim daíTc occcuno p (Sadítani freri 
boftía ígre&prbc illã 6cprã fitu poifucç e difícije munimc 
m baud minud $ magnitudíne % optsicria clarã obfcdít cr H 
c?pie*€l«a In rpíanoç peãeem rtdacra ríraeomnc punsce feiai 
sk pdutarrko rmcnoísíTimi ícrpcde capítr ira oinopdomuSt 
íerttemftqui antca ét ttfbem finto occupádíe corte 
agítablfaic fula íam turãdis foiiírí ti rcddmn r. tairrç n 
cedes fuga incendiü % PfifHtaejíttntcç bello? pefíesm apbik 
cãsímprrato? íiofiro? fofcitiâ trâflarc frnfum lílís imanfífô/ 
mie fenea pfequedo Hfpaniêfe beliu sacitf rcr»Sj nÕ dcíbm: 
tare rmí opoítunitariirdíquf Mranoç regre rí 9 ta (Tezes 
quinimo ^duardus 3obâfiss cõmemo^rí filteer Jobanníe 
mi auue pare roe glonc emulued t ff quíquéntô regnsdo no 
crpieuerítmõ puwuít fefe ínira Meaní rrgnf límirce hmu 
fttcõtmm pofTcmílipíO rpíana relígiõe ampliada facM* 
gnú alíqd edfrce*€ocg a w non Septã modo rírílí rer tutarí p 


oWrdbnc cftadoiatue;q mcredsbiJí pene mauro? multirudte 
fubfidío occumtt t ferdínsdo regio frarre erdudb? alírrorS 
ro peuldubío íanctííítmo fefe pio noSümríoobfídf:mto facrífí 
cio % pkrima oltareífolura rende ínfcücírer feír* €t to iro 1 
barbaroç prãeem âm bíe cõdírionib? r t nõ alio § rradende 
vrbis Septr peio rcdlmmt *05awrí nsríus cmêrira fíde obfef/ 
faíaj nro? caftra dí? nocro^ flggrdTt nõ ptíue oppugnarr de 
nftut $ Ipéíícus duc alter regiue* Jtê frater pír bcllí % pacíe ar 
tibue ínfigníetrãílaífs fmfijmunimcne t caílríe ad Hrnio 0 
quororoprrqnãmagncwbíefpflcioabcríítcaíframfrflfuocí? 

arcp inde fr cu crcrciru ín mm rccrpít:tt m brmido intr351 
gar prer labore ímpefamtptínua mílím ac ducú pcrírula cala/ 

mitatee ipfae ínbocram gioifofo pio fíde catbolíra belio ín re 

a íí* 


gía domo* íníanguíite ípfo n5 defuíífe* ®ícemti mufía paeer 
bcôtifíime de Hlfonfo darííftmo rege duardi filio 7 patre 
buiuo facrarilíimí tbronus deuotíífimi fíiíi ]obãnia*quí fupe 
rioztbu 9 díebud nacure cdcclTit:ns/í wderet redre bearítudí/ 
tuifacrobuícwnerido ceraí:q>dtfccndimuee JLuTiranía tau 
daturí kfnanos reges * regna t nõ prefhturi eídc' deuoíam 
obedíentíã-Jn fumma tn rerü ab eogedaç et rberãría fadam 
quodcrifpuaSaluftíua deíartbagínc faciendúceníuif fi boc 
mü non tacueroster díucrfis têpozíbuecú maríma 7 ínftrucríf 
fima claííe in apbúcam traierinlCcr erercitii pararilTimum ir» 
impoítuofo i bofhlí líftoze ecpofuw* 2Cres ínerpugnabilee p* 
íie rrbearí tarmiscepitíquod nefcíoan alícui wí$ ftom&ne. 
ram ducumsautptíícoriS regam côtígcrír. JEHbi certedraríus 
meçam rolptantí nemo ne a wertbusqitídem occurrít* ftífs 
auefríctozijocamruràaíbclantídifrerujTparíem fnterfous 
maamaníe labegílíeMlum terras et marta diriom fae parere 
cofgtíTetJcumcontinentcm affiduisercuríioníbusrçmam &c 
pottuõclanibuaírjfeftalíctsiffl ptníruomauroiu riresípoten 
ítam attriuit: vt 6ranatc regnum ín Beticc pjfcertbuea cbrí/ 
m mimivta occtipatumiq uod ocaiíro dei míftcrío ad grauíue 
sliquod fudieiü rcferuarum effe moitalibus ridebatur 7 míbs 
femperndebit-Jam mwccampi* eiusoppida pkarmie oc/ 
capari omní no a cbrífhams poífeapparcat. fion deíuntbea/ 
timme pater quã piara alia cíae ín cbrífti 3cfo f ídmi: et 110 1 
mana ecdeliam meritasque fi ftgillatim receníere rdím: lond 
ua $ par cífet ptogredercr^ged duo tantum ©bzeuiífime per 
ftrmaám. iiitnt m n-.i i-t_ :., . . ‘ ° 


S!i 


tom viro fit quod eodem tempoze ín occeano Stblantíco de/ 


Btnte fuirni in omnw J-iilitanit colonit deduett. Jn quíbua 
fam mira mcolaç frequentía babiratís tptana fides baud mit 
mmtimn quâ inttr noscolímr Jta n mibí rerc aifon, 


ínerer gfoiiotad cferlfÜflnS relígfonem facrartlTitnãfoíen/ 
dsm non contenrus maíoiú ftwium fínibus rideatun nífi era 
âm Msptouíncíasmoua regnamouasmfolas: erquafí no/ 
tios 7 í ncognttoe otbes cbrilfi nominí 7 ftomane eccleftest ro 
(j !6 tandem pater bearillimc 7 fucceíTotibue reíhte ín poílerü 
eddkeret'|[íurftmrf0marimfl07jncredíbiliatneritafuperS 
oram regum pertràfiose r infinita pene tadrue obmitto* Ut ad 
fpliufljobariníafecundtíquinuncdíuinocõftlto in Lufitania 
regnat predara in cbtílíianãrcmpublicamn in apolblicam fe 
dem offícía defeendam^uí vir púbere ctate in Hpbrícam cum 
Blfonfo patre rrsíideneiln Srjiile magni * egregij oppidt ob/ 
fidionemó míHíaríbuetannimzfcd imperatojímetiam mune** 
ribua functuscbzílfojcfutteiusfanctilíímc fídcifefedeuo/ 
uinrbí militaria ornamentas que mérito a patre aífumpüt per 
eum decotara funt.Ct cum bpdruntum Eburcí acemmi cbií 
íliane rdígionie boflcôíupertotibus anníaoccupalfentíífíuf 
calamítaa ruinamrrbisimmotofijtalieíndícarrt- Burrent 
cnímaNquie beatilííme pater ec cbMnie pif ncípibua quos 
Kondum meras ínuafilíet:rogantefepíu07 dflagitantiSitto 
quartosquí ecclefie dei e a tempeftate pteerat antecelíote refiro 
dígníffimomífi mkueXufitaníe rec Hlfonfussqui opem fer/ 
re ecclefie dei femper cÓfueuit: et figno crude iam dudum pa/ 
ranre fe ad beílum contra Eburcos Calirto te rtio anreceíTotc 
refiro fe armauitsqui fe ducem rpiane daífta Sino olferebar: 
fi facinus dígnú aliquod p:o amplianda cbnfliane religionís 
líbcrtattíHut pro rindtcanda cbziflo noUro illara iniuría ag/ 
gredí vellenMseft Keuerendílfímus cardinalía^ottugaí 
lenfts qui adeflsT ego cuius manu littere id cõtinentes erara/ 
ri fueresq uod off ídotú genus ínter merita Jobannis regis da 
riiíímic5memozandúimp:ími0cenfeo:cum nemolitqui igno 
ret dictis tempotíbus 'jobannê mícum ftliurn nó fucccifotem 
modosreríletiam participem gubemandí regni t rerum omní 
um faíiTe-flon recenfeboqua ímpenfasqua dtlígentíast © díf 



ficilí tempo» bdfum illud maorífinicu fempfPgefTfriretmot 
do adminiílTefcfed ad illud pzedariírsmú cios in cbiifti fídm 
erin omncs:qui uoc nomen píofirenf tninum me cõum®m q 
€ttoiopíam filam parrts rrmpoiibuo muenrl efi íblems in w 
ftigauerir.w regno ^oifugelíif e iusquadrfcíinio mmíibP frl 
bua t diebue mderim:plura in ta re beneficia rpíano popufo 
contulerittquam annía duobue etquadragínto ptorimíe: quí 
bus nauígari illud marecepiteollata ftnbjnter medias enim 
ítbiopesrlíraequmoíriâic plagamtn pttritòoaurifodíufô 
lirtoie caílellú munifilTimum: antemuralíbuset piopugmcu 
lis ralis et folTa ícptum :marimo labo» i Impenía calce r qua 
drafo lapide x Lu/iranía nauibus impoztatoconftrurít.®DO 
tam íflncrum:ramcfrtum:nsmmagnúaim iltisgenríbaf com 
merrium indiruinrt íaIuafo:Í9 nomen nutiífj: nr lama quide 
in ea audiíumiifa nunc bominú noftrom fitquemia in popa 
tom illomm auribiss íncrebuffir:rf fera iam et barbara genei 
lurui i ignauíe dcditatcarítarís ecpera x pecudum mo:e riuê 
tes nirefcere religione íncipíanf* (Diffltur p.ererca rpianua po 
puluanõ folum inaudita aurá x precíoíarum meariú inde alia 
tarum moSritudine: wrumeriam omnáa numidarujpenarum 
imuruíioiu ceterarum# genrium nomini epiano infenfirum 
comercia cum £tbíopibus babira ccflauere*rnde rnagnu pota 
êm magna# rio aurí a comuratione mercium rerreüri itíne 
re lmpottara:9pbricã omnrm aduerfuscptanoa armare i mu 
nirefolebat* Sccedie tandem bi>s omníbuobaud dubia fpco 
Brabiri fmus pcricrutandi:rbí âltarn mcolenrium regna x na 
ttoneg rir apud nos obfcurilTima famacogníte fanctiffímsm 
Saluarojíd fadem religiofiífimc colunt: a quibus iam fi modo 
vera piobatiífimí 0eograpbi rradunt: paucozü dierum irlns 
re luíiranojú nauígario abeíb (Qmppe cum emerfo íaj multo 
marirno Hpbricc ambíru pzope pialTum pmontoiíti rnde Sra 
biaj3 incipit linus:fupcrtozS wino nfí appufrút ilumina litro 
n poamícg oes perferomf que «bUliíipponc fupza quíquiro x 


quadragteserrem pflffuü milita crrftfííma marro ima? ®df# 
derúobícryatiqne numeranf:quarrgsoneerplo:ari ridere il 
vi Jro: quotquíri# x tona? i cultuo % glorie ramulis rú po 
puíoomm cpunoirti mari-ne robiapr brifae ifefToribua 
vr io ac buic fedi prtri íacratiiíime accedéc* n ro oia regís 
rnijisinduftriatãta cpe erecgititat admimftrara^uia 
nó iurem:refipfemmctl mafozs^culdubiofmtijrramulri 
i mirto principibus düirurn io epsbus t varrço t tan buo aus 
íolc.it aut poííe feri rideanf'• pzetmocôfultomulrfio admirã 
das incliti animí vcoipáô dote&jpcertee: taã infignê: aní 
mi magnsmdinêjliberalírarr.iníegemmã mã:modfrâtionêi 
fidcíconjhinriãjn re militar i rimjtr.ín adminiftrãdo regno 
iulriciátt tn omi grncre prudenriáun deu religionêtm rrgnuj 
x in fubdiroa pietatê^rerereo viríuriai induílrie laud;0:pre 
rereogloite t rictoriaç monímfta:pfrreoquo aHuiquocõJilio 
qua pnderiaqua animitorudie ppalaras: diurno nurudu 
Oiú ducú facttòeo díiTimulat:ifflctiofo 0 c®íhgar*fíueaür bea 
tilfime pr atngi nõaliaob ré dieta a rfa btirudineocripí reli 
quã wici«#ftli oésrpiani regro aut pncipeocaríbrinidini 
m:x buic facro íenatm meriro finrmrmo erít piofecto qui rei 
fuspte rimite rclmaio?fuo?meritiocario!elfe molobãne 
íncliro iufirano? rege lure opt io debfat«£}uippe rú ea lir rei 
eiu0 V(\ pgenito? fuoç rerú ge ftaç gloria tpto rpijelú ffde:at 
# í â in banetanctá t ap icã fedem obleruàriairr equari; ;t id 
quidê rie po(íit:ruici cerre nó poifit*|[]am multio mo*o.‘ bei 
firilíime paftonplura forte ditiquã loco r tpi ttpedi ir: ftomae 
cbabíf iam r» 0 *aliena 0 audire laudes; pcipur cú de rris pela/ 
riô decãtandie magnuo lie cumulusr fplenrfo: r ianííim .0 di 
cendo? capuorcopia^Sed cü apud*rb«ofone ? babfoqu.i aJ/ 
mirari potius quã iaudan pllabit^uíppe indignas fum qui 
rfss amplíífímas laudesppakre fciamtr breui oiona6 r lectí 
cücrífpoSfulliocêfuifamtiuooinofiíere #de r.b-pauca lo/ 
quisquare regia mandara iam aggredúr«ítollue rn# gronot 



audu0c5síngm poeltse indtolobãhi w$fo$‘ea 

des nupda ad eú fama tu!ít:bam: folorot i pene dímíá tntf 
tioné reftrã et.p.b.eaeal dfc *d fauetifntnú hm ífonforiu % 
(Óftinitã áurta fupcr otm pzindpàtu t ptlref: 'sékqú 
noutunliiK ín boc feculo fmc in futuro* iflcndibOc pie íe fero 
ieeíciã: cb boc diuínú donüee flmpiifllmfi rpi fiddfbuu rolfeg 
fú munudifattftu eídc ti ft íícé íllutifíc iifú dic eme fc»o: quel 
fnr«l!etér*r»®‘de grauifômo t‘ iíiregímmo cârdífSêlá dfe ctfi é 
populi rníiserfale pontificê* flõ aflat. cõtinue 
fugee fentpíternao er imortalee dto imoitali agere gfeesq â& 
tsü piftoKsdc iam relígíofo pórifíceide ram folerrí rkariosde 
tem dígsiopífcsfozie fimfcfue íanctc et mmísli ecddte 
buic fem cardinelf ã oíiiút fiddíútpíanop pfperírati ifafis 
rí cõfultrít^fratulaf acídia q> pefíme ta graurtã ptudéfètíS 
nobi!ê:tã doct&ta pzef ãtcfotná gísieps virtude fottita g.éais 
detlíbi q díulna bonítaoplfonriinmop cardmaiiu} síoe fpiía 
fanai üsgrãflfTtmo srdc?c inllámauerít rtcrcarrr ponrifíd? 
quí piímá ífdefia mor rptano ppFozdemü bifpanic 1 pcípug rt S 
pub«JLuTitanc fsr falufârás* guícípe iam btifíie pf rfc msríms 
vírtiitee in S50c*r*b«decrero oim ègnlrarü apicr pdígna pi® 
mdidiM?.b‘fummi paíkieoM qá ftiú erar facer bk fena/ 
fuescuí gfae eg m % referre in tpe íubet nt ílluftr áfísmus»: qu§ 
3nnofeitríâ.viíí*rfre innocêrêfummo faeerdoeio deroralfrert 
lumnfoiíinudodedíiHe*€íqü! íurta Ualêrinianã imparei! 
tal? in ponrifíealí fede cõífóruere pcuraítaui m fmem ca» 
pita fumitant libeecr tm monírs audíãrít a quo ddinquem 
medícameía fufcipiãm ad coi teueríi indulgesieía cÕíeqasrup 
quogaudetecclel!a:í$íanuep^ueeyulíatírelígíoplaudet:n« 
mertiinumerí Ictan£*9d rosígif cSauígeruregnicekrç rnS 
uerfalieecdeíie renerandú anriftitê de vlrímíebifpaníaç fíni 
bus 1 fub longínquo ;vt f ta dica fole nad letabundi míífí iega 
tí rením^lericíe t graruiarÕíe omiílí deuotõís obfezuatfe t ca 

rttatídpUnteirporieyrtJoblniecrceileíifíúnfJrttftranaçregíQi 


bwnil! t deuoti oMtntSsro etnideta fíddíâ adozatíirl fu® 
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Documento IV 

B 

Fac-símile da primeira página (Foi. Ir.) da 2. 11 edição da Oração 
de obediência de D. João II a Inocèncio VIII, pronunciada por 
Vasco Fernandes de Lucena, em Roma, no dia 1 7 de Dezembro 
de 1485. 

Supõe-se ter sido impressa em Roma no ano de 1492 (?). 

Reproduzido de um dos exemplares da Biblioteca Nacional 
de Paris. 
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Documento IV-C 

Valasci Ferdinandi utriusque juris consulti, 
Illustrissimi regis Portugalliae oratoris, 
ad Innocentium VIII, pontificem maxi- 
mum, de obedientia Oratio 

Et si non sim nescius, Pater Beatissime, Pontifex Maxime, 
ovium Christi Jesu Pastor, Beati Petri dignissime Successor, et Dei 
Nostri generalis Vicarie, quanta doctrina et quantis laudibus praes- 
tare debeat is, qui coram conspectu Vestrae beatitudinis, et praes- 
tantissimorum horum Patrum verba facturus, aut Orationem habi- 
turus sit. Et si me quoque non lateat, quam grandem provínciam, 
et quam impar humeris meis munus celebrandum susceperim, qui 
et dicendi consuetudine, eloquentiae copia, ingenii acumine, et omni 
prorsus doctrina destitutus sum: cum praeterea loci dignissimi ac 
ornatissimi amplitudinem et maiestatem intueor, qui non nisi a peri- 
tissimis et gravissimis viris occupari solet: cum denique tremendum 
et gloriosum Vestrae Beatitudinis, et sacri bujus Senatus conspectum, 
et rei de qua agendum est magnitudinem et splendorem hinc con- 


Oração de obediência, dirigida ao Sumo Pontífice 
Inocêncio VIII por Vasco Fernandes, doutor 
em ambos os direitos e orador do Ilustríssimo 
Rei de Portugal 

Santíssimo Padre, Pontífice Máximo, Pastor das Ovelhas de 
Jesus Cristo, Sucessor Digníssimo de S, Pedro e Vigário Geral 
do nosso Deus, embora eu não seja de todo ignorante, quanta ciência 
e que fama não deve possuir aquele que em presença de Vossa 
Santidade e de tão eminentes sacerdotes houver de falar! 

Quando me lembro do tremendo encargo que eu assumi, tão 
pesado para os meus fracos ombros, eu que estou tão pouco habi¬ 
tuado a falar e que sou tão falho de eloquência, de agudeza de 
engenho e tão ignorante; quando, além disso, vejo a grandeza e 
magestade dêste lugar cheio de dignidade e magnificência, onde só 
costumam ter acesso varões dos mais hábeis e acreditados; quando, 
finalmente, considero a presença formidanda e ao mesmo tempo 
honrosa de Vossa Santidade e dêste augusto Senado e a grandeza 
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sidero; Inde Serenissimi ac Illustrissimi Principis Joannis Secundi, 
Regis Portugalliae et Algarbiorum citra et ultra mare in África 
et Domini Guineae, Vestrae Beatitudinis obsequentissimi Filii, qui 
nos ad eandem Sanctitatem legatos misit in hanc Sanctam et Apos- 
tolicam Sedem, devotionein, fidem, et observantiam: Insolens pro- 
fecto, et velut amens et temerarius horreo totus; fractus et enervatus 
tota mente ac artubus contremisco totus, et vox faucibus baeret, 
et dicere cum Hieremia cogor: A, a, a, Domine Deus; ecce néscio 
loqui, quia puer ego sum. Quippe ad declarandam Christianae 
Religionis Signifero, qui cum vices Dei in terris gerat, non dedigna- 
tur sese servum servorum Dei adpellare, tanti Regis devotionem 
et obedientiam; et ad tantae legationis munus absolvendum, ex litte- 
ratorum Lusitanorum corona erat quispiam alius accommodatior me, 
quem nulla eruditionis ornamenta illustrant, nec hujus doctrinae 
studia decorant; a quibus quantum absum, tantum ab hoc dicendi 
munere me abesse fateor, Parere tamen et jussa capessere Illustris- 
simi Regis, qui onus injunxit, fas fuit; cui non obsequi et non obedire 
1v. scelus et nefas fuisset. Ferat igi/tur aequo animo (a) Vestra Beatitudo 
pro sua sapientia, aequitate,, et solita in omnes clementia, audire 
jejunam hanc, exilem, et obscuram Orationem; nullis salibus con- 
ditam, nulla sententiarum gravitate magnificam, nulla verborum vi ac 


e explendor do assunto a tratar; quando atento ainda na dedicação, 
lealdade e fidelidade a esta santa e apostólica Sé, por parte do 
sereníssimo e ilustríssimo Príncipe D. João II, Rei de Portugal e 
dos Algarves, de àquem e de além-mar em África e senhor da 
Guiné, obedientíssimo filho de Vossa Santidade, a quem nos enviou 
como legados; quando penso em tudo isso, todo eu tremo do meu 
atrevimento e quási louca temeridade, sinto-me completamente que¬ 
brantado e enervado, a voz prende-se na garganta e vejo-me forçado 
a dizer como Jeremias: «Ah! Ah! Ahl Deus Senhor meu, eis que 
não sei falar, porque sou criança 1» 

Efectivamente, para celebrar a fidelidade e obediência de tão 
grande rei ao chefe da religião cristã, que, embora faça na terra 
as vezes de Deus, não desdenha chamar-se servo dos servos de 
Deus, e para se desempenhar dos deveres de tão importante embai¬ 
xada, qualquer outro dos muitos representantes das letras lusitanas 
seria mais competente do que eu, a quem nenhuns ornamentos de 
erudição ilustram nem os estudos desta arte exornam: confesso-me 
tão afastado dêles quanto alheado da arte oratória. Necessário foi, 
porém, obedecer, cumprindo as ordens de tão ilustre Rei, que me 
impôs essa obrigação: não lhe fazer a vontade, não lhe obedecer 
seria um crime. 


pondere luculentam et expolitam. De Obedientia igitur, Beatissime 
Pater, ad quam Vestrae Beatitudini praestandam Q) de ultimis 
ulterioris Hispaniae finibus, longo terrestri itinere fracti, devotione 
tamen et animis integri, ab Illustrissimo Joanne Secundo, Portugal- 
lensium optimo Rege, raissi sumus, antequam dicam; Vestram 
Sanctitatem supplex veneranter oro, pauca prius de praeclaris 
Lusitaniae domus meritis, et de virtute ac religione dicti Regis 
summatim audiat; quo ejus in Catholicam fidem amor, et in hanc 
Sanctam et Apostolicam Ecclesiam observantia, magis magisque 
in aperto sit. Cum olim, Beatissime Pater, proditione Juliani Comitis, 
urbi Septae in África, quae supra trajectum eminet, praepositi; 
et Roderici utriusque tunc Hiberiae Regis Gothorum ultimi culpa 
ac inertia, hostes Christianae Religionis acerbissimi omnem ferme 
Hispaniam armis occupassent; et annis plurimis foedo et tetro ser- 
vitutis jugo submisissent; Alfonsus primus Portugallensium Princeps, 
non sine divino numine in ea natus est aetate, Is tunc minori totius 
Lusitaniae Provinciae solum praeerat, quae inter Durium et Minium 
sceleri(y), et infelici gleba ea tempestate protendebatur: Por- 
tugalliam a Colle, Agaiae portu in faucibus Durii sitae, vocavere; 


Digne-se, pois, Vossa Santidade, pela sua sabedoria, equidade 
e costumada clemência para com todos, ouvir com paciência êste 
sêco, mesquinho e apagado discurso, sem sal, sem idéias, sem beleza 
de forma. 

Por isso, Santíssimo Padre, antes de falar da obediência que dos 
últimos confins da península hispânica, quebrados da longa viagem por 
terra, mas sem quebras na nossa dedicação nem nas nossas almas, 
vimos prestar-vos por mandado do excelente Rei dos portugueses, 
o afamado D. João II, eu respeitosamente rogo a Vossa Santidade 
se digne ouvir primeiramente algumas palavras àcêrca dos grandes 
merecimentos da Nação portuguesa e do valor e piedade do dito 
Rei para que mais e melhor se torne manifesto o amor dêle à fé 
católica e a sua dedicação a esta santa e apostólica Igreja. 

Como outrora, Santíssimo Padre, pela traição do conde Julião, 
governador de Ceuta na África, cidade sobranceira ao estreito, 
e por culpa e inércia de Rodrigo, último rei dos godos de uma 
e de outra Ibéria, os inimigos encarniçados da religião cristã tives¬ 
sem ocupado pelas armas quási tôda a península hispânica e por 
muitos anos a tivessem submetido ao vergonhoso e horrível jugo 
da escravidão, nasceu então, por permissão divina, Afonso, primeiro 
rei dos portugueses. 

Governava êle apenas a província menor de tôda a Lusitânia, 
que é aquela que nêsse tempo se estendia pelas estéreis e infelizes 
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quae postmodum toti etiam regno nomen indidit. Sed vir divini 
animi et consilii pluriraas à Mauris occupatas urbes aggressus, 
variisque et incredibilibus vitoriis potitus, partim vi, partim astu 
expugnat: ia quibus inter Durium et Tagum Leria, Sanetrena, 
et nobilíssima omniutn Olisippo Civium Romanorum quondam 
municipium, cum innumeris pene aliis munitissimis arcibus et oppi- 
dis: quibus non contentus, trajecto Tago, regionem totam intra illum 
et Annam flumen porrectam, non minus ubertate soli, quam viris 
et armis felicem, cum Ebora, regia, magnifica, et veteris Latíi glo¬ 
riosa urbe, et armis perdomuit, et victoriis illustravit. Plerasque non 
sine Christi Jesu claríssimo auxilio, et noto omnibus miraculo con- 
secutus est. Cizimbram ac Palmellam, duo vel situ vel operibus 
2r, inexpugnabilia oppida, ab infidelium manibus/eripuit, et in suam 
protestatem redegit: et cum paucis admodum equitibus Maurorum 
infinita millia fudit, fugavitque. Et rursum apud Euriquias campos, 
apud eum locum, quem capita regum vulgus nunc appellat, exigua 
et parva manu, cum quinque potentissimis regibus victor certavit: 
in qua pugna egregie plus quam fortem pugnando decebat, quinque 


terras de entre Douro e Minho; chamaram-lhe Portugal, nome tirado 
de uma encosta no pôrto de Gaia situada na foz do rio Douro; 
êsse nome estendeu-se também depois a todo o reino. Varão de 
divina coragem e conselho, assalta muitas cidades ocupadas pelos 
mouros, alcançando várias e incríveis vitórias, e apodera-se delas, 
parte pela fôrça, parte pela astúcia. 

Entre essas cidades contam-se, entre o Douro e o Tejo, Leiria, 
Santarém e a mais nobre de tôdas, Lisboa, outrora município de 
cidadãos romanos, e, com elas, quási inúmeros castelos e praças 
fortes. Não contente com isso, atravessando o Tejo, submeteu pelas 
armas e ilustrou com as suas vitórias tôda a região que se estende 
entre êsse rio e o Guadiana, região tão feliz pela fertilidade do 
solo como pelos homens e feitos de armas, com Évora, cidade real, 
magnífica e gloriosa dos antigos romanos. Grande parte dessas 
cidades alcançou-as com auxílio claríssimo de Jesus Cristo, por 
milagre de todos conhecido. Arrancou das mãos dos infiéis e sub¬ 
meteu ao seu poder Sesimbra e Palmeia, dois castelos inexpu¬ 
gnáveis, tanto pela situação como pelas fortificações, e tão somente 
com alguns cavaleiros derrotou e afugentou infinitos milhares de 
mouros. 

Mais tarde, nos campos de Ourique, naquele sílio a que o Vulgo 
chama agora Cabeças de Reis, combateu com um pequeno exército, 
contra cinco poderosíssimos reis e üenceu-os; nessa batalha, para 
se ver quão porfiada fôsse e quão grande o seu Valor, cinco vezes 
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illius sinistrae aptata scuta Barbarorum tela in ea intorta perfregere, 
Ex qua singulari et inclita victoria Lusitanorum Regum signa et 
arma scutis quinque, quinorum denariorum numero sparsis distinxit, 
cum ad eam tempestatem unum tantum, et id totum nummis passim 
resparsum fuisse satis constet. Quinque igitur scuta in Sanctissimae 
Crucis figuram locata, et quini denarii similiter ad modum Crucis 
aspersi; quid aliud nobis indicant, nisi tringinta argenteos pretium 
Sanguinis Christi Jesu, quibus ab immanissimo Juda Judaeis traditus 
fuit? Is antequam signum militibus daret, flexis ad terram genibus 
orans; Salvatorem in Cruce pendentem conspexit: fuit Regii animi 
ea fiducia ea cordi insculpta fides; ut tam stupendo miraculo non 
territus, haec addere verba ausus sit: non oportere sese Chrístum 
Jesum homini firmissime credenti ostendere; haereticis et ab ejus 
fide aberrantibus et aversis illius modi ostento opus esse. Quibus 
rebus et pluribus aliis, quas brevitatis causa praetereo, hac luce 
apertius Vestra Beatitudo intelliget; qua animi constantia, quovir- 
tutis ardore, quibus artibus, quibus gradibus et successibus ad culmen 
Regium ascenderit; et angusta regni primordia vir tam religiosus, 
tam fortis, et tam pius, à teterrimo(S) servitutis jugo liberaverit 


lhe quebraram as lanças dos bárbaros os escudos que embraçaoa 
na mão esquerda. 

Dessa singular e inclita vitória procedeu fixar ê/e as quatro 
insígnias e amas dos reis portugueses, pondo nelas cinco escudos, 
cada um dêles com cinco dinheiros espalhados, pois sabe-se que até 
então tinha sido usado um escudo só, todo semeado de besantes. 
Ora os cinco escudos colocados na figura da Santíssima Cruz e 
cinco besantes em cada um colocados igualmente em forma de cruz, 
que outra coisa nos indicam senão os trinta dinheiros, preço do 
sangue de Jesus Cristo, pelos quais foi vendido aos judeus pelo 
crudelíssimo Judas? (a). 

Afonso, antes de dar sinal aos soldados, estando ajoelhado a 
orar, Viu o Salvador pendente da cruz(b); era tal a confiança do 
ânimo real, tal a fé gravada no seu coração, que, longe de pertur- 
bar-se com tão estupendo milagre, ousou dizer estas palavras: que 
não era ao homem que crê firmemente que Jesus Cristo devia 
.mostrar-se, mas que aos herejes e apartados dessa fé ou a ela 
contrários é que era preciso que se mostrasse daquela forma. 

Por essas e muitas outras coisas que por brevidade omito, 
compreenderá Vossa Santidade mais claro que esta luz que nos 
alumia por que constância de ânimo, por que ardor de virtude, 
por que artes, por que degraus e sucessos êle subiu ao fastígio 
régio e como um varão tão religioso, tão forte, tão pio, libertou 
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Regnum, et auxerit: et quam mérito regíum nomen, auxiliante 
populo, et adjutrice Kac Sancta Romana Ecclesia, claríssimo nutu, 
et aeternae Maiestatis optimo auspicio, sibi jure optimo acceperit, 
et posteris in futurum reliquerit: hoc caeteris Principibus felicior, 
quoniam (e) multi populorum favore, nonnulli armatorum satellitum 
metu; pauci vero, quos aequus amavit Júpiter, qui vera virtutis via ad 
Régios titulos aspiraverint. Quo mihi minus admirabile videri solet, 
2v. si tali, tanto, et/tam/forti auctore partum regnum ejus' gloriosa pro- 
genies eisdem artibus auxerit: nam ejus successores ea Lusitaniae 
parte, quae a Septemtrione montium jugis, a meridie Oceano, ab 
Oriente Annae (Q fluvii hostio, ab Occidente Sacro promontorio 
continetur, quam Algarbii Regnum púnica etiam nunc lingua vulgus 
appellat, Mauros multis ac munitissimis urbibus expugnatis brevi 
pepulerunt: quos ita universa Lusitania recuperata, liostes Christiano 
nomini infestissimos victos fugatosque in Africam, und utranque 
Hispaniam dominaturi trajecerant, pauci admodum Lusitanorum 
Reges rejecerunt: quod utinam pari studio et contentione a reliquis 
Hispaniarum principibus factum fuisset; ut minus aetate nostra 
negotii et laboris a pellendo ab Hispania hoste superesset. Sed 
parum inclitis Lusitaniae Regibus pro aními ac virtutis magnitudine 


do terrível jugo da escravidão e aumentou os primórdios apertados 
do Reino e quão justamente, por direito indiscutível, tomou para 
si o título de Rei, com auxílio do povo e ajuda desta Santa Igreja 
Romana, por vontade claríssima e ótimos auspícios da Eterna 
Magestade, e assim o deixou aos seus sucessores; mais feliz nisso 
do que tantos outros príncipes, dos quais muitos aspiraram ao título 
real pelo favor dos povos: alguns por temor dos seus satélites 
armados; poucos, a quem o justo Júpiter amou, pelo verdadeiro 
caminho da virtude, É por isso que me não admiro muito de que 
a sua gloriosa progénie tenha aumentado com as mesmas artes 
um reino fundado por tal, tão grande e tão forte varão, pois da 
parte de Portugal, que é limitada ao norte por cordilheiras, ao sul 
Delo oceano, ao oriente pela foz do rio Guadiana e ao ocidente 
pelo Promontório Sacro e que o vulgo ainda hoje chama na lingua 
púnica reino do Algarve, rechaçaram êles em breve os mouros, 
expugnadas muitas e fortificadíssimas cidades, e assim poucos reis. 
portugueses bastaram para repelir êsses inimigos encarniçados do 
nome cristão, vencendo-os e afugentando-os para a África, donde 
êles tinham vindo para dominar as duas Espanhas, Oxalá que os 
outros reis das Espanhas tivessem procedido com igual zêlo e esforço 
para que no nosso tempo menos incómodo e trabalho houvesse em 
repelir da Península o inimigo (c). 
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visum est sua recuperare, nisi etiam aliena scrutarentur: tametsi 
alienum nihil unquam arbitrati sunt, quod vel ad defensionem, vel 
ad propagationem Christianae Religionis pertinet. Alfonsus quartus, 
invadentibus iterum Africanis Regibus Hispaniam, quibus Rex 
Belamerim cum infinita pene procerum et militum multitudine 
praeerat, arctissimo trajectu Gaditani freti cópias validíssimas ab 
urbe Septa ad Gibaltaris portum transvehentibus, et jam Tarifam 
Hispaniae oppidum obsidentibus: ab Alfonso item Castellae Rege 
sexto, ejus genero, in auxilium extremi discriminis (0) accitus; cum 
firmissimo exercitu propere celerique in Baeticam contendit; ubi 
communi consilio, communi periculo, tantam hostium molem aggressi, 
apud Salatum fluvium, qui in fretum ipsum proprie oppidum inftuit, 
unico praelio quadraginta et quinquaginta Maurorum millia occide- 
runt: ac ita periturae denuo Hispaniae succurrentes, pestem illam 
nefariam a Christiani populi cervicibus propulsarunt. Non com- 
memoro bella plurima cum finitimis gesta, nec victorias claríssimas 
pro Patriae et Regni libertate tutanda partas: non enim laudare 
Lusitaniae Reges, sed summatim eorum merita et officia in Chris- 
tianam fidem, et in hanc Sacrosantam Sedem recensere institui: 
quippe et virtute, et gloria rerum gestarum inter se omnes pares 


Mas aos ilustres reis de Portugal, pela grandeza da sua alma 
e do seu valor, pareceu coisa pouca recuperar o seu se não inter¬ 
viessem no alheio, se bem que nunca julgaram alheio nada daquilo 
que pudesse concorrer para a defesa ou propagação da religião 
cristã. Como os reis africanos, à frente dos quais estava o rei Bela- 
marim, com uma quási infinita multidão de capitais e soldados, 
de novo invadissem a Espanha, fazendo passar um poderosíssimo 
exército da cidade de Ceuta para o pôrto de Gibraltar, pelo aper¬ 
tadíssimo estreito dêste nome, e já estivessem cercando a cidade 
de Tarifa, Afonso IV, chamado por seu genro Afonso XI de 
Castela para lhe prestar auxílio em transe tão difícil, dirige-se a 
tôda a pressa com um exército escolhido para a Bética onde, 
com um plano, comum e comum perigo, tendo atacado tão grande 
massa de inimigos, num só combate junto do rio Salado, que corre 
para o próprio estreito junto da cidade, mataram respectivamente 
quarenta e cinquenta mil mouros e assim socorrendo a Espanha, 
que de novo corria o risco de perecer, afastaram aquela peste abo¬ 
minável da cerviz do povo cristão. 

Passo em claro as muitas guerras com os vizinhos e notabilís¬ 
simas vitórias alcançadas em defesa da liberdade da Pátria e do 
Reino, pois não é minha intenção fazer o elogio dos reis de Por¬ 
tugal, mas apenas inventariar sumàriamente os seus auxílios e serviços 
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sunt. Ob eamque jam ad illud inclitum et orbi universo monitis- 
3r. simum Joannis primi, proavi Joannis Fidelissimi/Vestrae Beatitudinis 
Filii, facinus egregium transeo: qui a propulsando ad inferendum 
Africae bellum, tanquam Scipio alter, animum transtulit. Quippe 
enavigato cum maxima classe Oceano per Gaditani freti ostia 
ingressus, urbem illam Septam, situ portuque, aedificiis, munimentis, 
haud minus quam magnitudine et opulentia ciaram, obsedit et vi 
cepit. Qua in Christianorum protestatem redacta, virus omne Punicae 
saevitiae, velut atrico venenosissimi serpentis capite, ita omnino 
perdomuit et extinxit; ut qui antea de Hiberiae íinibus occupandis 
continue agitabant, de suis jam tutandis solliciti redderentur. Eve- 
nitque, ut caedes, fuga, incendium, et vastitas, caeteraeque bellorum 
pestes in Africam Imperatorum nostrorum solertia translatae, sensum 
illis immanissimis feris a prosequendo Hispaniense bellum aver- 
terent. Sed non defuere tantae rerum opportunitati reliqui Lusita- 
norum Reges ejus Successores: quinimo Eduardus Joannis com- 
memorati filius, et Joannis nostri avus, paternae gloriae aemulus, 
tametsi quinquennium regnando non expleverit; non putavit sese 
intra Lusitani regni limites honeste continere posse, nisi pro Chris- 
tiana Religione amplianda facinus dignum aliquod ederet. Eoque 


animo non Septam modo viriliter tutari contra barbarorum ímperatus 
conatus est; verum etiam Tingím, antiquissimam et munitissiman 
urbem, legato (t) Henrico et Ferdinando fratribus exercitu obsedione 
est adoratus: quae, incredibili pene Maurorum multitudine subsidio 
occurrente, et Ferdinando regio fratre ex ducibus altero, viro pro- 
culdubio sanctissimo, sese pro voluntário obside, imo sacrifício et 
victima offerente, soluta tandem infeliciter fuit: et eo ita in Barba¬ 
rorum potestatem dato his conditionibus, ut non alio quam tradendae 
urbis Septae pretio redimeretur, Maurirursus, ementita fide, obsessa 
jam nostrorum castra die noctuque aggressi, non prius oppugnare 
desistunt, quam Henricus dux alter, Regius item frater, vir belli 
et pacis artibus insignis, translatis sensim munimentis et castris ad 
littus a quo toto perquam magnae urbis spatio aberat, castrametatus 
est: atque inde sese cum exercitu in naves recepit. Ut Vestra Bea- 
titudo intelligat, praeter laborem, impensam, et continua militum 
ac ducum pericula, calamitates ipsas in hoc tam glorioso pro fide 
Catholica bello in re/gia domo et in sanguine ipso non defuisse. 3v. 
Dicerem multa Beatissime Pater (/), de Alfonso claríssimo Rege V. 
Eduardi filio, et patre hujus Sacratissimi thronus devotissimi filii 


à fé cristã e a esta Santa Sé, tanto mais que, em valor e na glória 
do que fizeram, todos êles se equivalem. Por isso passo já àquele 
inclito, egrégio e em todo o mundo conhecidíssimo feito de D. João I, 
bisavô de D. João II, fidelíssimo filho de Vossa Santidade, que, 
qual outro Cipião, empreendeu levar a guerra à própria África. 
Com efeito, transpondo o oceano com uma grande armada e entrando 
no Estreito de Gibraltar, cercou e conquistou a cidade de Ceuta, 
notável tanto pela sua situação, porto, edifícios e fortificações, como 
pela sua grandeza e opulência. Tendo-a assim submetido ao poder 
cristão, inteiramente domou e extinguiu, como se tivesse esmagado 
a cabeça de uma serpente venenosíssima, todo o vírus da crueldade 
púnica, de tal modo que aqueles que antes disso não pensavam 
senão em ocupar terras de Espanha passaram a ter de cuidar da 
defesa das suas, acontecendo assim que as matanças, fugas, incên¬ 
dios, devastações e outros males das guerras levados a África pela 
habilidade dos nossos capitais, tiraram àquelas crudelíssimas feras 
a idéia da guerra em Espanha, 

Não deixaram os outros reis de Portugal, seus sucessores, de 
aproveitar tão boa oportunidade. D. Duarte, filho do mencionado 
D. João I e avô do nosso D. João II, com emulação da glória paterna, 
embora não chegasse a completar cinco anos de reinado, julgou 
que não podia honestamente manter-se dentro dos limites do reino 


de Portugal, mas que devia empreender algum feito notável a favor 
da propagação da religião cristã. Com essa intenção não só tratou 
de defender valentemente Ceuta contra os ataques dos mouros como 
também atacou Tânger, antiquíssima e fortíssima cidade, mandando-a 
cercar por um exército comandado por seus irmãos Henrique e 
Fernando. Por desgraça, tendo acorrido em auxílio desta praça uma 
quási incrível multidão de mouros, ela conseguiu libertar-se, tendo 
ficado como voluntário refera, mais ainda, como vítima que se ofe¬ 
recia ao sacrifício, um dos comandantes, D. Fernando, irmão do 
Rei, homem indubitàvelmente santo. Entregue aos bárbaros com a 
condição de não poder ser resgatado senão em troca de Ceuta, 
de novo os mouros, fementidamente, atacaram dia e noite o acampa¬ 
mento já cercado dos nossos e não deixaram de combater senão 
quando o outro comandante, D. Henrique, também irmão do Rei, 
homem perito nas artes da guerra e da paz, transferindo abrigos 
e acampamento pouco a pouco até à praia, da qual estava muito 
afastado, conseguiu fortificar-se aí, acolhendo-se depois aos navios 
com o seu exército. E bom que Vossa Santidade saiba que nesta 
tão gloriosa guerra em defesa da fé católica, além dos trabalhos, 
despesas e perigos contínuos de capitais e soldados, não faltaram 
também na casa real e no próprio sangue real essas calamidades. 

Do muito ilustre rei D. Afonso V, ultimamente falecido, filho 
de D. Duarte e pai de D. João II, que tão dedicado é a êste 
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Joannis, qui superioribus diebus naturae concessit; nisi videretur 
Vestrae Beatitudini et sacro huic venerando coetui, quod descen- 
dimus e Lusitania laudaturi Lusitanos Reges et Regna, et non 
praestaturi eidem devotara obedientiam. In summa tamen rerum 
ab eo gestarum exuberantia faciam quod Crispus Salustius de 
Carthagine faciendum censuit, si hoc verum(i.) non tacuero: ter 
diversis temporibus cum maxima et instructissima classe in Africam 
trajecit: ter exercitum paratissimura in importuoso et hostili littore 
exposuit: tres inexpugnabiles pene urbes vi et armis cepit: quod 
néscio an alicui unquam Romanorum ducura, aut priscorum Regum 
contigerit, Mibi certe diutius mecum volutanti nemo (jx) ex veteribus 
quidem occurrit. lis autem victoriis cum totum Atlanticum fretum, 
et partem interioris Mauritaniae subegisset; cum terras et maria 
ditioni suae parere coegisset; cum continentem assiduis excursio- 
nibus, et maria ac portus classibus infestasset; ita penitus Mauro- 
rum vires et potentiam attrivit; ut Granatae regnum in Baeticae 
visceribus a Christi inimicis occupatura, quod occulto Dei mysterio 
ad gravius aliquod judicium reservatum esse mortalibus videbatur, 
et mihi seraper videbitur; jam nunc campi et ejus oppida vi et armis 


sacratíssimo trono, eu muito teria que dizer, Santíssimo Padre, 
se não pudesse parecer a Vossa Santidade e a esta veneranda 
assembléia que tínhamos vindo de Portugal para fazermos o elogio 
dêsse reino e dos seus reis, e não para vos prestar devota obe¬ 
diência. Como resumo dos seus feitos já direi de mais se, como 
Crispo Salústio julgou dever fazer àcêrca de Cartago (d), disser o 
seguinte: três vezes, em épocas diversas, passou à África com 
numerosa e bem provida armada; por três vezes desembarcou 


naquele litoral inacessível e hostil o seu bem aprestado exército (e); 
tomou, pela fôrça das armas, três cidades quási inexpugnáveis (f), 
o que não sei se terá acontecido algum dia a qualquer dos generais 
romanos ou dos antigos reis: a mim, confesso, por mais que pen¬ 
sasse, nenhum me ocorreu. Tendo subjugado com essas vitórias 
todo o Estreito Atlântico e uma parte do interior de Marrocos, 
tendo sujeitado à sua autoridade terras e mares, tendo assolado o 


continente com freqüentes incursões e infestado com as suas armadas 


mares e portos, abateu as forças e o poder dos mouros de tal forma 
que do reino de Granada, no coração da Bética, ocupado dos 
inimigos de Cristo, que parecia aos mortais, e a mim sempre me 
pareceu também, estar reservado para qualquer juízo muito grave 
por oculto desígnio de Deus, já se vê claramente que será possível 
aos cristãos ocupar inteiramente, pela fôrça das armas, os campos 
e praças (g), 
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occupari omnino a Christianis posse appareat. Non dessunt, Bea- 
tissime Pater, quamplura alia ejus in Christi Jesu fidem, etRoma- 
nam Ecclesiam merita; quae si sigillatim recensere velim, longius 
quam par esset progrederer: sed duo tantum quam brevissime pers- 
tringam. Primum quod eo regnante, Henrici patrui ejus, de quo 
supra meminimus, industria coepta navigari ,/Ethiopia est: alterum 
vero sit, quod eodem tempore in Oceano Atlântico decem insulae 
vix ipsis Orbis descriptoribus cognitae, a nostris inventae sunt; 
et in omnes Lusitaniae coloniae deductae. In quibus, jam mira 
incolarum frequentia habitatis, Christiana fldes haud minore caere- 
monia quam inter nos colitur. Ita ut mihi vere Alfon/sus Rex 4r, 
gloriosus ad Christianam Religionem sacratissiman colendam non 
contentus maiorum suorum finibus yldeatur, nisi etiam novas pro- 
vintias, nova regna, novas insulas, et quasi novos et incógnitos orbes 
Christi nomini, et Romanae Ecclesiae, et vobis tandem, Pater 
Beatissime, et successoribus vestris, in posterum addiceret. Cursim 
res maximas et incredibilia merita superiorum Regum pertranseo (v), 
et infinita pene tacitus obmitto (Q, ut ad ipsius Joannis Secundi, 
qui nunc divino consilio in Lusitania regnat, praeclara in Christia¬ 
nam Rempublicam et in Apostolicam Sedem officia descendam: 

Inúmeros são os factos, Santíssimo Padre, pelos quais êste Rei 
bem mereceu da fé cristã e da Igreja Romana: se fôsse a ínu- 
merá-los um por um eu iria mais longe do que é razodüel; por isso 
tocarei só dois, e muito ao de leve. O primeiro foi que, durante o 
seu reinado, começou a navegação para a Etiópia por iniciativa de 
seu tio D. Henrique (h), de que já falamos; o segundo será que, 
pela mesma época, foram descobertas pelos nossos, no Oceano 
Atlântico, dez ilhas mal conhecidas dos próprios geógrafos (i) e tôdas 
foram colonizadas pelos portugueses. Nessas ilhas, tâo poüoadas 
já, o culto cristão não tem menos brilho e respeiio do que entre 
nós(j). Ê de justiça, portanto, afirmar que o glorioso rei D. Afonso 
não se limitou a honrar a sacratíssima religião cristã dentro das 
fronteiras que lhe foram legadas pelos seus maiores, mas noüas 
províncias, novos reinos, novas ilhas, e como que novos e desco¬ 
nhecidos mundos, é/e entregou ao nome cristão, à Igreja Romana 
e a vós também, Santíssimo Padre, e a vossos sucessores (k). 

Importantíssimas coisas e incríveis e quási infinitos merecimentos 
eu passo em silêncio para referir os relevantíssimos serviços pres¬ 
tados à República Cristã e à Fé Apostólica por D. João II, que 
por mercê de Deus reina agora em Portugal, o qual, logo que 
atingiu a puberdade, passando à África com seu pai D. Ãfonso 
por ocasião do cêrco da grande e célebre praça de Arzila e desem- 
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qui vix púbere aetate in Africam cum Alfonso patre trajiciens, in 
Árzillae magni et egregii oppidi obsidione, non militaribus tantum, 
sed imperatoriis etiam muneribus functus, Christo Jesu et ejus 
Sanctissimae Fidei sese devovit: ubi militaria ornamenta, quae 
mérito a Patre assumpsit, per eum decorata sunt, Et cum Hydrun- 
tum Turci, acerrimi Christianae Religionis hostes, superioribus 
annis occupassent; et ejus calamitas ruinam Urbi, imo toti Italiae 
indicaret: surrexit enim aliquis, Beatissime Pater, ex Christianis 
Principibus, quos nondum metus invasisset, rogante saepius et effla- 
gitanti Sixto quarto, qui Ecclesiae Dei ea tempestate praeerat, 
antecessore vestro digníssimo, nisi unicus Lusitanie Rex Alfonsus, 
qui opem ferre Ecclesiae Dei semper consuevit; et signo Crucis 
jam dudum parante se ad bellum contra Turcos Callixto tertio 
antecessore vestro se armavit; qui se ducem Christianae classis 
Sixto oíferebat, si fadnits dignum aliquod pro amplianda Chris¬ 
tianae Religionis libertate, aut pro vindicanda Christo nostro illata 
injuria aggredi velletP Testis est Reverendissimus Cardinalis Por- 
tugallensis, qui adest, et ego cujus manu litterae id continentes 
exarati fuere: quod officiorum genus inter merita Joannis Regis 
clarissimi commemorandum in primis censeo: cum nemo sit qui 
ignoret, dictis temporibus Joannem unicum filium non successorem 

penhando não só funções de soldado, mas também de capitão, 
se votou a Jesus Cristo e à sua Santíssima Fé; aí honrou as armas 
de cavaleiro, que de seu pai com tôda a justiça recebeu. 

Como os turcos, inimigos acérrimos da religião cristã, tivessem 
tempos antes ocupado Otranto e tal calamidade fôsse uma séria 
ameaça para a cidade de Roma, e até para tôda a Itália, de entre 
os príncipes cristãos a quem o mêdo não tomara ainda, só um, 
Santíssimo Padre, só um acudiu aos rogos e pedidos instantes de 
Sixto IV, vosso digníssimo antecessor, que então estava à frente 
da Igreja de Deus: êsse príncipe foi D. Afonso, Rei de Portugal, 
que sempre teve por hábito prestar auxílio à Igreja de Deus, e que, 
preparando-se o vosso antecessor Calixto III para a guerra contra 
os turcos, logo se inscreveu nessa cruzada, oferecendo-se a Sixto 
para comandar a armada cristã, se quizesse empreender alguma 
acção brilhante para ampliar a liberdade da nossa religião ou vingar 
as injúrias feitas a Cristo. E testemunha disto o Reverendíssimo 
Cardeal Português (l), que está presente, e eu também, por mão 
de quem foi escrita a carta que isso continha. Entendo que entre 
os merecimentos do muito ilustre Rei D. João se deve citar em 
primeiro lugar isso, pois não há ninguém que ignore que nêsse 
tempo D. João, filho único, era não só sucessor, mas também 
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í. 

modo, verum etiam participem gubernandi regni et rerum omnium 
fuisse. Non recensebo qua impensa, qua diligentia, et quam dif/ficili 4v. 
tempore bellum illud Mauritanicum semper gesserit, et modo admi¬ 
nistrei: sed ad illud praeclarissimum ejus in Christi fidem, et in 
omnes, qui hoc nomen profitentur, initium me convertam; qui 
/Ethiopiam illam patris temporibus inventam, ea solertia investiga- 
i verit; ut Regno Portugalliae ejus quadriennio, mensibus tribus, et 

diebus tredecim, plura in ea re beneficia Christiano populo con- 
! tulerit, quam annis duobus et quadraginta proximis, quibus navigari 

illud mare coepit, collata sint. Inter médios enim TEthiopes ultra 
aequinocíialem plagam in proximo aurifodinis littore castellum muni- 
1 tissimum, antemuralibus et propugnaculis, vallo et fossa septum, 

; máximo labore et impensa, calce et quadrato lapide, e Lusitania 

navibus importato, construxit. Quo tam sanctum, tam certum, tam 
magnum cura illis gentibus commertium instítuit; ut Salvatoris 
nomen nunquam ne fama quidem in ea auditum, ita nunc hominum 
nostrorum frequentia in populorum illorum auribus increbuerit; ut 
fera jam et barbara gens, luxui et ignaviae dedita, caritatis expers, 
et pecudum more viventes, nitescere Religione incipiant. Ditatur 

participante do govêrno do reino e de tôdas as mais coisas (m), 
Não direi também com que despesas, com que diligência e em 
que tempos difíceis êle fez sempre, e ainda agora faz, essa guerra 
marroquina; mas voltar-me-ei para os seus notabilíssimos serviços 
à fé de Cristo e a todos os que têm o nome de cristãos, explo- 
| rando aquela Etiópia, descoberta em tempo de seu pai (Ah com 

I tal habilidade que em 4 anos, 3 meses e 13 dias (o) trouxe mais 

benefícios nêste particular ao reino de Portugal e ao seu povo cristão 
do que os que se alcançaram nos 42 anos anteriores, em que se 
; começou a navegar êsse marfpj. 

No meio dos Etíopes, para além da região equinocial, num lugar 
da costa próximo das minas do ouro, mandou construir, com muito 
trabalho e despesa, um castelo bem fortificado (q), com baluartes 
e trincheiras, rodeado de palissada e fôsso, castelo feito de cal e 
pedras de cantaria levadas de Portugal em navios. Por meio dêste 
castelo estabeleceu um comércio (r), tão santo, tão certo e tão 
grande com aqueles gentios, que o nome do Salvador, por completo 
desconhecido dêles até então, agora se lhes tornou tão familiar com 
i a freqüência dos nossos que êsses povos ferozes e bárbaros, dados 

à luxúria e à preguiça, sem caridade, sem sentimentos humanitários 
e que vivem como animais, já começam a melhorar com a Religião, 
i Além disso, não só o povo cristão enriquece com a inaudita 

f fartura de ouro e valiosas mercadorias trazidas de lá, como também 
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praeterea Christianus populus non solum inaudita auri et pretiosa- 
rum mercium inde allatarum multitudine; verum etiam omnia Numi- 
darum, penaram (o), Maurusiorum, caeterarumque gentium nomini 
Christiano infensarum, commertia cum /Ethiopibus habita cessavere; 
unde magnum pondus magnaque vis auri ex commutatione mertium 
terrestri itinere ímportata, Africara omnem adversus Christianos 
armare et munire solebat. Accedit tandem hiis omnibus haud dubia 
spes Arabici sinus perscrutandi; ubi Asiam incolentium regna et 
nationes, vix apud nos obscurissima fama cognitae, Sanctissimam 
Salvatoris fidem religiosissime colunt: a quibus jam, si modo vera 
probatissimi Geographi tradunt, paucorum dierum itinere Lusita 
norum navigatio abest. Quippe cum emerso jam multo máximo 1 

Africae ambitu prope Prassum promontorium, unde Arabicus incipit j 

sinus, superiori anno nostri appulerunt; flumina, littora, portusque 
5r. omnes perscrutati, quae ab Olisippone supra quinquies et/quadragies i 

centena passuum millia certíssima maris terrarum ac sideram obser- 
vatione numerantur: qua regione explorata, videre jam videor quot 
quantique et fortunarum, et cultus, et gloriae cumuli, tum populo 
omni Christiano, tum maxime vobis, Pater Beatissime, et succes- 
soribus vestris, ac huic Sedi Petri sacratissimae accedent. Ea vero 
omnia, Regis unius industria tam brevi tempore excogitata et admi- f 

______ j 

cessou todo o comércio que os Númidas, os Cartagineses, os Mau- j 

ritanos e os outros povos inimigos do nome cristão tinham com os 

Etíopes, e o muito ouro que obtinham com êsse comércio, que era 

feito por via terrestre, servia para armar e municiar tôda a África 

contra os cristãos. 

A tudo isto acresce a esperança bem fundada de explorar o j 

Golfo Arábico, onde reinos e poüos que habitam a Asia, mal conhe - 1 

eidos de nós por notícias muito incertas, praticam escrupnlosamente 
a fé santíssima do Salvador, dos quais, a dar crédito a experimen¬ 
tados geógrafos, já a navegação portuguesa se não encontra senão f 

a alguns dias de viagem. Efediüamente, descoberta já uma parte 
enormíssima da costa africana, chegaram os nossos no ano passado 
até perto do Promontório Prasso, onde começa o golfo Arábico; 
foram explorados os rios, praias e todos os portos que desde Lisboa, 
numa extensão de mais de 45 centenas de milhares de passos, estão l 

enumerados com exactíssima observação do mar, das terras e dos 
astros, Do descobrimento e exploração dessas terras parece-me já 
estar a ver quantas e quão grandes somas de riquezas, honras e 
glória virão, tanto para o povo cristão como principalmente para vós, 

Santíssimo Padre, para os Vossos sucessores e para esta Sé sacra¬ 
tíssima de Pedro (s). 
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nistrata, quis non jure miretur (tc) : praesertim cum maiora procul- 
dubio sint, quam ut a multis et maximis principibus diuturnis tem- 
poribus, et variis aetatibus aut soleant, aut posse fieri videantur. 
Praetereo consulto multas admirandas incliti animi et corporis dotes; 
proceritatem, formam insignem, animi magnitudinem, liberalitatem, 
integerrimam vitam, moderationem, fidem, constantiam, In re militari 
virtutem, in administrando regno justitiam, et in omni genere pru- 
dentiam, in Deum religionem, in regnum et in súbditos pietatem: 
praetereo virtutis et industriae laudes: praetereo gloriae et victoria- 
rum monimenta: praetereo quo astu, quo consilio, qua prudentia, 
qua animi fortitudine, propalatas divino nutu duorum ducum fac- 
tiones dissimulat, et factiosos castigat. Quae autem, Beatissime 
Pater, attigi, non aliam ob rem dieta a Vestra Beatitudine accipi 
veíim, quam ut sciat, quod etsi omnes Christiani Reges aut Prín¬ 
cipes cari Beatitudini Vestrae, et huic Sacro Senatui mérito sint; 
nemo erit profecto qui vel suapte virtute, vel maiorum suorum me- 
ritis, carior esse uno Joanne, ínclito Lusitanorum Rege, jure optimo 
debeat. Quippe cum ea sit vel ejus vel progeniorum suorum rerura 
gestarum gloria, pro Christi Jesu fide, atque eam in hanc Sanctam 



Quem haverá que com tôda a razão se não admire de que 
tôdas essas coisas tenham sido planeadas e executadas em tão pouco 
tempo por indústria de um só rei, principalmente se considerar que 
é fora de dúvida que as grandes emprêsas só costumam ser reali¬ 
zadas, ou só parecem poder sê-lo, por muitos e grandes príncipes 
em muito tempo e em várias épocas?! De propósito passo em claro 
muitos e admiráveis dotes do seu alto espírito e do seu corpo; 
altura e forma insigne, grandeza de alma, liberalidade, vida inte- 
gérrima, moderação, fé, constância, valor na arte militar, justiça na 
administração do reino e prudência em tudo, religião para com Deus 
e piedade para com o reino e para com os súbditos; omito os lou¬ 
vores do seu valor e engenho; omito a lembrança da sua glória e 
vitórias; não falarei também da astúcia, da habilidade, da prudência 
e da fortaleza de ânimo de que deu provas, dissimulando o conhe¬ 
cimento das conspirações, por vontade de Deus descobertas, de dois 
duques e castigando os conspiradores (t). 

Se eu, Santíssimo Padre, fui tocando, embora ao de leve, tôdas 
estas coisas (u), foi para que Vossa Santidade saiba que, embora 
todos os Reis ou Príncipes Cristãos devam com razão ser caros a 
Vossa Santidade e a êste Sacro Senado, ninguém haverá no entanto 
que pelo seu valor próprio e pelos merecimentos dos seus maiores 
o deva com justiça ser mais do que D. João, inclito Rei de Por¬ 
tugal, pois é tal a sua glória e a dos seus progenitores, pelos seus 

8 
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et Apostolicam Sedem observantia, ut aequari, et id quidem vix 
possit, vinci certe non possit. Jam multis moror, Beatissime Pastor: 
plura forte dixi, quam loco et tempori expediant: stomachabitur 
jam Vestra Sanctitas alienas audire laudes: praecipue cum de 
vestris praeclaris decantandis magnus sit cumulus et splendor, et 
latissimus dicendorum campus et copia. Sed cum apud Vestram 
Beatitudinem Orationem(p) habeo quam admirari potius quam 
laudari praestabit, quippe indignus sum qui vestras amplíssimas 
laudes propalare sciam, et brevi oratione complecti; cum Crispo 
Salustio censui sanctius omnino silere, quam de Vestra Beatitudine 
pauca loqui: quare Regis mandata jam aggrediar. Nullus unquam 
v. gratior/nuncius contingere potius inclito Joanni Lusitanorum Regi, 
quam cum dea nuptia ad eum fama tulit: hanc salutarem et pene 
divinam creationem Vestram, et Vestram Beatitudinem evectam 
esse ad Sanctissimum hoc Sacerdotium, et constitutam juxta Apos- 
tolum super omnem principatum et potestatem (c), et omne quod 
nominatur, sive in hoc século, sive in futuro: incredibilem, prae se 
fert laetitiam, ob hoc divinum donum et amplissimum Christi fide- 
libus collatum munus: faustum eidem et felicem illuxisse illutti diem 
certe seio, quo intellexit Vestram Sanctitatem de gravíssimo et inte- 


feitos a favor da fé cristã e tal a sua obediência a esta Santa e 
Apostólica Sé, que poderão, embora dificilmente, ser igualadas, 
mas nunca, certamente, ser excedidas. 

Já me alonguei demasiado, Santíssimo Padre; disse talvez mais 
do que convinha ao lugar e ao tempo; já decerto Vossa Santidade 
estará enfadado de ouvir alheios louvores, quando de mais a mais 
há tanta quantidade e brilho de grandes e louváveis merecimentos 
vossos e é tão grande o campo e a abundância dos que merecem 
ser celebrados. Mas, como eu falo perante Vossa Santidade, vale 
mais para vós serdes admirado que louvado, tanto mais que eu sei 
bem que sou indigno de celebrar os vossos tão grandes mereci¬ 
mentos, abrangendo-os num breve discurso; por isso, com Crispo 
Salústio(i)J, julguei mais sensato calar-me inteiramente do que dizer 
pouco a respeito de Vossa Santidade; por isso também vou desem- 
penhar-me já do mandato do meu Rei. 

Nunca nenhuma notícia foi mais agradável ao inclito D. João, 
rei de Portugal, do que a desta salutar e quási divina eleição vossa, 
elevando Vossa Santieade a êste Santíssimo Sacerdócio, consti¬ 
tuindo-o, segundo o Apóstolo, sôbre todos os príncipes e potestades 
e sôbre tudo quanto existe e por todo o sempre; manifesta êle 
incrível alegria por êsse dom divino e enormíssima graça concedida 
aos fiéis cristãos; eu sei bem que foi para êle um dia fausto e feliz 
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gerrimo Cardinali effectum esse totius Christiani populi Universalem 
Pontificem. Non cessat continue juges, sempiternas et immortales 
Deo Immortali agere gratias, quod de tali Pastore, de tam religioso 
Pontífice, de tam solerti Vicário, de tam digno Piscatoris succes- 
sore, suae sanctae et Universali Ecclesiae, huic sacro Cavdinalium 
coetui, et fidelium Christianorum prosperitati et saluti consulerit. 
Gratulatur Ecclesiae (u) quod Pastorem- tam gravem, tam pruden- 
tem, tam nobilem, tam doctum, tam praestantem omni genere vir- 
tutis sortita est. Gaudet sibi, quod divina bonitas praestantissimorum 
Cardinalium ânimos Spiritus Sancti flagrantissimo ardore iniam- 
maverit, ut crearent Pontificem, qui primum Ecclesia, mox Chris- 
tiano populo, demum Hispaniae, et praecipue reipublicae Lusitanae 
sit salutaris. Suscipe (<p) jam, Beatissime Pater, Vestrae Maximae 
virtutes in hoc Vestrae Beatitudinis decreto omnium dignitatum 
apice condigna praemia, Credidit Vestrae Beatitudini summi Pas¬ 
toris officium, quod suum erat, sacer hic Senatus, cui gratias agere 
et referre in tempore jubet Rex Illustrissimus: qui Innocentium 
Octavum, vere innocentem, summo Sacerdotio decorastis; et lumen 
et solem mundo dedistis. Et qui juxta Valentinianum Imperatorem 
talem in Pontiiicali sede constituere procurastis, cui omnes sincere 


aquele em que soube que Vossa Santidade, de cardeal considera- 
díssimo e virtuosíssimo se tornara Pontífice universal de todo o povo 
cristão. Êle não cessa continuamente de dar graças perenes, sem¬ 
piternas e imortais ao Deus imortal, por ter concedido à sua santa 
e universal Igreja, a êste sagrado colégio de cardeais e à prosperi¬ 
dade e salvação dos fiéis cristãos um tal Pastor, um tão religioso 
Pontífice, um tão hábil Vigário, um tão digno sucessor de S. Pedro. 

Está de parabéns a Igreja, por ter recebido um Pastor tão grave, 
tão prudente, tão nobre, tão douto, tão eminente em tôda a espécie 
de virtudes. 

A Igreja regosija-se porque a bondade divina abrazou as almas 
dos eminentíssimos cardeais no ardentíssimo fogo do Espírito Santo 
para que elegessem um Pontífice que fôsse bom, em primeiro lugar 
para a Igreja, em seguida para o povo cristão e finalmente para a 
Península Hispânica, e muito em especial para a nação portuguesa, 
Prémio condigno, Santíssimo Padre, receberam as vossas grandes 
virtudes com esta subida de Vossa Santidade ao cume de tôdas 
as dignidades. O ofício de Sumo Pastor, que era seu, confiou-o a 
Vossa Santidade êste Sacro Colégio, a quem o muito ilustre Rei 
manda agora agradecer e dar provas do seu reconhecimento, a vós 
que honrastes com o Sumo Sacerdócio a Inocêncio VIII, na verdade 
inocente, e o destes como luz e sol ao mundo, e que, ao lado do 
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capita sumitant, libenter ejus monita audiant, et a quo delinquentes 
medicamenta suscipiant, et ad cor reversi indulgentiam consequantur: 
quo gaudet Ecclesia, Christianus populus exultat, Religio plaudet, 
numeri et innumeri laetantur Ad vos igitur clavigerum regni cae- 
lorum, Universalis Ecclesiae venerandum Antistitem, de ultimis 
Hispaniarum finibus, et sub longínquo, ut ita dicam, sole nati, lae- 
tabundi missi legati venimus; laetitiae et gratulationis omisti, devo- 
tionis, observantiae, et caritatis pleni exposituri Joannis excellen- 
6r, tissimi Lusitanorum Regis/bumilem et devotam obedientiam et 
mandata íidelia adoraturi suo nomine Vestram Sanctitatem, pedes 
ejus Sanctissimos deosculaturi, gloriosam Vestram Beatitudinem 
veneraturi. Meminit Celsitudo regia innumera et immortalia bene¬ 
ficia ab hac Sancta Sede et a praedecessoribus vestris in eum et 
suos antecessores non avara manu collata; et summos favores, quibus 
haec alma mater Ecclesia omnes Lusitanos Reges, et res ab eis 
commendatas hactenus prosecuta est. Fatetur Serenissimus ac Illus- 
trissimus Princeps Joannes Secundus, Rex Portugalliae et Algar- 
biorum, cifra et ultra mare in África et Dominus Guineae, Vestram 
Beatitudinem velut sidus quoddam illustre et micans e caelo bumano 


imperador Valentiano, cuidastes de colocar na Sé Pontifícia aquele 
a quem todos sinceramente curvem a cabeça e espontâneamente 
ouçam as advertências, e de quem, quando pecadores, recebam os 
remédios, e arrependidos consigam o perdão, com o que se regosija 
a Igreja, exulta o povo cristão, a religião aplaude e inúmeras pes¬ 
soas se alegram, 

A vós, pois, claviculário do reino dos céus, venerando antístite 
da Igreja, nós, dos últimos confins das Espanhas e nascidos, por 
assim dizer, sob um sol longínquo, muito contentes viemos como 
legados, carregados de alegria e parabéns, cheios de devoção, de 
respeito e amor, para expormos a humilde e sincera obediência 
e as ordens fiéis de D. João, muito ilustre Rei dos portugueses, 
para saudarmos em seu nome a Vossa Santidade e lhe beijarmos 
os seus santíssimos pés. 

Sua Alteza Real lembra os inúmeros e perenes benefícios 
prodigamente concedidos a êle e aos seus antecessores por esta 
Santa Sé e pelos vossos predecessores e os altíssimos favores que 
esta Santa Igreja tem dispensado até ao presente a todos os reis 
de Portugal e aos assuntos por êles recomendados. 

O sereníssimo e ilustríssimo Príncipe D. João II, rei de Por- 
tugal e dos Algarves, de àquém e de além-mar em África e Senhor 
da Guiné, reconhece que Vossa Santidade foi mandado do céu ao 
género humano como um astro notável e brilhante; sem êsse remador, 


generi missum esse: quo remige, imo duce, vaga per universum 
orbem navicula Petri tuta non flueret, Fatetur vos verum Pontificem, 
fatetur hanc Sanctam Sedem, et hanc Sacerdotalem et Regiam 
Urbem, in qua gens sancta et populus electus, verum totius Orbis 
caput; velut is qui id in lacte suxit, et qui a maioribus suis hoc 
glorioso ornamento insignitus est: qui inter multas scismatum fac- 
tiones, quot superiora têmpora fuere, nunquam a Romano et vero 
Pontífice desciverunt. Quod néscio an alii imperatoriae et regiae 
domui unquam contigerit. Fatetur vos verum successorem ejus, de 
quo Isaias(X): Recordatus est Dominus dierum seculi qui susci- 
tavit de terra pastores oviumi Fatetur gravissimus Rex, Romanae 
Ecclesiae observantissimus ('|) et Christiani cultus ampliator, coram 
quo Reges /Ethiopum procidunt, et cui singulos annos munera 
offerunt; Vestram Beatitudinem vere vices ejus in terris gerere, 
de quo David in Psalmo LXXI. Et dominabitur a mari usque ad 
mare; et a flumine usque ad términos orbis terrarum. Coram illo 
procedent /Ethiopes, et inimici ejus terram lingent. Reges Tharsis 
et insulae munera ofíerent: reges Arabum et Saba dona adducent. 
Et adorabunt eum omnes Reges: et omnes gentes servient ei. Pol- 


ou melhor, comandante, a barca de Pedro não vogaria segura pelo 
mundo inteiro, Reconhece-vos como verdadeiro Pontífice e confessa 
que esta Santa Sé e que esta cidade sacerdotal e régia, na qual 
está a gente santa e o povo eleito, é ,a verdadeira cabeça de todo 
o orbe, e faz isso como pessoa que bebeu esta doutrina com o leite 
e que foi ornado com êsse glorioso ornamento pelos seus maiores, 
os quais, no meio de tantos cismas que existiram nos tempos pas¬ 
sados, nunca se apartaram do romano e verdadeiro Pontífice, o que 
não sei se terá sucedido com qualquer outra casa imperial ou real, 
Confessa que vós sois o verdadeiro sucessor daquele de quem diz 
Isaías: «O Senhor lembrou-se dos dias do século, êle que tirou 
da terra os pastores de ovelhas» (x). 

G consideradíssimo rei, tão dedicado à Igreja Romana e amplia¬ 
dor do culto cristão, perante quem se prostram os reis da Etiópia 
e a quem todos os anos oferecem presentes, confessa que Vossa 
Santidade faz na terra as vezes daquele de quem David diz no 
Psalmo LXXI: «E dominará de mar a mar e desde o rio até aos 
confins do mundo. Em sua presença prostrar-se-ão os etíopes e a 
terra beijarão os seus inimigos. Os reis de Tarsis e as ilhas ofere¬ 
cer-lhe-ão seus dons; os reis dos árabes e de Sabá lhe trarão pre¬ 
sentes e adorá-lo-ão todos os reis e todos os p&vos o servirão». 

Promete el-rei que fará, mesmo com risco da sua própria vida, 
com efusão de sangue e gasto de tôdas as riquezas, tudo que per- 
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iicetur se omnia quae ad obsequium, quae ad honorem, quae ad 
dignitatem Vestrae Beatitudinis, et Sacri hujus Senatus pertinebunt, 
etiam cum capitis discrimine, sanguinis effusione, et fortunatum 
omnium erogatione, facturum: pro cujus salute et amplitudine ejus 
opera, gratia, et fides nullo loco, et nullo tempore deerit: quicquid 
6v. império valet, opibus praestat,/fortuna pollet, Vestrae Beatitudini 
liberalissime offert. Obsecrat, obtestatur pientissimus Rex per Christi 
Jesu effossum latus, quo Ecclesiam hanc consecravit; et per ejus 
nomen et (to) vices, quas in terris Vestra Beatitudo gerit; ut cum 
res exegerit, regno, civitatibus, oppidis, arcibus, classibus, insulis(aa) 
et postremo omnium, quod carius est, se ipso ac suis utatur omnia, 
periculo et experientia teste, ante pedes Vestrae Beatitudinis ponit: 
quam Omnipotens et misericors Dominus felicem et incolumem 
muitos annos tueatur. Caetera, Beatissime Pater, aliud tempus expos- 
tulant: quae remotis arbitris, cum Vestra Beatitudine jusserit, expli- 
cabimus. Dixi. 

Finis (a(3). 

tence ao serviço, honra e dignidade de Vossa Santidade e dêste 
Sacro Senado, para cuja conservação e acrescentamento em nenhum 
lugar e em tempo algum faltarão o seu trabalho, a sua graça e a 
sua fé; oferece liberalmente a Vossa Santidade tudo quanto vale 
em poder, recursos e fortuna. 

O piedosíssimo rei suplica e implora, pela chaga do lado de 
Jesus Cristo, com que se consagrou esta Igreja, e pelo nome daquele 
cujas vezes Vossa Santidade faz na terra, que, quando a ocasião 
o pedir, se sirva do seu reino, cidades, castelos, fortalezas, armadas, 

ilhas, e finalmente de tudo o que lhe é mais caro, de si próprio 

e dos seus: tôdas as coisas, sendo testemunhas o perigo e a expe¬ 
riência, depõe aos pés de Vossa Santidade, a quem o Senhor 

omnipotente e misericordioso guarde feliz e incólume por muitos anos; 

Santíssimo Padre, os restantes negócios, negócios particulares, 
reclamam outra ocasião: expô-los-emos, sem testemunhas, quando 
Vossa Santidade o determinar (y). 

Tenho dito (*). 


(*) Há uma pequenina parte da Oração de Lucena que foi traduzida por 
Herculano, tradução que eu segui quási fieimente: é aquela em que Lucena fala 
de uma modificação do escudo real depois da batalha de Ourique, Bastlio de 
Vasconcelos. 
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a) Notas da Leitura da l. a edição (1485) 

Abreviatura —J. de C.: Jornal de Coimbra (n.° 16, Abril de 1813). 
Observação —A Leitura foi revista pelo sr. doutor Basílio de Vasconcelos. 

(ot) Parece dever ler-se; aequo animo, mas nas. duas edições lê-se; quo 
(J. de C.). 

(p) Lê-se; praestantian, na l.a edição, e praestandam, na 2,“, Deve estar 
certa esta última (J. de C,). 

(y) — Lí-se; sceleri, na 1. 8 edição, e steleri na 2.“. Leia-se; sterili (J. de C.). 
(5) — Na 1.» edição lê-se; deterrlmo, e na 2.»: teterrimo, que é a certa. 

(s) —Talvez fôsse mais elegante escrever; quod (J, de C.). 

(Ç) — Leitura da 2.° edição. Na 1, a lê-se: amne. 

(0) — Lê-se: extremi crimínls, na l.a edição, e extreml discriminis na 2, a , Foi 
esta a adoptada pelo J, de C. 

('.) —Na 1. a edição lê -se: antiquíssima et munitissima urbem, legata. As palavras 
adoptadas na Leitura são do J. de C. 

(x.) —Na l. a edição lê-se: Pater Beatissime, e na 2, a : Beatissime Pater, 

PO — Lê-se: unum, nas duas edições. A emenda: verwn é de J. de C. 

CP-)—Nas duas edições lê-se: nemo ne. A supressão do ne é do J. de C. 
(v) —Na l.a edição lê-se: pertranslo, O J. de C. preferiu pertranseo, como 
se lê na 2. a . 

(5) —Deve ler-se: omitto (J. de C,), 

(o) —Deve ler-se: poenorum (J. de C,). 

(te) — Leitura dã 2." edição. Na 1 .” lê-se; meretur. 

(pj — Leitura da 2, a edição. Na 1." lê-se: Orationes, 

(o) — Leitura da 2," edição. Na 1." lê-se: potestantes. 

(u) — Na 1 , a edição lê-se: Ecclesia, e na 2. a Ecclesle. A emenda é do J. de C. 
(cp)—Na 2.® edição lê-se: Suscepere. 

(x) — Na l.a edição lê-se: Esaias. 

(4^) — Deveria ser observantlssimus (J. de C.). 

(to) — Na 2, 8 edição lê-se; ac, 

(ccct)*— 1 Lê-se; insultis em ambas as edições. A emenda é do J. de C. 

(<Xp) — Na 2. a edição lê-se: Laus Deo. Dixi. 

b) Notas da Tradução portuguesa 

(a) E muito interessante a descrição que Lucena faz do escudo real, modifi¬ 
cado por D. Afonso Henriques, segundo a lenda, após a batalha de Ourique, 
Não existem documentos coevos que permitam fixar a evolução do escudo real 
durante o reinado de D. Afonso Henriques. 

O professor sr. doutor António de Vasconcelos f 23 *) ocupou-se do assunto 
com grande proficiência. Eis um resumo das suas observações: 

O primitivo escudo real do nosso primeiro monarca tinha a forma de amêndoa, 
com uma cruz latina simples no seu campo, talvez semeada de besantes(" _n *), figura 3-a. 
É de 1183 um sêlo real, figura 4-o, existente no Arquivo Nacional da Tôrre do 
Tombo P), com a cruz formada por doze escudetes amigdalóldes, cada um carre- 


( 23 *) António de Vasconcelos —/. c, (53, do texto). 

( 2J *)Vem êste escudo numa pequena moeda de bilhão de D. Afonso Henriques. Ver: 
o) A. C. Teixeira de Aragão — Desolação geral e kistorlca das moedas, etc. 
Tomo L Lisboa, 1874, pág. 143, Est. 11, D. Afonso I, n.° 3. 

Citado por: 

b) António de Vasconcelos — /, c, (53, do testo), 

( 2S *) Colecção especial, caixa 28. 
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gado de cinco besantes cruciais; os seis escudetes da liaste da cruz estão voltados 
para baixo e os seis laterais apontados para o centro. É sòmente de 1189 — quatro 
anos depois do falecimento de D. Afonso Henriques — um sêlo de sua filha 
D. Tereza, que em 1184 casara com o conde de Flandres, Filipe I, tomando então 
o nome de Matilde, Êste sêlo, figura 5 -a, da forma amigdaloide usada nessa época, 
ostenta cinco escudetes triangulares, com os verticais virados para baixo e os laterais 
apontados para o centro, sendo cada um dêstes escudetes carregado com cinco 
besantes em cruz. 

Mas D, António Caetano de Sousa (‘ iG *) afirma que no mosteiro de Santa Cruz 
de Coimbra, do couto deQuiaios, existiu uin sêlo real de D. Afonso Henriques, 
que a figura 6-a indica. Este sêlo é de 1133, Isto é de seis anos antes da batalha 



Nota — Eitas figuras são reproduzidas, com o devida vénia, das do sr. dr. AnUna de Vasconcelos 
(/. c. 53, do texto). 


de Ourique, com a forma de amêndoa e cinco escudetes, na mesma disposição do 
sêlo de Matilde mas carregados com muitos besantes. 

De maneira que não é possível ajuizar-se da evolução do escudo real do 
heróico D. Afonso, como disse. 

Tudo indica, porém, que desde a cruz latina simples, primitiva, várias formas 
fossem adoptadas até que, no final do reinado, se tenha fixado em qualquer similar 
à do sêlo de 1133, mas com cinco besantes em cruz como o posteriormente usado 
por sua filha Matilde. Mesmo porque o rei D. Sancbo I, seu filho, também usou 
um similar ao de 1133, porém com mais ou menos besantes colocados em cada um 
dos cinca escudetes, 

Com os reis seguintes variou o número de besantes dos cinco escudetes; até 
que, com D. Diniz, voltou aos cinco de D. Afonso Henriques, mas agora em dis¬ 
posição quinconclal ou em aspa, tal como. ainda hoje se usa. 

Lucena declara que o escudo real, anterior à batalha de Ourique (1139), só 
continha besantes sem os escudetes (talvez queira referir-se à cruz latina simples carre¬ 
gada de besantes?). Contudo em 1133 já êle tinha cinco escudetes em cruz, como indi¬ 
quei. Donde poderá concluir-se que Lucena quis apenas dar realidade à lenda dos 
cinco escudetes simbolizarem os cinco reis mouros, vencidos nos campos de Ourique, 

Segundo o mesma, os besantes — vinte e cinco, como hoje — do escudo real 
de D. Afonso Henriques indicam «os trinta dinheiros, preço do sangue de Jesus 
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Cristo». Camões deu-nos a explicação da contagem dos «trinta dinheiros» nestes 
belíssimos versos do seu imortal poema; 

«Contando duas vezes o do meio, 

Dos cinco [cscudeíes] szues que em Cruz pintando veio,» 

(Lusíadas, Canto 111, Est. 54,7 e 8), 

(b) Tôda esta passagem em Itálico: «Mais tarde, nos campos de Ourique ,,, 
v/u o Salvador pendente da cruz ;» foi dlscutldíssima por causa da alusão ao milagre 
de Ourique (para a bibliografia ver a nota 87, do texto). 

(c) Uma parte da Espanha ainda estava então em poder dos mouros. 



Figura 5-a Figura G-a 


Sêlo de D, Matilde (1189), em solteira D. Tereza, Sêlo real de D, Afonso Henriques (1183). 
filha de D. Afonso Henriques. , 

Nota — Ambas as figuras são reproduzidas das estampas de D. Anldnio Caetano de Sousa t/, c. 26 ) 

(d) Lucena refere-se à seguinte passagem de Salustio (segundo amável infor¬ 
mação do sr. doutor Basilio de Vasconcelos): 

«Nam de Carthagine silere melius «Com respeito ã Cartago, julgo roais 

puto, quam parurn dlcere, quonlam alio acertado nada dizer do que dizer pouco: 

properare tempus monet» (*'*), porque o tempo me obriga a passar a 

outros lugares», 

(d) Em 1458: expedição a Alcácer-Ceguer; em 1463: expedição a Tânger, 
sendo repelido em 1463 e 1464; em 1471: expedição a Arzila, acompanhado por 
seu filho —o futuro D. João II. 

(3?*) Crispi Sallustii — De Bell o Jugurlhino, 2.° perlado do cap. XIX, 
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(f) Conquistou Alcácer-Ceguer em 23 de Outubro de 1458; Arzila em 24 de 
Agôsto de 1471; Tânger rendeu-se logo a seguir, sem combate. 

(g) Efectivamente, sete anos mais tarde (1492), foram os mouros expulsos da 
Espanba pelos reis católicos. 

(ViJ.Não há dúvida que D. Henrique sòmente começou a intensificar as glo¬ 
riosas explorações africanas no ano de 1439, depois da malograda expedição de 
Tânger, já no reinado de seu sobrinho D. Afonso V. 

(i) O texto latino, segundo o sr. doutor Basíllo de Vasconcelos, também se 
poderá traduzir assim: «dez ilhas nem dos próprios geógrafos conhecidas ». 

(j) Eis como podem precisar-se as 10 ilhas a que Lucena se refere. 

A Madeira e Pôrlo Santo já estavam descobertas (redescobertas) antes do 
reinado de D. Afonso V. 

Todas as outras Ilhas atlânticas, portuguesas, do mar dos Açores ao golfo da 
Guiné, menos a de Ano Bom, foram descobertas durante a governação do Africano, 
embora algumas açoreanas fossem sòmente redescobertas. 

Temos assim 21 ilhas atlânticas: nove açoreanas, nove caboverdeanas (excluindo 
as três pequenas: Santa Luzia, Raza e Mássomhra ou Branca) e três do golfo da 
Guiné: S. Tomé, Príncipe (anteriormente Santo António) e Formosa (mais tarde 
Fernando Pó), 

Porque as 10 «foram descobertas pelos nossos», tem de excluir-se a Formosa, 
achada pelo espanhol Fernando Pó. Restam sòmente 20, entre as quais há que 
seleccionar as 10 de Lucena: «tão povoadas já» e onde «o culto cristão não tem 
menos brilho e respeito do que entre nós». 

Valentim Fernandes, em 1506-1508 C" 8 *), afirma que dessas 20 sòmente eram 
povoadas sete açoreanas e duas caboverdeanas; quanto às do golfo da Guiné apenas 
indica que em 1492 foi muita gente para a de S. Tomé (mas é natural que já esti¬ 
vesse povoada no tempo de D. Afonso V). 

As 10 ilhas referidas por Lucena são portanto: 

Sete açoreanas: Santa Maria, S, Miguel, Terceira, S. Jorge, Graciosa, Pico 
e Faial; duas caboverdeanas: S. Tiago e Fogo; e ainda a de S, Tomé. 

(k) Esta passagem, em itálico, é citada em latim por Harrisse, Nordenskiõld e o 
ilustre escritor sr. Malheiro Dias (ver o final do n.° 25). Eis as palavras que mais 
impressionaram o primeiro autor: 

«quasi novos et Incógnitos orbes». «como que novos e desconhecidos 

mundos [ele entregou ao mundo cristã o»]. 

Teria Harrisse suposto que só existia a 2.a edição da Oração de Lucena, que 
admitiu ser de fins de 1493, e que as palavras citadas teriam sido acrescentadas 
depois da referida Oração ter sido pronunciada em 1485, isto é após o regresso 
de Colombo da sua primeira viagem da América? 

(l) O célebre D. Jorge da Costa, o Alpedrinha ( m *), 

(m) Já administrava os negócios da Guiné desde os 19 anos (1474) ( 8(l *) e par¬ 
ticipou do govêrno do reino desde 1477, pelo menos. 

( as *) q) Valentim Fernandes —As Ilhas do Atlântico (in: Códice de Fols. 175 a 212 
existente na Biblioteca do Estado em Munich). Lisboa, 1506-1510. 

Publicado por: 

W Gabriel Pereira — As Ilhas do Atlântico. Crónicas de Valentim Fernandes, alemão. 
(In: Reútsta Portuguesa Colonial e Marítima, n, os 32 a 36). Lisboa, 1900. 

í 251 *) Sôbre o cardeal Alpedrinha ver: 

Henrique Loureiro-O políptico do Comento de Santo Elot. Lisboa, 1927. 

O sr, doutor Alfredo da Cunha possue uma copiosa colecção de documentos sôbre o 
tamoso cardeal, 

(f*) a) Carta de confirmação de D. Afonso V, de 4 de Maio de 1481. 

Publicada por: 

b) Joaquim Bensaúde — LAstronomle Nautique au Portugal á Pipoque des grandes, 
Dícouoertes, Bern, 1912, Doc. 15, págs, 271 a 273. 
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(n) Até ao cabo de Catarina, ou seja incluindo todo o golfo da Gutné. 

(o) D, Joáo subiu ao trono em 28 de Agôsto de 1481, logo Lucena pronun¬ 
ciou a sua Oração em 11 de Dezembro de 1485. 

(p) Isto é desde 1439 a 1481 (ano da morte de D. Afonso V). 

(q) S, Jorge da Mina. 

(r) Refere-se ao comércio das caravanas de Tombuctu. 

(s) Esta passagem vai largamente tratada no Cap. 111 do texto. 

(í) Êste elogio de D. João II é verdadeiramente monumental. Que finura 

diplomática mostra Lucena na velada alusão às mortes dos dois duques, parentes 
do soberano: o de Bragança, primo e concunbado e o de Vizeu, cunhado! 

(u) Até aqui, é a Oração de Lucena um admirável resumo da História-pátria, 
na sua parle relacionada com a fé cristã dos reis portugueses e com os serviços 
por êles prestados a religião de Cristo no país, em Marrocos c nas terras descobertas. 
(o) A referência a Salustio já foi indicada na nota (d). 

(x) O período que Lucena atribui a Isaías é o seguinte, em latim (Foi. 6r.) 
e em português: 

«Recordatus est Dominus dierum “O Senhor lembrou-se dos dias do 

secull qui «ujeitavit de terra pastores século, êle que tirou da terra os pas- 

ovium.» tores de ovelhas.» 

Segundo amável indicação do sr. doutor Bnsílio de Vasconcelos, a passagem 
de Isaias, aplicável, é a seguinte: 

«Et recordatus est dieram saeculi «Porém êle se lembrou dos dias do 

Moyse, et popnlt sul, Ubl est qul edu- século de Moisés, e do seu povo: onde 

xit eos de mari cum pastoribus gregis está o que os tirou do mar com os pastores 

sul?,,,»(St*), do seu rebanho?.. 

E curioso notar que na citação de Lucena os pastores foram tirados da terra, 
enquanto que no Velho Testamento êles foram tirados do mar. 

(y) Ignoram-se os assuntos dêstes importantes negócios particulares, que exi¬ 
giam tão absoluto segredo. 

Às audiências secretas, concedidas à embaixada portuguesa por Inocêncio VIII, 
também devia ter assistido o cardeal Alpedrinha, o qual gosava da máxima influência 

na côrte pontifícia e muito devia ter contribuído para a solução favorável dos negó¬ 

cios ali versados ( 3S *). 

É possível que o principal assunto tratado fôsse o referente à escassês dos 
rendimentos da fazenda real, para a continuação das «conquistas de África [Mar¬ 
rocos]». Por isso que Inocêncio VIII, na sua bula, Orthadoxae fdei de 18 de 
Fevereiro de 1486 — 69 dias depois de Lucena ter pronunciado a sua Oração — 
procurou resolver o assunto, aconselhando os fiéis, principalmente de Portugal e 
seus senhorios, a que «ajudem e favoreçam a D. João 11 nas conquistas Intentadas, 
f não só com os bens e fazendas, mas também com as pessoas» ( 1,IW ). 


(31*) Fe//io Testamento, Isaias. Cap. LX11I, n.“ 11. 

(W) o cardeal fôra para Roma no Anal do reinado de D. Afonso V, por motivo da tensão das 
suas relações com o príncipe D. João. Ali serviu devotadamente o nosso pais. As suas relações com o 
íuturo rei foram se modificando completamente, escrevendo-lhe aié em termos respeitosos, como mostra 
o seguinte período de uma das suas cartas ãqttcle genial príncipe, a qual terminava por lhe recomendar 
o seu escudeiro Fernão de Sequeira, portador da mesma: 

«E por tal me tenho em as cousas especlalmente de serviço de vosso pae e vosso; 
posto, que me vos sempre tivesseis e tenhais em conta de homem doutra lei, pero eu faço 
meu oficio por sentir quanto esta embaixada releva u vosso serviço.» 

Transcrito da: 

Carla do Cardeal D. Jorge [da Cos/n] a el-Reu dom João 2sendo príncipe, sobre a 
guerra dos Turcos em Italla, Roma aos 4 de Janeiro de 1480. (in: Códice akobacence n.“ 297. 
Secção XVI. Colecção de cartas e papeis curiosos. Fols. 173 a 174. Pertença da Biblioteca 
Nacional de Lisboa), 

( ;ii1 *) L. c. (7, do texto), pág. 57, 
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Documento V 

As embaixadas de obediência de D. João II 
ao papa Alexandre VI, em 1493, 
e as suas Orações 

10- A— No momento de D. João II subir ao trono, em 28 de 
Agôsto de 1481, governava a Igreja Romana o papa Sixto IV, 
que sempre manteve com Portugal as melhores relações. 

Estava o Príncipe Perfeito em Setúbal, no ano de 1484, quando 
teve conhecimento da morte do ilustre pontífice e da eleição e 
sagração do seu sucessor Inocêncio VIII. 

No ano seguinte, 1485, enviou D. João II a Roma a sua 
embaixada de obediência ao novo papa, de que foi orador Vasco 
Fernandes de Lucena. Dela me ocupei no Doc. IV. 

11- A—Quando em Sintra, em 1492, recebeu D. João II a 
notícia do falecimento de Inocêncio VIII e da eleição do cardeal 
Rodrigo Borja — um terrível Borja nascido em Espanha—para seu 
sucessor. A sagração do novo papa realizou-se em 26 de Agôsto 
do mesmo ano, sob o nome de Alexandre VI, de bem lúgubre 
memória. 

O Princípe Perfeito, segundo os usos cristãos, logo resolveu 
enviar-lhe uma embaixada extraordinária de obediência. 

Na realidade, foram mandadas três embaixadas, porque as duas 
primeiras não conseguiram chegar ao seu destino. 

1—As duas primeiras embaixadas de obediência. 

Oração não pronunciada de D. Fernando 
Còutinho; Roma, 1493 

12- A — Primeira embaixada. —O enviamento da embaixada 
de obediência foi por D. João II anunciada a Alexandre VI pela 
sua carta de crença de 8 de Março de 1493, escrita em Val-Paraizo. 

Sabe-se por esta carta, descoberta e publicada pelo sr. doutor 
Alberto Feio( 3í *), que a embaixada era constituída por D. Fernando 
Coutinho, bispo de Lamego, Álvaro da Cunha estribeiro-mor do 
rei e D. Diogo de Sousa, ao tempo deão da capela real e posterior¬ 
mente bispo do Porto. 

(84*) Alberto Feio — A obediência de D. João II ao Papa Alexandre VI. 
(In: Boletim da Biblioteca Pública e do ArquiOo Distrital de Braga, Vol. II, n.°2, 
págs. 118 a 121). Braga, 
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A embaixada seguiu numa grande armada, capitaneada por 
Álvaro da Cunha. Á peste obrigou a embaixada a regressar ao 
reino, sem chegar ao seu destino, segundo afirma D. Fernando de 
Almeida, na sua Oração (Doc. V-B, primeira passagem em itálico). 

13- A— Segunda embaixada.— Foi a seguir enviada, igualmente 
por mar, uma segunda embaixada, talvez composta pelos mesmos 
legados da anterior. 

Até agora não se sabia ter ela existido: revelou-a a leitura da 
referida Oração, já citada, de D. Fernando de Almeida (Doc. V-B, 
primeira passagem em itálico). 

Também ela não chegou ao seu destino, mas desta vez foi o 
naufrágio que obrigou os embaixadores a regressarem a Portugal. 

1 4- A —Oração de D. Fernando Coutinho. —O bispo de Lamego, 
D. Fernando Coutinho, pertenceu à primeira embaixada, conforme 
a caria de crença indica; não se conhece se também fêz parte da 
segunda. Era êle o orador dos embaixadores. 

Ignora-se quando nasceu, mas sabe-se que faleceu em Silves 
em 1536. Era filho de D. João da Silva, camareiro de D. João II, 
e de sua mulher D. Branca Coutinho. Doutorou-se em direito civil 
e canónico, na cidade de Florença. 

Bispo de Silves, desde 1502, praticou um corajoso acto, bem 
digno de ser conhecido de tôdas as consciências liberais: a sua 
oposição, com outros raros prelados, ao estabelecimento da tenebrosa 
inquisição, aconselhando em vão D. João II a não a permitir no país. 

Não chegou a pronunciar a sua Oração de obediência de D. João II 
a Alexandre VI; contudo ela foi impressa em Roma no mesmo ano 
de 1493 ( S5 *). 

Barbosa Machado ( 3G!|i ) viu um exemplar, que pertenceu ao 
doutor Francisco Xavier Nicolau da Silva. Na Biblioteca Pública 
de Évora existe uma cópia manuscrita (3 págs.) do respectivo 
preâmbulo desta Oração, com a seguinte nota final: 

«O original estava na livraria do dr, Nicolau Francisco Xavier da Silva, 
de Santarém, e agora nesta Biblioteca Pública de Évora» ( 3 ‘*). 


(as*) a j Fernando Coutinho— Ora/fo de obedientia in Consisiorio publico Romae 
per me Ferdinandum Coutigno praesulen Lamecensen Juris utriusque D [odorem j. 
Lahenda in Pontíficatu Alex [andri ] VI. Pont. Max. pro Chrisilanissimo, et inoiclts- 
simo Domino nosiro Joanne Rege Portugalliae. Romae, 1493. 

É o titulo indicado por: 

b) Diogo Barbosa Machado - Biblioteca lusitana, hislorica, critica e c/iro- 
nologica. 4 Vol. Lisboa, 1741-1759. 

(8iW) Qiogo Barbosa Machado — /, c. (24*-&). 

( 8M ) Códice CX/1-14 n.o 9 da Biblioteca Pública de Évora. 
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Não há pois dúvida alguma de que a Oração de D. Fernando 
Coutinho foi impressa em Roma no ano de 1493. Contudo, o 
exemplar citado desapareceu da Biolioteca de Evoia há muitos 
anos. E não há hoje outro conhecido do precioso incunábulo, 
segundo em junho passado me afirmou o importante livieiio Hiei- 
semann, de Leipzig. De forma que se desconhece se a Oração de 
D. Fernando Coutinho continha qualquer referência aos Descobri¬ 
mentos portugueses; pelo menos no preâmbulo não se encontra. 

15- A —O facto da Oração ter sido impressa em Roma no 
mesmo ano de 1493, em que Coutinho a devia ter pronunciado, 
só pode ter esta explicação: ter ela sido préviamente enviada a 
Roma manuscrita, de forma a poder ser distribuída, já impressa, 
ao papa e sua corte, logo ao terminar Coutinho a sua leitura perame 
tão magestosa assembléia. 

2—Terceira embaixada de obediência. Oração 
de D. Fernando de Almeida; Roma, 1493 

16- A — Com o regresso a Lisboa dos legados da segunda 
embaixada, conheceu D. João II o seu malogro. E logo nomeou 
uma terceira, constituída pelo bispo de Ceuta, D. Fernando de 
Almeida, como orador, D. Pedro da Silva, comendador de Aviz, 
e D. Diogo de Sousa, que pertencera à primeira e decerto também 
à segunda. 

17- A—D. Fernando de Almeida nasceu em Lisboa no ano 
de 1459 e morreu envenenado em França. Era filho do primeiro 
conde de Abrantes e irmão de D. Francisco de Almeida, primeiro 
vice-rei da índia. Depois da embaixada de 1493 ficou em Roma, 
ao serviço da curia romana. 

18.A—A embaixada seguiu por terra para Roma, realizando-se 
a recepção pontificial ainda em 1493, mas em data que não con¬ 
segui apurar, 

D. Fernando de Almeida pronunciou então, perante Alexan¬ 
dre VI e sua côrte, a famosa Oração, que no entretanto não atinge 
a beleza e a importância da de Lucena (Doc. IV). Ela é sobretudo 
interessante pela referência que faz aos Descobrimentos portugueses, 
■ anunciando além disso ao mundo, embora veladamente, os resul¬ 
tados da grande viagem de Bartolomeu Dias (ver o n.° 21). 

Nenhum benefício tirou D. João II da sua obediência a Ale¬ 
xandre VI, o qual já evidenciára a protecção que sempre dispensaria 
aos reis católicos. Mas o Princípe Perfeito, apesar de já tocado 
pelo mal que breve o levaria, soube mostrar-lhe, com o Tratado 
de Tordesillas, que a sua férrea tenacidade ainda não fraquejara, 
quis e pôde resistir-lhe (n.° 22, e). 


Há. 440 anos que faleceu o Grande Rei, expoente máximo da 
soberania portuguesa, cuja hérculea energia na administração colonial 
Camões concretizou nestes sublimes versos dos seus Lusíadas: 

Este por haver fama sempiterna, 

Mais do que tentar pode homem terreno 
Tentou, que foi huscar da roxa Aurora 
Os términos, que eu vou buscando agora 

(Lusíadas, Canto IV, Est. L.X, 5 a 8). 

E nunca a Nação lhe prestou a mais simples homenagem! 

19- Â —A Oração de obediência, precedida da apresentação 
a D. João II, em Carta, foi impressa em Roma, mas ignora-se 
o nome do impressor, bem como o ano, que se supõe ser 1493. 

Em Portugal não existe um único exemplar dêste precioso 
incunábulo ( 38 *), 

a) Leitura do incunábulo. — Foi publicada em 1925 pelo meu 
ilustre amigo o professor Joaquim de Carvalho ( 3fl *). 

20- A — Publicações da Oração de D. Fernando de Almeida 
(Roma, 1493), nêste Documento V. — Contém êle: 

A—Fac-símile do incunábulo p 1 '*). 

B~ Leitura e Tradução portuguesa. 

a) Noias da Tradução portuguesa. 

A Leitura é reproduzida da Excerpta (n.° 19-A) e amavel¬ 
mente verificada pelo professor sr. doutor Basílio de Vasconcelos. 

A magistral Tradução portuguesa é da autoria do mesmo ilustre 
professor, sr. doutor Basílío de Vasconcelos ( u *). 


p 18 *) Há exemplares nas seguintes bibliotecas: University of Oxford (Inglaterra), 
John Rylands Library (Manchester), Hispanic Society (Nevv-York), National de 
Paris, do Estado (Munich) e Colombinn de Sevilba. 

( S!)!,: ) Joaquim de Carvalho — /, c. (81-d, do texto), págs. 573 e seguintes. 
Serviu-se do exemplar da Colombina de Sevilha. 

( 40 *) Reprodução do exemplar da University of Oxford (Inglaterra). 

( 4I *) Os meus sinceros agradecimentos a Sua Ex.“ pelo seu admirável trabalho. 
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Documento V-B 

Ioanni secvndo Portvgallie Regi invictissimo 
ac pientissimo Ferdinandus de Almeida electus 
Spetinensis dicatissima sve maiestatis creatvra 
perpetuam foelicitatem 

Magnum et mee omnino professioni inusitatum munus illudque 
ornatissimum quo me nuper inter alios maiestatis tue ad summum 
Pontificem Alexaudrum sextum claríssimos Oratores exornari pla- 
cuit Invictissime Rex ac piissimam tue celsitudinis mentem quoad 
potui quantaque illa temporis patiebatur angustia, non tamen ut 
decebat inculta meaque hac ieiuna oratione absolui. Nam obsecro 
quis est, qui et christi rerum omnium opificis, summum illud impe- 
rium, et Vicarii eius dignitatem non enarrare solum, verum etiam 
mente ipsa concipere posset. Tuas etiam laudes títulos honores et 
merita quis etiam et dissertissimus orator non dícam extollere sed 
enarrare pro ipsis meritis posset Igitur si bec recte metieris quod 
tue non potuisse maiestatis desiderio satisfacere spero imbecillitati 

Ao poderosíssimo e muito piedoso D. João II, 
Rei de Portugal, deseja perene felicidade Fer¬ 
nando de Almeida, bispo eleito de Ceuta, 
pessoa dedicadíssima a Sua Magestade 

Do encargo bem pesado e tão alheio à minha profissão, se bem 
que honrosíssimo, com que vós, poderosíssimo Rei, vos dignastes 
recentemente distinguir-me entre vários legados de Vossa Magestade 
ao Sumo Pontífice Alexandre VI, afirmando ao mesmo tempo o 
piedosíssimo espírito de Vossa Alteza, desempenhei-me o melhor 
que as minhas forças e a estreiteza do tempo o permitiram, não, 
porém, como convinha, com êste desataviado e magro discurso. 

Realmente, pregunto eu, quem haverá que possa, não direi 
narrar, mas até simplesmente imaginar aquele sumo império de 
Cristo, autor de tôdas as coisas, e a dignidade do seu Vigário? 
E as vossas façanhas, títulos, honras e méritos, quem será capaz, 
por melhor orador que seja, quem será capaz, não direi já de os 
exaltar, mas até de os narrar condignamente? Espero por isso que, 
bem ponderadas essas coisas, será perdoada a minha fraqueza por 
não ter podido satisfazer aos desejos de Vossa Magestade. Com 
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mee ueniam largituram. Nam saepe numero ut apud deum ipsum 
animaduertimus non tam acuratis adorantium precibus quam inno- 
1v, centia fide ac ueneratione quadam le/tari gratioremque existimari 
qui ipsius delubris puram castam integramque mentem quam medi- 
tatum carmen attuberit. 

Ea ratione et Sanctissimus pontifex et sacer hic Cardinalium 
ordo nos tue maiestatis Legatos benignissime susceperiint. Nosque 
quorumcumque quam áliorum (quod pace ipsorum dixerim) Prin- 
cipum oratores gratissime audierunt. Non quidem (que nulla in me 
est) dicendi facundiam non uerborum ornatum et elegantiam non 
artificiosam illam inuentionem ceterasque optimi oratoris partes 
obseruauere. Verum quidem et pietatem fidem religionem obedien- 
tiam immensumque maiestatis tue ex summa illa sanctissima elec- 
tione susceptum gaudium ac te inuictissime Rex apostolice sedis 
filium obsequentissimum commendarunt. 



o próprio Deus nós vemos que não se regosija tanto com o número 
e os primores das preces dos seus adoradores como com a inocência, 
a fé e uma certa veneração e que lhe é mais grato o que levar aos 
seus templos uma alma pura, casta e íntegra do que aquele que 
lhe levar bem ordenados carmes. Por esta razão tanto o Santíssimo 
Padre como a sagrada Ordem dos Cardeais receberam muitíssimo 
bem os legados de Vossa Magestade, e, seja-me permitido dizê-lo, 
não nos ouviram com menos agrado do que aos oradores de quaisquer 
outros príncipes, não certamente por terem notado em mim eloquên¬ 
cia, visto que a não possuo, nem galas de estilo, nem elegância, 
nem artificiosa invenção, nem as outras qualidades de um óptimo 
orador, mas porque tiveram em conta a piedade, a fé, a religião, 
a obediência e a satisfação imensa de Vossa Magestade por aquela 
Santíssima eleição, e ainda o facto de vós, poderosíssimo Rei, 
serdes um filho obedientíssimo da Sé Apostólica, 
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Ad Alexandrum sextum Pontificem Maximum 
Ferdinandus de Almeida electi Ecclesie 
Septinensis et Serenissimi Johannis secimdi 
Regis Portugalíie Oratoris Oratio 

Socratem sapientissimum illum hominem (si homo ille applan- 
dus est qui uniuersae philosophiae parens omnium philosophorum 
deus atque mentis diuine interpres ac nuncius habitur) dicere solitum 
legimus pater Beatissime ab uno homine unum opus honeste sane 
atque foeliciter perfici posse Plura uero ab uno nec satis recte 
peragi et temerarii esse testatur. Cuius praeclaram et bracteatam 
sententiam mecum ipse pensitans uereor ne temere et impudenter 
alienae disciplinae ac sacre theologiae studiis adictus perdifficilem 
et absolutissimi Oratoris prouinciam aggressus in praesentia uidear. 
Accedebat etiam illud quod uel me solum ab hoc orandi munere 
deterrere poterat Augustissimi tui numinis conspectus praeSanctis- 
simus atque huius sacratissimi Senatus uenerandus consessus. Verum 
has rationes sola invictissimi nostri Regis uicit et superauit aucto- 
ritas Cuius imperium omnino renuere Cuius uoluntati et nutui non 

Discurso de Fernando de Almeida, bispo 
eleito de Ceuta e orador do Sereníssimo Rei 
de Portugal, D. João ÍI, ao Sumo Pontífice 
Alexandre VI 

Santíssimo Padre: 

Lemos que Sócrates, aquele sapientíssimo homem (se é lícito 
chamar homem a quem é considerado pai de tôda a filosofia, deus 
de todos os filósofos e intérprete e núncio da mente divina), lemos 
que Sócrates costumava dizer que um só trabalho podia, por um 
só homem, ser feito honesta, sã e felizmente; sendo, porém, muitos, 
já não poderão ser feitos por um só de maneira satisfatória, afirma 
êle, sendo por isso temerário tentá-lo. Pesando bem no meu espírito 
esta preclara e admirável sentença, receio bem possa parecer que eu, 
dado ao ensino alheio e ao estudo da sagrada teologia, fui agora 
temerária e impudentemente meter-me a querer desempenhar o 
papel de um orador consumado. Uma só coisa bastaria para me 
afastar desta função oratória: a augustíssima presença de Vossa 
Santidade e a assembléia veneranda dêste sacratíssimo Senado. Só a 
autoridade do nosso poderosíssimo Rei é que venceu essas razões: 
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obtemperare nec ego possem nec ego si possem uoluerím Vt igitur 
ad rem ipsam propius accedamus et ne sapientíssimas auresvestras 
nimio fastidio affíciamus. Serenissimi Ioannis secundi Lusitanorum 
Regis inuictissimi mandata de diuina ista tua crea/tione pater bea- 
tissime deque eius imenso ob tuum pontificatum gáudio ac leticia 
de ea quam tibi pollicetur (ide et obedientia quanta potero breui- 
tate complectar. Diuina prouidentia omnia gubernari et regi atque 
illinc omne preclarum donum omne perfectum munus proficisci 
Licet quam plurimis et perspicuis argumentis quotidie appareat in 
hac tamen tua assumptione Sanctissime Pontifex liquido cernere 
atque ipsis plane oculis intueri facile potuimus. 

Diuino equidem spiritu afflati fuistis presbiteri Reuerendissimi 
qui Alexandrum sextum Sanctissimum ad summi huius pontificatus 
fastigium delegistis. Apparuit proculdubio in diebus istis gratía dei 
redemptoris nostri in seruo suo Alexandro quem pastorem ecclesie 
sue constituit cui suam dilectam unicam sponsam credidit plena- 
riamque potestatem in toto orbe terrarum tradidit fidelis deus per 
quem uocatus es beatissime pater in societatem filii sui domini nostri 
Iesu christi suum ut pasças gregem atque ut te duce orthodoxa 
nostra religio crucisque uexillum splendescat quotidie magis ac magis 
atque a solis ortu usque ad occasum illustretur. 


não acatar as suas ordens, desobedecer aos seus desejos e vontade 
não o podería eu fazer, nem o faria, se pudesse. 

Para entrar mais depressa no assunto e não vos enfastiar dema¬ 
siadamente vou eu, Santíssimo Padre, cumprindo as ordens do 
poderosíssimo Rei, D. João II, falar, com a possível brevidade, 
da vossa divina eleição, da imensa alegria e satisfação que ela lhe 
causou e da fé e ebediência que êle vos promete. 

Embora todos os dias se torne bem manifesto por muitas e 
claríssimas provas que a divina Providência governa e rege tôdas 
as coisas e que é dela que derivam os mais brilhantes dons e os 
maiores benefícios, todavia na vossa eleição para o supremo Pon¬ 
tificado é que se viu isso com tôda a clareza e sem a menor sombra 
de dúvida. Vós, reverendíssimos Cardeais, fostes realmente guiados 
por inspiração divina quando elevastes o Santíssimo Alexandre VI 
ao fastígio do Sumo Pontificado. Nessa ocasião se evidenciou clara¬ 
mente a graça de Deus, nosso Redentor, no seu servo Alexandre, 
que êle constituiu pastor da sua igreja, confiando-lhe a sua única 
e amada esposa e dando-lhe pleno poder em todo o orbe terráqueo. 
Por êle fostes vós, Santíssimo Padre, chamado para a companhia 
do seu divino filho Nosso Senhor Jesus Cristo, para apascentardes 
o seu rebanho e o guiardes, afim de que a nossa verdadeira religião e 
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Quapropter Ioannes secundus Lusitanorum inuictissimus Rex 
ille inquam Rex qui semper apud sedem cultu et mirabili uenera- 
tione amplectitur et qui a maioribus suis sacrosancte Romanae 
ecclesiae deditissimis nulla ex parte degenerat supra quam dici 
potest aut credi laetatus est Atque illico suscepto de tua assumptione 
nuntio incundissi/mo Legatos quanto potuit apparatu ad tuam des- 3r. 
tinauerat sanctitatem magnamque ad id ornauerat ciassem quam 
ingressi primo pestilentia rursus naufragio impediti patriam repetere 
impelluntur. Nec his propterea successibus ab inceptis deterritus 
noster Serenissimus princeps Sed huic legationi magis magisque 
istans et ardens Tertio huc tandem nos ad tuam sanctitatem designatos 
oratores mittere decreuit. 

Non ab re igitur esset tam nostri diuini principis coram tue 
sanctitate (eam quamuis non latent) laudes attingere Verum con¬ 
sulto illas ideo reticebimus quum nec ipsa perangustia temporis nec 
hee (quas fateor) imbecilles ingenii mei uires Regem nostrum 
omnino maiori preconio celebrare sinunt Sed consumatissimi oratoris 
facundiam et eloquentiam exposcere uidetur. Ille inquam Rex est, 


a bandeira da cruz, do Extremo-Oriente até aos confins do Ocidente, 
resplandeçam e brilhem cada vez mais. Foi por isso que D. João II, 
poderosíssimo Rei de Portugal, êsse Rei que se tem distinguido 
sempre pelo seu culto e extraordinária veneração pela Santa Sé 
e que de forma alguma degenerou dos seus antepassados nessa 
dedicação pela Santa Igreja Romana, foi por isso, digo, que èle se 
regosijou com a üossa eleição muito mais do que possa dizer-se ou 
acreditar-se, tendo resohido com a maior alegria, logo que teüe dela 
notícia, enviar a Vossa Santidade uma luzida embaixada, aparelhando 
para êsse efeito uma grande amada, em que tomaram lugar os 
embaixadores, os quais, impedidos primeiro pela peste, depois por 
um naufrágio, são obrigados a regressar à pátria. Não foi isso motivo 
para que o nosso Sereníssimo Príncipe desistisse da sua empresa , 
antes pelo contrário, cada Vez mais solicito e empenhado nesta 
embaixada, determinou mandar-nos finalmenie em terceiro lugar a 
nós como legados a Fossa Santidade (a). 

Não seria, portanto, fora de propósito ocupar-me dos mereci¬ 
mentos de um tão nosso e tão excelente Príncipe em presença de 
Vossa Santidade, embora não lhe sejam desconhecidos; resolvi, 
porém, não o fazer, porque nem a demasiada estreiteza do tempo 
nem a fraqueza, que sou o primeiro a confessar, do meu engenho 
me permitem celebrar com maior elogio o nosso Rei; é um assunto 
que exigiria a arte e a eloquência de um orador de raça. 
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fama super aethera notus, quem ijouis repertis hominibus ampliasse 
hominum genus. Quem nouis additis terrarum orbi plurimisque a 
nobis disiunctis insulis, orbem ipsum propagasse, et ipsius auspitio 
illas, quas penitus ignorabamus certas, ac nobis notas redidit Chris- 
tianam Rempublicam augendo crucisque redemptionis nostreuexil- 
lum, ultra quadraginta octo milia stadiorum a Regno suo erexisse 
illudque immanissímis barbaris aspernantibus et adorandum et colen- 
dum compulit, et instituit notissimum est. Obmittimus etiam que 
in Affrica huius nostri inuictissimi Regis auspitio ope magnaque 
3v. classe quam ingentissimam comparauerat profu/sis sumptibus pro 
dignitate diuini redemptoris nostri nomine et christiane religionis 
augmento quo in dies magis incenditur non pro gloria non fama 
aut cupiditate gesserit tacemus etenim quae Idrontine obsidioni dede- 
rit auxilia aduersus orthodoxae nostre religionis seuisssimos et impurís¬ 
simos hostes. 

Vt igitur eo quo discessimus reuertamur. Ille benignissimus Rex 
cum te ad apostolici summi huius sacerdotii dignitatem assumptum 
cognouit quoquomodo susceptum gaudium contemperare non poterat 
letabatur quidem et omnis sua secum curia exultabat Immortalique 
deo tanti muneris largitori agebat et in dies gratias agit quia recor¬ 
rí èle na Herdade aquele Rei de fama uniüersal que, descobrindo 
noüos homens, aumentou o género humano; que, juntando à terra 
moas e muitas ilhas longínquas, acrescentou o próprio mundo; que 
sob seus auspícios e aumentando a República cristã, tornou certas 
e de nós conhecidas essas terras que por completo ignoráüamos; 
e que implantou a bandeira da cruz da nossa redenção para além 
de 48:000 estádias de distância do seu Reino, e aos bárbaros cru¬ 
delíssimos que a desprezavam compeliu-os e ensinou-os a adorá-la 
e a amá-la, Tudo isto é bem conhecido (b). 

Omitimos até aquilo que por iniciativa do nosso poderosíssimo 
Rei e com os seus recursos e uma poderosíssima armada e com 
enormíssima despesa se fez em África (c) pela dignidade do nosso 
divino Redentor e pela glória e propagação da religião cristã, con¬ 
tribuindo assim para que cada dia mais cresça; e não o fez por 
desejos de glória e de fama ou por cubiça, Calaremos também o 
auxílio que prestou no cêrco de Otranto contra os crudelíssimos 
e impuríssimos inimigos da nossa religião verdadeira (d). 

Mas voltemos ao assunto. Logo que êsse benigníssimo Rei 
soube que vós tínheis sido elevado à dignidade dêste Sumo Sacer¬ 
dócio Apostólico, sentiu com isso a maior alegria, que não podia 
ocultar, e com êle se regosijava tôda a côrte. A Deus imortal, 
a quem se deve tão grande mercê, dava e todos os dias dá graças 
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datus dierum seculi suscitauit de terra pastorem ouium de quo pro- 
pheta diuinitus cecinit Dominabitur a mari usque ad mare et a 
flumine usque ad términos orbis terrarum. 

Non immorabor Beatissime pater in tuis diuinis laudibus enu- 
merandis quum quamplurimi facundissimi oratores hoc ipso in loco 
non quantum res ipsa expostulabat (ld enim supra humanum esset 
ingenium) Sed quantum mortalibus licuit illas copiosissime explica- 
runt. Tum uel maxime quum eo iam tua deuenit gloria ut quod 
Symachus ait nullius laudibus crescat nullius uituperatione minuatur. 
Tanta etenim sanctimonia et uirtutis laude enitescis perfulgesque 
Tanta scientie et/doctrinae gloria prestas tanta singulari sapientia es 4r 
ornatus Atque ita in te pariter omnes uirtutes refulgent. Vt tu unus 
ille sis ille inquam qui et si iam antea esses omnium gentium famu- 
latu dignissimus tamen integritatis ac sapientie tue nomen extra 
omnium maiorum tuorum metas iam positum et longe lateque dif- 
fusum eo usque processit ut te omnes Reges omnesque Príncipes 
cum uniuersa Christiana Rempublica adorent et uenerantur Nec 
id in terris quidem uerum et illa te coelestium incolarum decora 
congregatio in suis sedibus etiam ueneratur Te circunstantium ange- 
lorum corona atque archangelorum nitissimus chorus itidem colit. 

Te sublimis patriarcharum coetus non sine admiratione contemplatur 

porque, recordando-se dos dias do século, suscitou da terra o pastor 
de ovelhas, de quem o profeta por inspiração divina disse: «Dominará 
de mar a mar e do rio até aos confins do mundo» (e). 

Não me demorarei, Santíssimo Padre, na enumeração dos 
vossos divinos louvores porque já neste lugar muitos oradores elo¬ 
quentíssimos o fizeram desenvolvidamente, não quanto o assunto o 
exigia, pois é tarefa sobrehumana, mas quanto é possível aos mortais. 

A vossa glória já chegou a tal ponto que, como diz Símaco, já não 
aumentará com os elogios de ninguém, nem diminuirá com a crítica 
seja de quem fôr. 

Brilhais e resplandeceis com tanta santidade e louvor da virtude; 
sobressaís com tanta glória de ciência e doutrina; distinguis-vos por 
tão singular sabedoria e refulgem em vós tanto por igual tôdas as 
virtudes que só de vós se pode dizer que, embora já antes fôsseis 
digníssimo de que todos os povos vos servissem, todavia o renome 
da vossa integridade e sabedoria, espalhado ao longe e ao largo, 
e já muito para além das métas de todos os vossos antepassados, 
chegou a tal ponto que todos os reis e todos os príncipes com tôda 
a República cristã o adoram e veneram, e não só na terra se dá 
isso, pois até a brilhante multidão dos habitantes celestes vos reve¬ 
renciam, o círculo dos anjos e o côro resplandecente dos arcanjos 
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summum in terris sacerdotem qui tuo tantum nutu et candida celo- 
rum templa reseras nullique nostrum nisi per te liceat eorum aditus 
pateat. 

Sed iam tempus nos admonet ut ad id unum deueniamus cuius 
causa hic Illustris dominus et magnificus Petrus de Silua maior pre- 
ceptor ordinis et militiae de Auis Regiusque consiliarius Et dominus 
Iacobus de Sousa nobilis uir itidemque Regius consiliarius ac Regii 
Sacelli uenerandus Decanus Ac ego omnium minimus ad pedes 
tue Sanctitatis accessimus. 

/Ioannes igitur secundus inuictissimus Rex portugalie ac Argar- 
biorum citra et ultra mare in Affrica Guinitiae dominus sanctitati 
tue fidelem humilem ac deuotam praestat obedientiam. 

Teque fatetur uerum christi uicarium beati Petri successorem 
ac ecclesiae uniuersalis sanctissimum unicumque antistitem orbisque 
totius principem et dignum monarcbam. Fatetur et hanc sanctam 
sedem ac Regiam urbem in qua gens sancta et populus electus 
uerum totius orbis caput Vt ille eisdem sanctissimis et omnino auitis 
moribus est institutus. Et qui olim a maioribus suis praeclaro hoc 
ornamento est insignitus. Qui inter multas scysmatum factiones nun- 
quam a uero pontífice deuiarunt. Pollicetur denique pientissimus 
Rex noster omnia quae ad honorem quae ad obsequium et digni- 

vos honram. O glorioso grémio dos patriarcas contempla-vos com 
admiração a vós, Sumo Sacerdote na terra, que tendes o poder de 
abrir as portas dos venturosos céus, cuja entrada a nenhum de nós 
é permitida senão por vosso intermédio. 

Mas já é tempo de voltarmos ao assunto que trouxe aos pés 
de Vossa Santidade o ilustre e magnífico Pedro da Silva, comen- 
dador-mor da Ordem Militar de Aviz e conselheiro régio, D. Diogo 
de Sousa, nobre e também conselheiro do Rei e venerando decano 
da capela real, e a mim, de todos o mais h umil de. 

D. João II, poderosíssimo Rei de Portugal e dos Algarves, 
de àquem e de além-mar em África e senhor da Guiné, presta 
iiel, humilde e devota obediência a Vossa Santidade. Confessa que 
vos sois o verdadeiro vigário de Cristo, sucessor de S. Pedro, pon¬ 
tífice santíssimo e único da igreja católica, príncipe e digno monarca 
de todo o orbe. Confessa que esta Santa Sé e régia cidade, na qual 
mora a gente santa e o povo eleito, é a verdadeira cabeça de 
todo o orbe, e confessa-o como pessoa que foi educada nos mesmos 
santíssimos costumes dos seus maiores, tendo herdado dêles a glória 
de, no meio de tantos cismas, nunca se terem afastado do verda¬ 
deiro pontífice. O nosso poderosíssimo Rei promete tudo quanto 
respeite a honra, obséquio e dignidade de Vossa Santidade e dêste 
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tatem sanctitatis tue et huius sacri collegii spectant offert tandem 
suum Regnum suas prouincias Regiones Ducatus Comitatus Ciui- 
tates Villas Castella omnemque ciassem et quicquid terra marique 
possidet Sanctitati tue, Cui sit omnis laus honor uirtus et potestas 
per immensa seculorum secula. Dixi. 

Sacro Colégio; numa palavra, todo o seu reino, tôdas as suas pro¬ 
víncias, regiões, ducados, condados, cidades, vilas, castelos, tôda 
a sua armada e tudo quanto possui em terra e no mar, tudo isso 
oferece a Vossa Santidade, a quem seja dado todo o louvor, honra, 
virtude e poder pelos séculos dos séculos. Disse, 


a) Notas da Tradução da Oração de D. Fernando de Almeida (1493) 

(a) Esta Interessante passagem (em itálico) foi devidamente tratada nos 
n, 0! 12-A a 15-A. 

(b) Esta notável passagem já foi citada no texto (n.° 21). 

(c) Em 1489 mandou D. João II construir em Marrocos uma vila, com fortaleza, 
que foi denominada Graciosa. Para isso, e para a sua manutenção, enviou naquele 
ano quatro armadas às costas marroquinas. A primeira, compunha-se somente de 
quatro velas; a segunda de oito navios; a terceira, capitaneada por Aires da Silva, 
devia ser um pouco mais importante, mas Ignora-se a sua composição; e a quarta, 
do Conde de Monsanto, compreendia vinte navios. No mesmo ano teve a Graciosa 
de ser abandonada ( 41 *). É possivel que seja a armada do Conde de Monsanto a 
referida pelo nosso orador. 

(d) Em 1480 já os turcos tinham tomado Otranto. 

Para o cêrco desta cidade, a pedido do papa Slxto IV, enviou D. Afonso V 
uma expedição numa armada de vinte caravelas, de que era capitão-mor o bispo 
D. Garcia de Menezes, que também ia acreditado como embaixador junto do sobe¬ 
rano pontífice. Creio que ela saiu de Portugal depois de meados de 1481. 

A expedição fôra armada não só por D. Afonso V, mas principalmente por 
seu filho D. João, que êle já tinha associado na governação do reino. 

O embaixador foi recebido em audiência papal, pronunciando então uma 
Oração «panegírica da acção de D. Afonso V cm África e incitamento à cruzada 
contra o turco» ( 42 *), que se acha impressa (1481). 

Slxto IV passou em revista a frota portuguesa em 1 de Setembro do referido 
ano de 1481. 

É de acreditar que as forças portuguesas de desembarque logo tivessem seguido 
para o cêrco de Otranto, e que a sua chegada às cercanias desta cidade, bem como 
os movimentos da grande armada, muito tivessem contribuído —pelo menos moral¬ 
mente— para que os turcos se retirassem, abandonando a referida cidade em 10 de 
Setembro de 1481. É a êste importante auxilio que D. Fernando de Almeida 
se refere. 


(*'*) Sòbre a Graciosa ver: . , n , ,, 

David Lopes - Os portugueses em Marrocos no tempo de D. Afonso V e de U. JoõoU 
(in; Hisiórla cie Pottugal. Edição monumental. Vol. III. Cap, IV, págs. 450 a 452). Barcelos, 1931. 
(12*3 g ô |j re a Oraçdo de D. Garcia de Menezei, e vário» facto» relacionado» com a sua 


armada, ver 


Joaquim de Carvalho — /, c. (81-d, do texto), págs. 560 e 561. 
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O bispo D. Garcia de Menezes fdi um dos companheiros do duque de Vlzeu, 
na célebre conjuração do cunhado de D, João II. Preso a seguir à morte do duque, 
não foi justiçado como outras dêles, mas meteram-no numa cisterna sem água, do 
castelo de Palmeia, onde faleceu pouco depois. 

(e) Palavras de David, Livro dos Psalmos,' versículo 8.° do Psalmo 71, já 
citadas por Vasco Fernandes de Lucena na sua Oração de 1485 (ver a Tradução 
portuguesa, Doc. IV-C, quási no seu final). 


Documento VI 

Extratos da comunicação do professor Eugène 
Déprez ao Congresso de Ciências Históricas 
de Varsóvia, Setembro de 1933 (a) 

«Cest un mcunablef/t) rarissime dont la Bibliothèque Nationale 
de Paris possède deux exemplaires, 1'un en caractères romains,. 
1 autre en caractères gothiques. Le díscours de Fernandez [de Lucena ] 
a été prononcé devant le Pape Innocent VIII et Ies Cardinaux, le 
13 décembre 1485». 


«Jean II a été couronné roi le 31 aôut 1481. Le discours de son 
ambassateur prononcé 4 ans, trois mois, treize jours après son avé- 
nement est donc du 13 décembre 1485» (c). 


«Laissons de coté la première partie du discours qui contient 
une vue à vol d’oíseau de 1’historie du Portugal pour ne mettre 
en lumière que les nouveautés, riches de substance. Le périple de 
I Afrique, que Fernandez appelle 1’Ethiopie, a commencé em 1443 
sous 1’heureuse impulsion de Pínfant Henri le Navigateur. Depuis 
cette date Ies Portugais ont découvert dix iles dans FAtlantique, 
dix iles à peine connues des géographes qui font la description du 
monde et dans chacune d’elles ils y ont établi des colonies. Le roi 
Alphonse V ne s’est pas contenté des frontières du Portugal; il a 
ajouté à sa couronné de nouveaux mondes inconnus. Cette déclara- 
tion concorde parfaitement avec ce quun allemand de Nüremberg 
écrira quelques années plus tard: «les Portugais cherchent continuei- 
lement de nouvelles terres et ils les trouvent. Le culte de Dieu 
faiblit en Orient, tandis qu’à 1’Occident apparait une race jusque 
là inconnue qui se fera chrétienne». 


Tout jeune Jean II est allé en Afrique. II a pris part au siège 
d’Arzila. 11 a mené la guerre du Maroc avec une maitrise incon- 
testable. Associé du vivant de son père, il a su administrer ses 
conquêtes africaines. Les Portugais ont fait au delà des Tropiques 
une oeuvre remarquable. Non seulement ils ont construit sur une 
côte riche en mines d’or, une forteresse imprenable avec de la chaux 
et des pierres amenées du Portugal, mais ils ont ruiné le commerce 
que les Numides, c’est-à-dire les Berbères, et les Maures, c’est-à- 
-dire les Árabes, faisaient avec les noirs de 1’Afrique. Ils ont donné 
au commerce une impulsion sans précédent. 

Mais le passage le plus intéressant de ce discours et, à coup sur, 
le plus nouveau est celui qui est relatif à la circumnavigation de 
1’Afrique. «A tout cela, dit Fernandez, s’ajoute 1’espoir qui nest 
pas douteux, de fouiller le golfe arabique et si les géographes les 
plus compétents disent la vérité, la navigation portugaise est a peu 
de jours de distance de 1’Asie. Car Fimmense périple de 1'Afrique 
vient d’émerger. L’année precédént (cest-à-dire en 1484), les Por¬ 
tugais ont abordé près du Prassum promontorium, là oü commence 
le golfe arabique. Sur une distance de plus de neuf cents mille pas, 
ils ont noté les fleuves, les rivages et les ports, ils ont minutieuse- 
ment observé les mers, les terres et les étoiles». 

11 est hors du doute que le Prassum promontorium est une notation 
ptolémàique. Dans les premières éditions de Ptolémée (Ulm, 1482; 
Ulm, 1486; Rome, 1490) il figure dans la quatrième carte d’Afrique, 
au dessous du Sinus arabicus et du Sinus barbaricus. Làsarrêtait 
le monde connu des anciens, ce quatrième parallèle, au sud duquel 
Ptolémée inscrivait la mention suivante: agisymba regio Aethiopum 
terra incógnita. Comme des raisons d’ordre politique forçaient les 
Portugais à garder le secret, le plus complet, Christophe Colombo, 
qui ne pouvait connaitre que la géographie de Ptolémée, savait 
que les Portugais étaient alíés dans cette terre inconnue d'Ethiopie 
qui s’appelait «agisymba» et quils y étaient arrivés en contour» 
nant FAfrique. 

Sans doute reste-t-il a fixer Femplacement exact de ce Prassum 
promontorium, limite du monde inconnu, qui figure, jusqu en 1490, 
sur les cartes de Ptolémée, mais qui, dès le début du XVI e siècle 
est situé dans les parages de Lourenço Marquez, c est-à-dire près 
de la baie de Delagoa, dans FItinéraire des Portugais du Portugal 
aux Indes, attribué à Vespucci et publié à Milan en 1508. 

Mais il ressort d’une façon péremptoire du discours de Fer¬ 
nandez que les Portugais avaient franchi le Cap de Bonne Espe¬ 
rance dès 1484, c est-à-dire quatre ans aüant Barthélémy Dias et 
quils avaient remonte la côte orientale d’Afrique en route vers 
Melinde oü ils devaient arriver quatorze ans après avec Vasco de 
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Gama. Oü étaíent-ils au juste en 1484? Eux seuls Ie savaient et 
Fambassadeur de Jean II ne Fignorait certainement pas puisquil 
terminait sa harangue à Innocent VIII par cette phrase qui en dit 
long de reste, Saint-Père, je üous hxpliqmrai quand les temoins 
(c’est-à-dire les cardinaux, sans doute, génants)— se seront retírés ». 


Notas do Documento VI 

(a) Eugène Déprez — /. c. (1, do texto), 

(b) A Oração de obediência de D. João II a Inocincio VIII, pronunciada por 
Vasco FemandeB de Lucena e Impressa em Roma em 1485 (Doc. IV, A e C). 

(c) A Oração foi pronunciada em 11 de Dezembro de 1485. Ver a nota (o) da 
Tradução portuguesa: Doc. IV-C, b. 
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—- — Santo Agostinho (2." de 

Diogo Cão) —17,19 24, 41,45,46,48 e 50. 
Notas 37, 46 e 47. Fig. 9-4. 

■... S. Filipe (2, 11 de Bartolo- 

meu Dias) — 36, 38 e 40. 

. S. Gregário (Ilhéu do) — 

Fig. 13. 

--(1." de Bar- 

tolomeu Dias) — 34, 40 e 41, 

111 S, Jorge (1,“ de Diogo 
Cão) —16, 22-27 e 41. Nota 45, Fig, 9-a. 

~~ do Cabo do Padrão, Cross 
ou da Serra (4.° e último de Diogo Cão) 

-19, 20, 25 e 26. Notas 50 e 51. Fig. 9 -d. 

——-- Monte Negro (3.° de Diogo 

Cio) -19,24 e 25. Fig, 9-c. 

Padrões de Bartolomeu Dias (Os três) 

— 40 e 41, 

Diogo Cão (Os quatro) — 
22-28. Notas 3-c e 35, Fig. 9. 

Padrone (Cape) - 34 e 35. 

Paiva (Afonso de) — 7, 10 e 54. 

Pareto (Bartolomeu) — Nota a) da 
Fig, 2, em extra-texto, entre págs. 12 e 13. 

Pastores (Golfo dos)-Hoje Saint 
Francis bay—33. 

Paul (Cabo). Ponta N. da bôca do 
Rio Zaire—16. 


Paul (Rio do) —Actual Rio Catum- 
bela —16. 

Pedro (Infante D.), irmão de D, Duarte 
-58. 

Pequena (Angra) — Ver Angra ou 
Golfo das Voltas. 

Pereira (Gabriel) — 28*-6. 

Pereira de Figueiredo (António)— 60. 
Nota 87-0. 

Peres (Dr. Damião) — Notas 32-c, 51 
e 52-rf, 

Pettenberg bay —Ver Baia das 
Alagoas. 

Pimenta (Dr. Alfredo) — Nota 52. 

— . de rabo — Nota 43, 

Pimentel (Manuel) — Notas 67-c e 72. 
Pina (Rui de) — 7, 43, 49, 56 e 57- 

Notas 9, 1*-« e 9*. 

Plannck (Stephanus) — 60 e 63, 
Plínio, o Jovem — 58. 

Poderoso, Padrão ou de Manicongo 
(Rio) — Actual Rio Congo ou Zaire — 
16, 17, 18, 19 e 22. Nota 39. 

. Pombal (Marquês de) — 55, 

Pôrto Alexandre — Ver Golfo das 
Aldeãs. 

— de Gaia — 70. 

. Pinda — Ver Golfo das 

Aldeãs. 

-Seguro — 50, 

Portugal Faria (António de)— 

Nota 13*-6, 

Prasso (Promontório) — 6, 42, 43, 45, 
47-49,80 e 109. Nota 93, 

Príncipe (Ilha do) — Ver Ilha de 
Santo António. 

- - Perfeito - Ver D. João II, 

Ptolomeu - 6, 48 e 109. Tdbula IV da 
África, Fig. 15, extra-texto, entre págs. 44 e 45. 

Ravenstein (E. G.)-4, 14, 16, 20, 21, 
33, 37, 46 e 53, Notas 5-a, 40-6, 4l-o, 41-6, 
43, 84 e 95. Fig, 7, extra-texto, entre pág». 
20 e 21. 

Recife (Cabo)--Ver Cabo do Arrecife. 
Regimento dado a Diogo Lopes de Se¬ 
queira, 1508 — Nota 66, 

p Qr D, A/onuel d Cõmara> 
de Lisboa, 1502 - Nota a) da Fig, 2, em extra- 
-texto, entre págs, 12 e 13 

•- de Munich—Ve r Regimento do 

astroldblo e do quadrante. 

— do astroldblo e do quadrante, 
1509 ?- 31, Nota 33. 

Reinei (Pedro) —Nota a) da Fig. 2, 
em extra-texto, entre págs. 12 e 13, 


'af 



i 

j. 


ji 

í: 



tpr 


ÍNDICE SISTEMÁTICO 


121 


Resende (Garcia de)—7-10, 43 e 49. 
Notas 10, T-5 e 9*. Doc, III, págs, 54. 
Resgate (Rio do) — 36, Nota 77. 

———- do Genovês (Rio do) —Talvez 
o actual Sangwin river —Nota 77-6 e c, 

-- do Sueiro [da Costa] (Rio 

do) —Nota 77-6. 

—-— dos Portugueses (Rio do)~ 
Notn 77-6. 

Rhapta —Nota 93. 

Ribeiro (João Pedro) —Notas T'-de5*. 
Roca (Angra ou Golfo da), depois 
Baía de Algoa —Ainda Algoa bay —33 
e 35. Nota 66, 

(Cabo da) —33. 

Rodrigo, rei doa Godos — 69, 

Borja (Cardeal) — Ver Ale¬ 
xandre VI. 

Roteiro da viagem de Vasco da Gama — 
34. Nota 63. 

Saint Croix island — Ver Ilhéus da 
Cruz. 

—— Francis bay—Ver Golfo dos 
Pastores. 

Saldanha (Aguada ou Baía de) —79. 
Saluatio (Críspio) — 76, Nota» (d) 
pág, 89 e (o), pág, 91. 

Sancho I (D.) —88, 

Sangwin river — Ver Rio do Resgate 
do Genovêa. 

Santa Bárbara (Terra de) — 31, 

■. Catarina (Cabo de)—Ver Cabo 

de Catarina, 

-Helena (Angra ou Baia de) — 

36, Notas 64 e 79, 

Maria (Angra de). Actual, a 
E do Cabo do Lôbo — 17, 

-(Idem). Antiga -• Actual 

Baia de Benguela — 16, Nota 33, 

. .. (Cabo de) — Ver Cabo 

do Lôbo. 

-—— da Conceição (Golfo de) 

— Hoje Walvis bay — 31. 

—— Victórla (Golfo de) — Actual 
Hottentot bay—31. 

Santiago ou de Sena (Ilha de), em 
Moçambique — Nota 93. 

Santo António (Ilha de), depois Ilha 
do Príncipe — 12 e 36. Nota 25. 

Santo Estêvão (Golfo de) —Hoje 
Elisabeth bay—32, 

S. Boaventura (Fr, Fortunato de) — 
60. Nota 13*-a. 

S. Brandão (Ponta de) —Aclual Cabo 
das Agulhas —32 e 35. 


S. Brás (Angra) —Ver Angra ou 
Golfo dos Vaqueiros. 

--(Cabo de)—Ver Ponta das 

Camboas. 

S. Cristóvão (Golfo de)—Ver Angra 
ou Golfo das Voltas. 

-(Navio)— 30, 33 e 35, 

Nota 57-6. 

S. Jorge (Aguada de) ou Golfo das 
Agulhas — Aclual Struys bay — 35. 

-- 011 ,j e Goa (Ilha de), em 

Moçambique — Nota 93. 

—-da Mina (Castelo de). Mais 

tarde também Elmlna—13-15 e 36. Nota(ç) 
pás. 91, Fig. 3, em extra-texto, entre págs. 
14 e 15. 

S. Lourenço (Ilha de) ou de Mada¬ 
gascar— 50, 

S. Martinho (Golfo de)—Actual Baia 
de Landana. 

S. Pantaleão (Navio) —31, 33 c 35. 

S. Silvestre (Terra de) — 32. 

S. Tomé (Golfo de) — Hoje Spencer 
bay —31. 

-(Ilha de)-12. 

Sardinhas (Baía das) — Hoje Sierra 
bay — 20, 

Schedel (Dr. Hartmann)—21. Nota 42. 

Schreyer — 21. 

Seal (Cape) — Ver Cabo Talhado. 

Seligo (Cristofero) — Ver Cristofero 
Soligo. 

Silo de D. Matilde, 1189 — Fig, 5-a, 

—- real de D. Afonso Henriques, 1133 

— Fig, 6-a. 

. . D. Afonso Henriques, 1183 

— Fig, 4-a, 

Sena (Ilha de) — Ver Ilha de San¬ 
tiago. 

Sequeira (Rui) —Notas 21, 24 e 25. 

Serra (Cabo da) —Ver Cabo do 
Padrão. 

dos Reis, depois Lombada das 
Areias — Hoje Cardow berg — 32, 

- - Parda—Actual Ponta dos Farl- 

Ihões — 20 

Sete Cedades (Ilha das) —12. 

Sierra bay—Ver Baía das Sardinhas. 

Silva (Aires da) - Nota (c) pág. 107. 

-(D. João da) -93. 

—— (D, Pedro da)—94 e 106, Nota 79. 

Simaco —105. 

Sixto IV — 78 e 92, Nota (d) pág. 107. 

Sócrates —101. 

Sofala (Costa de) —9. 



122 


ÍNDICE SISTEMÁTICO 


Sollao ou Seligo (Cristofero) — Ver 
Carta. 

Sousa (D. Dlogo de) — 92-94 e 106. 
Nota 79. 

——- (Gongalo de) —13. Nota 35. 
Spencer bay — Ver Golfo de 5. Tome. 
Struys bay—Ver Aguada de S. Jorge. 
Talhado (Cabo) - Actual Cape Seal 
-32. 

Tânger—Notai (e) pág. 89, (f) pág. 90 
e ( h) pág. 90. 

Teixeira de Aragão (A. C.) — Notas 
57-0 e 24*4 

Teles da Silva (Manuel) —10. 
Nota 17. 

Tereza (D.), Olha de D. Afonso Hen¬ 
riques, D. Matilde após o seu casamento 

~8B. 

Tigres (Baía dos) —Ver Golfo das 
Areias. 

Tombuctu — Nota (r) pág. 91. 

Tomé (Fr. João) — 55. 

Tovar (Conde de) —Nota 52-c, 
Tratado de Tordcstlas — 40 e 94. 

Vaca (Cape) —32. 

Vacas (Rio das)—Hoje Gorltz river 

-32. 

Vaqueiros (Angra ou Golfo dos) ou 
Angra de S. Brás — Agora Mossel bay — 
32, Notai 65-a e 6 e 98. 

Vasconcelos (Dr, António de) — 88. 

Notai 53, 874 (a) Pág. 87, 23* e 24*4 
- i.i —— ii — (Dr. Basílio de) —5, 61 
e 95. Notai 80, ('*) da pág. 86 e (x) pág, 91. 

. -(Frazão de) — Nota 12. 

— (Agustin Manuel y) — 

10. Nota 16. 

Vasques (Fernão) —55. 

Velho (Álvaro) —34. Notas 64 e 65. 
Verde (Cabo) — Nota 32-a. 

Vergérlo (Paulo) — 58. 


Vespasiano (Imperador) — 84. 
Vespúcio —109. 

Viagem de Bartolomeu Dias (A)- 

30-41. Viagem de Ida— 31-35. Viagem de Volta 

- 35-40. Carla da viagem - Flg. 12, em cxtra- 
-teito, entre pâgs. 30 e 31. 

_. Diogo de Azambuja (A) 

-13 e 14. 

- João Afonso de Aveiro 

(A)-29 e 30. 

..— por terra aos domínios do 
Preste João (A) —9-11. 

Viagens de descobrimentos maríti¬ 
mos, no reinado de D. João II, 1481-1495 
(Principais) —11-13. 

- —— Diogo Cão —14-28. Carla 

das viagens, Fig. 4, em extra-texto, entre 
pags. 14 e 15. Primeira viagem, 1482-1484 — 
14-18 e 48, Ultima viagem, 1485-1486— 18-22, 
Legenda da Flg, 11. 

——— no Atlântico Norte Oci¬ 
dental —12. 

Vllhena (D. Tomaz de Almeida Ma¬ 
nuel de) — Nota 87 -g. 

Vizeu (Duque de) — 5, 40 e 59. 
Notas (/) pág. 91 e (d) pág. 107, 

Vizinho (Mestre José) — 29. Nota 55. 
Voltas (Angra ou Golfo das), depois 
Golfo de S. Cristóvão e Angra Pequena 

— Actual Lüderítz bay—32,36 e 40. Nota 98. 

Walvis bay —Ver Golfo de Santa 
Maria da Conceição. 

Xavier da Silva (Dr, Nlcolau Fran¬ 
cisco)— 93. 

Yelala (Inscrição de) —19, 27 e 28. 
Nota 35. Fig. 11. 

Zaire (Ponta N. da boca do Rio) — 
Ver Cabo Paul. 

-- (Ponta S. da boca do Rio) — 

Ver Cabo ou Ponta Padrão. 

—— (Rio) — Ver Rio Poderoso. 



ERRATAS 

Pág. 3, linha 2 —onde se lè — Ciências Históricas de Varsóvia — deve lêr-se — 
Ciências Históricas de Varsóvia (Doc. VI). 

Pág. 9, nota (15), linha 2— onde se lè —12 de Março — deüe lêr-se — 
13 de Março. 

Págs. 12 e 13, legenda da Fig. 2 — onde se lê — 1481-1496 — deve lêr-se — 
1481-1495. 

Pág. 15, linha 18 —onde se lê —o actual Loango) — deve lêr-se —o. actual 
Baía de Loango). 

Pág. 16, linha 27 — onde se lê — (Benguela) — deve lêr-se — (actual Baía de 
Benguela). 

Pág, 17, linha 20 — onde se lê — (hoje Luclra grande) — deve lêr-se — (hoje 
Baía de Lucira grande). 

Pág. 22, nota (45), linha 2 —onde se lê — Jofio Baptista de Andrade — 
deve lêr-se — José Baptista de Andrade. 

Pág. 27, alíneas b) e c) — onde se lè — b), c) — deoe lêr-se —c), d). 

Pág. 28, legenda da Fig. 11 — onde se lê — segunda viagem — deve lêr-se — 
última viagem, 

Pág. 32, linhas 16 e 17 — onde se lê — também chamado de S, Brás — deve 
lêr-se — também chamada Angra de S. Brás. 

Pág. 32, nota (64), última linha — onde se — Lisboa, 1861, pág. 8 — deve 
lêr-se — Lisboa, 1861, pág. 8. Atribuído a Álvaro Velho. 

Pág. 32, nota (65), última linha— onde se lè— Álvaro Coelho — deOe lêr-se — 
Álvaro Velho, 

Pág, 33, linha 14 — onde se lê — (Saint Croix) — detie lêr-se — (o maior dos 
quais se chama hoje Saint Croix Island). 

Pág. 39, nota 81-d, última linha —onde se lè — pág. 573 — deve lêr-se — 
págs. 571 e seguintes. 

Pág. 45, nota (93), última linha —onde se lê — Sant’Yago e S. Jorge — deve 
lêr-se — Sant’Yago (depois, de Sena) e S. Jorge (posteriormente, de Goa). 

Págs, 67 a 86, leitura latina — Em todas as palavras que têm jj, devem êles 
ser substituídos por ii, visto que em latim não havia o j. (indicação do sr. dr. Basílio 
de Vasconcelos). 

Pág. 60, linha 3 — onde se lê — vitorlls — deve lêr-se — vlctorils. 

Pág, 71, linhas 22 e 23 —onde se li — as quatro Insígnias — deve lêr-se — 
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Pag. 75, 1. a linha — onde se lê — imperatus— deoe lêr-se — impetus. 

Pág. 77, l. a linha — onde se Zé—dessunt— deve lêr-se — desunt. 

Pág. 79, linha 31 —onde se Zé —minas do ouro— deve lêr-se— minas de ouro. 
Pág, 82, linha 38 — onde se lê— Santiedade — deüe lêr-se — Santidade. 

Pág. 84, linha 20 — onde se lê — Valentiano — deve lêr-se —Valentlnlano. 
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ACABOU-SE DE IMPRIMIR EM LISBOA 
NAS OFICINAS DA IMPRENSA DA ARMADA. 
ANO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA 
E SEIS. AOS DEZANOVE DIAS 
DO MÊS DE FEVEREIRO 



